







^dad ycon atos veric^cos» 
¿os Por cuantos meciios tie-
¡canee un periódico de 
¿culación. del asunto que 
tpreocupa a la opinión púbh-
estos momentos: el del re-
" que a la postre han de dar 
acrutinios electorales verifi-
bajo la inspección de los 
dos y algunos con la inter-
. ^ Ae los tribunales de jus-
•> 
M 
día siguiente de las eleccio-
dijimos que la derrota de los 
..̂ adores había sido ^ tan 
3 COSTi, atante como inesperada. 
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Eso pr0L . 
merced a ohiscaciones 
' ¡os unos y a habilidades de los 
~ L todos llegamos a creer que 
¡¿ifo liberal era indiscutible. 
Después, aquí como en los Es-
Jos Unidos, fueron viniendo no-
más favorables para la re-
acción. 
Sin embargo, el problema no 
.¿aba de resolverse y esta tar-
















.j y en 1 
I 
DIARIO D E L A MARINA 
I i u B A C I N A S 1 R D I C T O N D E L A T A R D E I 2 C E N T A V O S " ! 
B D I C I O N D E L A T A R D E 
ACOGIDO A KA n A X ^ n o i A K rKBORIPTO OOM* CMUWPONBKNCIA DK O U U n W LA O Í I C Í N A DX O O M » * * pg 1A H A B A T A . 
| 2 C E N T A V O S J 
HABANA, MARTES, 28 DE NOVIEMBRE DE 1916, 
NUMERO 281 
A C T U A L I D A D E S 
- H-atAn con toda im-l V e a m o s P1 J « i ^ , , , . _ 
público, contribuyendo 
a alarma fuera cada vez ma-
toria seguridad con que la pren-
g de uno y otro bando cantaba 
victoria respectiva. 
Esotros, en vez de publicar da-
tjs inciertos y de hacer cálculos 
ceguros, pusimos en juego todos 
¡Kstros medios de información 
pira llegar al conocimiento exacto 
la verdad, adoptando, entre 
lato, una actitud reservada y pru-
r.;?. 
ora, aunque los que resulten 
3he con câ cidos se muestren disgustados 
que salgan gananciosos sean, 
ró de TamAjno de ordinario, poco agrade-
vamos a consignar aquí el 
dtado de nuestras indagacio-
B| que a la postre el DIARIO DE 
•MARINA no tien en esto, co-
\ lo en todo, más dueño y señor 
pe la opinión pública. 
 el estado del escabro-
so asunto a la hora presente. 
En Pinar del Rio y Matanzas 
ha triunfado el partido conserva-
dor. 
En Oriente los compromisarios 
conservadores triunfaron por más 
de dos mil votos de mayoría y 
están pendientes los colegios de 
Tunas de Bayamo, que por nin-
gún concepto pueden alterar sus-
tancialmente el resultado hasta 
ahora obtenido. 
En Camagüey han triunfado los 
liberales. 
En la Habana también triunfa-
ron los liberales. 
Es, por consiguiente, en las Vi-
llas donde ha de decidirse la cues-
tión. 
Veamos lo que allí sucede en la 
actualidad y lo que al fin habrá 
de ocurrir: 
Los escrutinios verificados dan 
una mayoría de 2 7 4 votos a los 
liberales; pero hay dos colegios 
en los cuales no se han efectuado 
las elecciones y seis cuyas vota-
ciones han sido anuladas. 
Los dos colegios donde no se 
han celebrado elecciones son los de 
Pedro Barba números 1 y 2 . 
En estos colegios han obtenido 
los conservadores, en otras elec-
ciones, 5 0 0 o 6 0 0 votos de ma-
yoría. 
Los colegios donde las eleccio-
nes han sido anuladas son los si-
guientes : 
Guadalupe, Término de Zulue-
ta: mayoría conservadora de 
ochenta a cien votos. 
Un colegio de Ranchuelo: ma-
yoría conservadora de cincuenta 
a setenta votos. 
Colegio de San Bartolorrté, Tér-
mino de Santo Domingo: mayo-
ría conservadora de 1 2 5 a 1 5 0 
votos. 
Cabecera de Camajuaní. Esta-
ba empatado en la elección y 
puede perderse o ganarse por 
quince o veinte votos. 
C A R T A D t l R t Y A l f O N S O M i l 
manifeitoJ.BUREAU D E r N F O R M A C I O N E S 
E GUERRA, A B I E R T O P O R S. 
J E L REY D E E S P A Ñ A , S E 
TOV CON I N T E R E S E N U N A 
g E S r i G A C I O N S O L I C I T A D A 
DESDE CUBA 
presente guer ra , que tan tos 
ue freí» ^ ha puesto al descubierto y 
ial Vtotob y u i e n e en una c o n t i n u a a g o n í a 
& la in«li4;ion9s <ie f ami l i a res de los sol 
U «xt**1* ftLI!Ue en loS ca;rrtP03 d& b a t a l l a 
lat«« at! ,re,mt>vió los generosos sen-
i f f de R 7 de E s p a ñ a y le n i -
el vto (fK ¡fe. a toaos su concurso _para 
a p r ^ f c ¿ f ?arte' € l dolor de cuantos, 
Umbr<> de suponerles h e r i -
S R B B B i . p U m o s > Prisioneros o ex t r av la -
't*\?ureau d« i n fo rmac iones , a l 
¿ Alfonso X I I I ha dispensado 
S i 0 n P á r e n t e , h a rec ib ldo 
«mera vez d ^ d e qu f u é i n a u . 
Udo, 
^ «na consulta enviada desde 
del caso, que h a se rv i -
Probar a l p rop io t i e m p o l a 
ef icacia de l B u r e a u m e n c i o m d a , nos 
m u ^ v © ai inse r ta r , c o n i a p r i m e r car-
ta consu l ta , l a respuesta de l m o n a r c a 
e s p a ñ o l -
S O L I C I T A N D O I N F O R M E S 
D i c e a s í l a c a r t a consu l ta : 
' ' S e ñ o r ; 
E l m á s h u m i l d e obrero de l a N a -
c i ó n I t a l i a n a » resideinte « n Cuba, l l e -
gia h o y r e a p e t u o s a m e n t © a V u s t r a 
R « a l presencia con las presentes lí-
neas, impe t r ando vues t ro g r a n poder, 
ese poder que lo descubre todo , a l que 
no det iene n i o b s t á c u l o s n i i m p o s i -
bles y que V . M . t a n noblemente de-
dica a consolar l a a f l i c c i ó n de ma-
dres, esposas, h i j o s y hermamtos, que 
rec laman a coro p a r a e l M o n a r c a es-
p a ñ o l l a b e n d i c i ó n de Dios . 
Os a c o m p a ñ o , s e ñ o r , l a f i l i a c i ó n de 
u n he rmano e x t r a v i a d o y l a d i r e c c i ó n 
( P A S A A L A U L T I M A . ) 
Colegio de "Quinta." Término 
de Vueltas: está discutido el re-
sultado, pero pudiera ser ganado 
por el Partido Liberal por 50 o 
setenta votos. 
Cumanayagua número 4 , Ter-
mino de Cienfuegos: mayoría 
francamente conservadora de 1 5 0 
votos o más. 
De estos datos imparciales y 
verídicos, aunque en algún peque-
ño detalle pudiera haber equivo-
cación, en cuyo caso, si se nos 
prueba el error, dispuestos esta-
mos a rectificar, se deduce que 
los conservadores ganarán los com-
promisarios presidenciales en las 
Villas por una mayoría de 1.100 
votos, sin realizar extraordinarios 
esfuerzos, ni emplear ninguno de 
los medios de que en todas par-
tes disponen los gobiernos, ni acu-! 
diendo al Tribunal Supremo para1 
que, en última instancia, éste de-i 
crete el triunfo de la reelección, \ 
como se decía ayer en los grupos i 
liberales de la Cámara. 
No se ha volado el puente. Aquí, I 
como en los Estados Unidos, triun-
farán los reeleccionistas sin más 
armas que las de la ley. Y nos-
otros lo celebraremos aunque no 
sea más que porque con ello se 
demostrará que tampoco esta vez 
nos habíamos equivocado. 
m o s c a b l e g r a m a s 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Nov iembre , 28. 
O f i c i a l m e n t e se anunc ia que nada 
iido i m p o r t a n c i a ha o c u r r i d o n i en el 
Afrente del Oeste n i en e l f r en t e del 
i jks te ; que e n R u m a n i a toda l a l i nea 
de A l t e s t á en nues t ras manos, y que 
ci g n u ataque d e l enemigo en l a Ua-
> de M o n a s t i r y en las m o n t a ñ a s 
i" el recodo de] Cerna, desde T r n o v o 
;.! noroeste de M o n a ^ t i r has ta M a k o . 
.ve t e r m i n ó con u n a severa d e r r o t a pa . 
Fra l a En ten te . 
I M E D I D A D E P R E C A U C I O N 
K i n g s t o n , Jamaica , nov i embre 28, 
Gobernador Genera l ha dado o r . 
tfeij de que en lo sucesivo se apaguen 
• s las luces do l a l u m b r a d o p ú b l i c o , 
> medida de p r e c a u c i ó n c o n t r a 
.i ' iu¡«'r a taque a é r e o . Ordenes pa-
bias han sido dadas en H a l i f a x . 
L O E N V I A D O A R U S I A 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 28. 
Desde que e s t a l l ó l a g u e r r a los E s . 
— M u y l i ndo , ese ves t ido ; pero demasiado co r to . 
— E n t i e m p o de guer ra , " m o n c h é r i " , hay que hacer e c o n o m í a s . 
( " L a Ba ionne t t e " , de P a r í s . ) 
L o s d o c u m e n t o s J u d i c i a l e s 
Texto integro de la t iermosa c o n f e r e n c í 
domingo anterior por el i lustre jurisconsulto Dr. Mariano 
Aramburo y l a c í i a 
prenunciada el 
EN" V T U i A N U E V A 
Traba jando en l a antligrua e s t a c i ó n 
de VUlanueva^ s u f r i ó u n a h e r i d a en 
la mano izquierda, E l í s e o A l f o n s l r r o , 
de T r i n i d a d 27. 
de p e s o s i n v e r t i r á l a C u -
C o m p a n y e n m a t e r i o l r o d a n t e 
% A P A R A R L A S L I N E A S S E H A N P E D I D O A L O S E S T A D O S 
^ ' I D O S C I N C U E N T A M I L T R A V I E S A S Y C O N T R A T I S T A S 
^ A N O S . E S T A N C O M P R O M E T I D O S A S E R V I R 1 5 0 . 0 0 0 . 
^ - " ^ n ^ 0 1 , de ^ C«l>a Com-
^ 0 ¿ i e r ^ A ' G a W ó s , en s u 
e < J + ' a v n a g ü e y h a man i fes -
^ r z n h^ciendo todo e l h u m a , 
^ «eiviH081]*6 a f i n de n o n n a l i -
evísa r e tTenes' que, ahora , 
las cont inuas l l u v i a s , lie 
de 
sufran considerable r e t r a . 
Í ^ X 8 Unidos ' con bastante 
' • ^ i enL n 50 n^1 t r a v i o -
5,41 que ° 1 e ^ d o ya a C a m a g ü e y 
en la n ^ P l o a n d o r á p i -
1 ^ c o n s t r u c c i ó n de las 
^ t o ^ 3 cubanos ' t iene l a 
p a r a ^ a l a 17 m i i ^ r P 0 3 ^ ^ le sean s e r v í -
| hasta i ^ 0 8 4 8 de maderas del 
' í ^ n i r u n a €cha no han podido 
LA8 H V ^ exi to ^ l a redara , 
^ ^ i o i e ^ y c o n s t r u c c i ó n de 
s- ^ c o m p a ñ í a , , s in 
ora^110' € s t á ins ta lando 
u LUi8" ( O r i e n t e ) , cuyo 
fe' 
costo es de setenta m i l pesos 
. L a Cuba Company acaba de em-
p l e a r la eno rme suma de t res m i l l o n e s 
de pesos en m a t e r i a l rodante , p a r a 
que en l a p r ó x i m a z a f r a el s e rv ic io do 
t renes n o su f ra p a r a l i z a c i ó n a l g i m a . 
P a r a darse u n a Idea exacta de l es-
t ado en que e s t á l a p w v i n c i a de 
Or ien te , a s í como la de Camaguey. 
solamente se puede anotar qu© d u r a n -
te l a p r i m a v e r a han c a í d o en estas 
dos p rov inc ias 82 pulgadas de agua, 
alendo e l p romedio 45, resu l tando ca-
s i e l doble. 
P o r l o qu© se ve den t ro de poco 
^ e m p o , pues -el s e ñ o r G a l d ó s l o asegu. 
r a q u é d u r a n t e t res meses de seca, 
pueden quedar comple tamente repara -
das todas las l í n e a s , ofreciendo venta-
j a s pos i t ivas a l comercio y a i pueblo 
< n genera l . 
E l m a t e r i a l rodante e s t á a l l l e g a r y 
t a n p r o n t o e s t é en poder de l a compa-
n í a lo p o n d r á n al servicio. 
E l j o r n a l que se le paga a los obre-
ros en la r e p a r a c i ó n de l í n e a s es 
de dos pesos, que es bastante acept*. 
b le . 
E x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s ( 1 . ) 
S e ñ o r e s y sí©ñoras. 
E n uiaa qu ie ta m a ñ a n a de verano , 
p o r e l á s p e r o campo de M o n t l e l , ca-
ba l le ros en sendas cabalgaduras , 
m a r c h a n fel ices u n loco generoso y 
Un cuerdo s o c a r r ó n : e l p r i m e r o a r m a , 
do de l anza , espada,, rodela , peto y 
espaldar , l e cabeza cub i e r t a con m a l 
cosida celada de c a r t ó n ; e l seBUndo 
en h á b i t o l u g a r e ñ o , con sus a l í w j a s 
b i en p r o v i s t a s y su codicia m á s rd-
p l e t a de deseos que de v i t u a l l a sus 
a l for jas - E l sol ca lc inan te de l a Maní-
cha n o les quema e n aquellas suaves 
horas m a t i n a l e s en que s ó l o les toca 
de sos layo, y ambos a l eg ran su á n i -
m o con los secretos pensamientos y 
las contrapuestas ambiciones que los 
d o m i n a n . 
¿ A d ó n d e v a esa r a r a pare ja , que 
en e l curso de sus h a z a ñ a s ha de 8er 
(1) Los Ministros de Kspaña y ele la 
República Oriental del Uruguay, y don 
Nicolás Rivero y Muñiz. 
3 5 p o l i z o n e s t r a j o 
e l ' M o n " 
A D E M A S T R A E 1,268 P A S A J E R O S 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó en p u e r t o e l v a 
p o r f r a n c é s " H u d s o n " procedente de l 
H a v r e , G i j ó n , y Canar ias y condu-
ciendo UUJ t o t a l de 1268 pasajeros, ü e 
e l los 1248 i n m i g r a n t e s . 
E n c á m a r a l l ega ron los comerc ian-
tes por tugueses s e ñ o r e s Leopoldo Pa-
checo, C á n d i d o R o d r í g u e z y L a u x i n d o 
da S i l v a , e l m ú s i c o cubano s e ñ o r E n -
r ique Peñ íU y los s e ñ o r e s A n t o n i o 
G o n z á l e z G o n z á l e z , J o s é Blanco., Jo-
s é A l v a r e s ; M a n u e l A l o n s o ; J a c i n t o 
D o a n í n g u e z ; Car los Semiger; S imson 
P é r e z ; M a r í a de l P i n 0 R i v e r o ; Gar-
c í a Miar re ro e h i j a ; D iego A l v a r e z 
M á r q u e z y M i g u e l R o d r í g u e z A r m a s 
y f a m i l i a . 
E n c o ü d a d de pol izones l l e g a r o n 35 
i n d i v i d u o s , casi todos procedentes de 
Canar ias . 
Ocho pasajeros que l l e g a r o n con 
f i e b r e f u e r o n r emi t i dos a l H o s p i t a l 
" L a s An i imas . " 
Duramte l a t r a v e s í a o c u r r i e r o n v a -
r i o s casos de s a r a m p i ó n e n t r e el pa-
saje. 
A v i r t u d del exceso de pasajeros 
que t r a j o el " H u d s o n " é s t o s m a n í f i e s . 
t a n que v i n i e r o n m u y molestos du-
r a n t e t o d a l a t r a v e s í a . 
Desde Canar ias a lai H a b a n a demo-
r ó e l " H u d s o n " 14 d í a s y medio, ha-
b iendo encontrado a lgunos con m a l 
t i e m p o . 
E L P A S A J E D E L " E X C E L S I O R " 
E s t a m a ñ a n a f u é despachado e i va-
p o r amer i cano " E x c e i s i o r " que l l e g ó 
anoche de N e w Orleams, r e su l t ando 
que t r a j o carga y 71 pasajeros. 
D e ésto-s, 34 son comerciantes a s i á . 
t icos que proceden de Ch ina , l a m a y o r 
p a r t e de los cuales aparece que soa 
res identes en Cuba. 
E n t r e los de c á m a r a l l e g a r o n los 
s e ñ o r e s J o s é B a r r e r a , cubano; e l ho -
l a n d é s E r n e s t A l b e r y s e ñ o r a ; el t u r . 
co J- T a r r a h » los americanos s e ñ o r e s 
A . S. M a r t í n e h i j o ; F ranc i sco O' 
N e i l l ; s e ñ o r a Jeanno T e r o ; L . E . R i -
ce y s e ñ o r a ; Pedro S i e r r a y s e ñ o r a ; 
H P. F r e r e ; F é U D e M a r e e y s e ñ o r a ; 
( P A S A A L A U L T I M A . ) 
a l a vez r i s a y asombro die las gen-
tes, como s i hub ie ra s ido f o r m a d a 
p a r a s e r v i r a l m i s m o tiermpo de j ú -
b i l o y l e c c i ó n , de sabia e n s e ñ a n z a y 
p e r e g r i n a eu t rape l i a? . . . V o n en busca 
de avtentunas: qu ie ren r e a l i z a r l a» 
f á b u l a s heroicas de los l i b r o s de ca-
b a l l e r í a , m o v i d o el h ida lgo p o r su 
h a m b r e ds j u s t i c i a y g l o r i a , e l v i l l a -
no impu l sado po r su sed de a u t o r i d a d 
y r iqueza . Sostenidos y alentados por-
t a n c o n t r a r i a s ansias, a m i g a n y con-
c i e r t a n sus esfueirzos en c o m ú n v ida 
de t raba jos , aza/res y j v e ü g r o s , e l an-
helo d e l c aba l l e ro pues to e n l a con-
q u i s t a de l á u r e o y e l m o de Mambr imo 
y en e l a m o r de D u l c i n e a ; los afanes 
del escudero d i r i g i d o s a l a p o s e s i ó n 
y d i s f r u t e de uinl gob ie rno insu lano , 
que sobre las hojuelas de i mando ha-
b r í a de r e g a r l a m i e l de vina buena 
mesa, pas to apetecido de su g u l a , y 
los honores de l a j e r a r e f u í a , t i m b r a s 
barbo poderosos p a r a l o v o n t a r ai su 
r ú s t i c a f a m i l i a , d e s d é k l v i l l a n í a de 
o r i g e n , bas te las p reeminenc ias con-
dales con que s u e ñ a cnncb loce r l a , 
Y t r a s muchos meses de brega , 
eyuinlatndo a q u í , m a l comiendo a l l á y 
r a r a vez saciando e l ape t i t o , acome-
tiendo m o l i n o s de v i e n t o y pel le jos 
de v i n o p o r g igan tes , r e b a ñ o s de ove-
j a s y p i a r a s de cerdos p o r e j é r c i t o s , 
y c l é r i g o s de f u n e r a l .por encantado, 
res, y e n todas par les suf r iendo palos , 
p u ñ a d a s y m o l i m i e n t o s , l l e g a n u n d í a , 
camino de Zaragoza, a l pa lac io de u n 
duque, en donde p o r p r i m e r a vez sien-
te d o n Q u i j o t e ser i ndudab le l a qua 
é l s o ñ a b a ) v e r d a d r e v i v i d a de l a a n -
dante c a b a l l e r í a , s i n haber l a v i s t o 
has ta entonces p o r hechos d a r o s con-
f i r m a d a , y de donde Sancho saca la 
g r a c i a de l goblemot, tan tas vect-s 
acaxiclado como r emota esperanza en 
los d e l i r i o s de su a m b i c i ó n prosaica . 
P e r o ¡ o h t r i s t e des t ino de los i l u -
sos! ¡ o h necesario r i d í c u l o de los en-
c e n d r o s s i n v i a b i l i d a d ! ¡ o h remate 
funes to de U a empresas e x t e m p o r á -
neas ' A q u e l l o s fastuosos homenajes 
que e n t r e los esplendores del ca&t i l lo 
duca i r e c i b i í a d o n Q u i j o t e , p u n t o P0r 
El general Menocal y la 
Doctrina ¿e Menroe 
Nueva Y o r k , nov i embre 28. 
E l I m p o r t a n t e p e r i ó d i c o de esta c i u . 
dad " T h e Sun" , publ ica hoy unas de. 
•tlaraciones del general M a r i o Meno-
ca l , P res idente de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba, acerca de l a D o c t r i n a de M o n . 
roe. 
S e g ú n d icho p e r i ó d i c o , e l genera l 
M e n o c a l h a declarado que l a D o c t r i n a 
do M o n r o e es u n lazo de i n t i m a h a r . 
men ia en t r e las rOpúbHc; is l a t i n o , 
amer icanas y los Estados Unidos , que 
s i rve p a r a estrechar l a so l ida r idad y 
l a m u t u a defensa de ¡os intereses 
iberos-americanos y ñor* .©.amer i canos . 
" L a s cordia les relaciones que unen 
a Cuba con los Estados Unidos—dice 
e l gene ra l Menocal—dan una s i g n i f i . 
c a c í ó n especial a l o s problemas en-
vue l tos en l a D o c t r i n a de Monroe , y 
que h a n s ido acrecentados por l a c o m . 
p e n e t r a c i ó n de intereses comerdaleg , 
«jue t i e n d e n hac ia u n a m á s comple ta 
i d e n t i f i c a c i ó n de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
de ambas naciones," 
p u n t o ajustados en su apara to e x t e . 
r i o r a ios usos y estatutos de l a a n -
datfUte c a b a l l e r í a , y aquel la í n s u l a Ba-
ratar ia^ y aque l gob i e rno dado a San-
cho po r mercedi, no e r an s ino i n g e n i o . 
sas m á q u i n a s de chanza, c o n s t r u i -
das p a r a solaz de proceres regalones 
y b i en humorados , que d i v e r t í a n sus 
ociog sembrando e n los campos e s t é -
r i l e s de l a f i c c i ó n budlesca las i l u s i o . 
nes de sus pobres h u é s p e d e s enfe r -
mos . 
A s í a m e n u d o en l o v i d a lo que se 
s o ñ ó r e a l i d a d se r i a y « f e c t l v a cuan -
do con avideces de iiniquieto amor se 
e n t r e v e í a pos ib le a l l á e n las dudosas 
perspect ivas de ^o p o r v e n i r , a l l l e -
g a r a i presente , comió p o r malas ar-
tes de enemigos encantadores, se nos 
t rueca en f a l s a apar iencia , d á n d o n o s 
p o r toda rea/lidad u n s i m u l a c r o c a r i -
caturesco de l a v e r d a d t a n dolorosa-
mente pe r segu ida . 
Pe ro v a y a m o s y a derechos a mies ' 
t r o asumto. 
( P A S A A L A P A G I N A S E I S . ) 
A u g u r i o s 
d e p a z 
( D E L " S T A A T S L E T T U N X l " D E 
N E W Y O R K - ) 
( T r a d u c i d o p o r J u l i o To ledo . ) 
" Y a l a g u e r r a e s t á ganada , " dice 
e l genieral r u so B r u s i l o f f , "aunque só-
lo e5 c u e s t i ó n de t i empo e l que nues-
t r o s enemigos se convenzan de que 
l a causa en ho locaus to de l a cua l h a n 
empapado e n c an.gre a E u r o p a , e s t á 
I d r e m i s i b l c m e n t e perd ida . A l p r o p i o 
t i e m p o que este d i s t i n g u i d o soldado 
ruso hace t a n c a t e g ó r i c a mani fes ta -
c i ó n y cuando asegura que l a " g u e r r a 
e s t á ganada ," desde luego, s i g n i f i c a 
que ganado p o r los aliados de l a " E n . 
t en te" , e l gob i e rno b r i t á n i c o p u b l i c a 
las c i f ras de las bajas e x p e r i m e n t a -
das p o r las Legiones teutonas , has ta 
la fecha compi l adas de acuerdo con. su 
pecu l i a r s i s t ema de sacar cuentas . 
E s t o puede aceptarse como u n s ig -
no evidente de que l a g u e r r a " y a es-
t á ganada," p e r o -no p o r las naciones 
que con t a n t o enca rn izamien to com-
ba ten a los I m p e r i o s Cent ra les y a 
sus va lerosos y esforzados c o m p a ñ e -
ro s en a rmas . ¿ N o hemos s i empre oí-
do decir que l a p r o p i a a labanza es 
m a n j a r de t o n t o s y que s ó l o ag rada 
a l a labancioso? S i n embargo , h a y v * 
ces que l a alabanttaJ es l a m á s c a r a de 
l a de r ro t a , y es indudable que tamto 
Rus ia com0 l a G r a n B r e t a ñ a l a e s t á n 
empleando p a r a e n c u b r i r sus p rop ios 
enormes desastres-
M i e n t r a s menos expans iva se 
mues t r a . ^Rus ia a l hacer referencia 
a las operaciones e n su f r en t e m u c h í -
s i m o m á s ha de c o n v e n i r a su p r e s t i -
g i o m i l i t a r y a sus pretendidos a l a r -
des de verac idad . L a o fens iva i n i c i a -
d a p o r e l l a a l comienzo de l ve rano 
t e r m i n ó con e l o t o ñ o en u n a c a m p a ñ a 
defensiva , en u n esfuerzo desespera-
do p a r a r e s i s t i r l a con t ra -o fens iva del 
ememigo. Las l laves de L e m b e r g que 
los jefes m i l i t a r e s moscovitae se j ac -
t aban de tener e n su poder , no han 
log rado , p o r l o v i s t o , c o r r e r e l cerro-
( P A S A A L A P A G I N A T R E S . ) 
tados U n i d o s han exportado a Buaia 
m á s de seiscientos millones de pesos 
en munic iones y pertrechos de guerra , 
U N C O N S E J O I N G L E S 
Londres , nov iembre 28. 
A l t o s funcionarios ingleses pregun-
t a n que s i M . T a r n o w s k i , nuevo Env-
í a j ador a u s t r í a c o en Washington, t i e -
ne t an ta ans iedad por l legar a loa E s -
tados U n i d o s , por q u é no hace e l v iaja 
e n e l s u b m a r i n o "Deutscgland". 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
la huelga de albañiles 
U n a c o m i s i ó n de a rqu i tec tos , inge-
nieros y maes t ros do obras se entre, 
v i s t ó esta m a ñ a n a con e l Secretarlo 
de A g r i c u l t u r a , p a r a c o n f e r i r l e e l en-
cargo de que sea él qu ien resuelva e l 
conf l ic to pendiente con los a lbañl l ea , 
a f i n de poner t é r m i n o a la huelga 
exis ten te . 
D i a r i o d e l a g u e r r a 
"Coepnhagen , n o v i e m b r e 27. 
" U n despacho de S o f í a a l "Voss i s . 
che Z e í t u n g " , do B e r l í n , dice que e l 
Czar N i c o l á s de R u s i a ha l legado a 
K i e v , en camino p a r a e l f r e n t e r u m a , 
uo, donde c o n f e r e n c i a r á con el Czar 
Fernando , de R u m a n i a . " 
Debe de ser este apresurado v ia j e 
po r s i e l soberano ú l t i m a m e n t e i n -
gresado en l a C o f r a d í a a l iada , qu iere 
de j a r a lgunas disposiciones t e s t amen . 
t a n a s . 
D e s p u é s , confor t ado con los conse-
jo s de su buen a m i g o e l padrec i to 
Z a r de los moscovi tas , e n t r a r á e l r e y 
Fe rnando de R u m a n i a en l a g l o r i a 
que le f u é of rec ida p o r sus amigos y 
aliados, o f r ec imien to que h a n c u m p l i -
do a l p í o de l a l e t r a como en e l los 
es cos tumbre , 
* * « 
A cada t r i u n f o verdadero , pos i t ivo , 
de los aus t ro-germanos , contes tan los 
al iados con u n a c a l u m n i a , con una 
c h i s m o g r a f í a de solar . 
V é a s e l a f a c t u r a , t a n conocida y a en 
los dos a ñ o s que l a padecemos: 
"Roma , n o v i e m b r o 27. 
" N o t i c i a s recibidas p o r l a v í a Ina -
l á m b r i c a de Re t rog rado d icen que "loa 
alemanes e s t á n comet iendo a t roc ida-
des e n l a V a i a q u l a Occidenta l , sa-
queando y ma tando a l a p o b l a c i ó n i n -
defensa." 
N o t i enen t i e m p o n i t e r r e n o bastan-
te p a r a co r re r , y v a n a detenerse los 
rumanos p a r a examina r l a conducta 
de los alemanes en l a V a i a q u l a . 
Los que c o r r e n p o r de lan te , m a l d i t o 
s i p o d r á n presenciar escena a lguna . 
Y los que quedan a r e t agua rd i a , no 
pueden comunica r con nadie , a l menos 
en estos p r i m e r o s d í a s en que e l t e . 
l é g r a f o y f e r r o c a r r i l e s , dominados por 
e l Invasor , s e r á n insuf ic ien tes p a r a 
comunica r ó r d e n e s y t r a n s p o r t a r las 
co lumnas de avance. 
N o obstante, y a saben e n Pe t rog ra -
do que los alemanes e s t á n comet ien-
do atrocidades en l a V a i a q u l a . 
¡ Q u é m a n e r a de d a r l e a l a lengua 
y q u é p u b l i q u i t o e l de estos a l iados! 
( P A S A A L A P A G I N A DOS.) 
L o s P a d r e s d e l a C r í a t a r a 
Por Q U E R I D O M O H E N O 
Estos asuntos personales son t a n 
con t ra r ios a m i deseo de man tene rme 
en l a serena r e g i ó n de las ideas, que 
no puedo ocuparme de el los s i n que 
roe asa l ten todo g é n e r o de e s c r ú p u l ó s . 
Muchos t uve que vencer p a r a comen-
zar esta serie de a r t í c u l o s c u y a f i n a -
l i ad quiero e x p l i c a r : sobre todo me 
d e c i d i ó a acometer la , e l v o t o de va -
rios mej icanos a quienes h a b l é de 
ej!a y que j u z g a r o n p a t r i ó t i c o e l i n -
t en to y de segura ef icacia e l medio . 
M i slectores que h a y a n seguido con 
a t e n c i ó n l a a g o n í a de M é j i c o , s egu ra , 
mente saben que en estos momentos 
se r e ú n e en Q u e r é t a r o u n a asamblea 
de carrancis tas , que l l e g a l m e n t e se ha-
ce l l a m a r Congreso Cons t i t uyen te y 
que pre tende r e v e s t i r de f o r m a s l é g a -
los uno de los m a y o r e s / s i no e l m a y o r 
c r i m e n de l a h i s t o r i a : l a d e s t r u c c i ó n 
m e t ó d i c a y p r e m e d i t a d a de todo u n 
pueblo , e l pueblo me j i cano , p o r meu 
d i o del asesinato, de la peste y del 
hambre , y el a n i q u i l a m i e n t o de l a na-
c lona i i add m e j i c a n a p o r u n a serie de 
t ra ic iones y de I n t r i g a s que reduzcan 
nues t ro p a í s a l a c o n d i c i ó n , t a i vez 
m u y p r ó s p e r a pe ro p a r a nosotros i n a -
ceptable, d e u n p ro tec to rado a m e r i c a » 
no . Y y o , que n o he o lv idado l o qua 
s u c e d i ó hace t r e i n t a meses, cuando l a 
o p i n i ó n h i spanoamer icana f u é sor-
p rend ida p o r u n a l abo r ds( prensa, de 
o r i g e n g r ingo -cons t i t uc iona i l s t a , que 
so propuso y l o g r ó e n t e r r a r bajo loa 
azahares de su h imeneo l o que no f u é 
s ino b r u t a l v i o l a c i ó n de nues t ra pa -
t r i a , qu ie ro da r a conocer a m i s lec to-
res q u é cosa sea ese Congreso Cons-
t i t u y e n t e . 
• • « 
Dos p roced imien tos se m e presen ta , 
b a n p a r a e l efecto. C o n s i s t í a e l p r i m e -
r c en esc r ib i r u n a serie de a r t í c u l o s 
doc t r ina les , y p o r med io de elQos de-
m o s t r a r . . . muchas cosas; p r i m e r a -
mente , que la C o n s t i t u c i ó n que de a l l í 
sa lga s e r á n u l a p o r su base, como 
engendrada fue ra de l a C o n s t i t u c i ó n 
v i g e n t e : l a de Cuba, p o r e jemplo , d is -
pone que p a r a hacer le r e fo rmas , e | 
ú n i c o p roced imien to l e g i t i m o consiste 
en presentar l a I n i c i a t i v a cor respon-
diente ante las C á m a r a s d e l Congreso, 
a. f i n de que s i ambas l a aprueban, so 
r e ú n a seis meses d e s p u é s u n a Con,. 
( P A S A A L A P A G I N A T R E S . ) 
E l v i a j e d e l S u b m a r i n o D e u t s c h l a n d a 
los E s t a d o s U n i d o s , n a r r a d o p o r s u 
C a p i t á n , P a b l o K o e n i g 
X I 
( C o n t i n u a c i ó n . ) 
E N A G U A S A M E R I C A N A S 
E l d í a 8 do j u l i o , a las 11.30 p . m-, 
lzamoa nues t ro f a r o l de s e ñ a l e s y a e n 
aguas amer icanas , c o n t i n u a n d o l a na*-
v e g a c i ó n con toda t r a n q u i l i d a d , has ta 
d i v i s a r l a luz r o j a y b lnoa de l p r á c t i -
co de pue r to . E n f o c ó nues t ro barco, 
i n u n d á n d o l o de l u z c l a r a y b lanca y 
cuando y a a d q u i r i ó l a conv icc ióm que 
era e l nues t ro , a l que buscaba se nos 
lacercó con precauciones. 
B a s t a n t e r a tos j ugue teaban log ra-
yos luminosos de l vaporc l to c o n nuea-
tr© ba rco ; r epe t idas veces enfocaba 
la cub ie r t a y l a t o r r e . Parece que el 
e s p e c t á c u l o inesperado i m p r e s i o n ó 
c l g o a su c a p i t á n , po rque p a s ó bas-
t an te r a to , has ta que nos I n t e r r o g ó 
con su boc ina : 
" — ¿ A d ó n d e v a n " 
" — A N e w p o r t N e w s " — f u é nues t ra 
c o n t e s t a c i ó n . P r e g u n t ó e l n o m b r a del 
ba rco ; f u é complac ido . Por dos veces 
humos tenido que r epe t i r su nombre 
hasta que se l l e g ó a da r cuenta q u i é -
nes é r a m o s y c u á l er¡ai nues t ra p r e t e n . 
s i ó n . Parece, qu© has ta a 1» t r i p u l a -
c i ó n l e l l a m a b a l a a t e n c i ó n nues t ro 
casi in i comprensFü le a r r i b o e n aguas 
americanas . 
A c e l e r ó y a su onaroha y cuando e l 
p r á c t i c o s u b i ó a l a cub ie r ta somi ova> 
lad i i de l sumerg ib l e , nos s a l u d ó con 
estas palabras sal idas del c o r a z ó n , 
m i e n t r a s respetuosamente se qui taba 
oí s o m b r e r o ; 
* — ¿ S u e ñ o o e s toy despierto? ¿ Q o n 
ustedes a los que e s p e r o ? " 
U n c a r i ñ o s o a p r e t ó n de mamos t r a í a 
p a r a todos en n o m b r e de sus compa- ' 
ñ e r o s , expresando su a l e g r í a , por po-
der ser e l p r i m e r americanoi , a quien ' 
^ « a b e l a g l o r i a de BaJudaír al1 
vDentschland," e n las aguas Ubres 
de A m é r i c a . 
L e in l te r rogutá , e l nos esperaba a l -
g u i e n y f u é g r a t o poder enterarse, 
quo hace d í a s andaba p o r aquí s i n i 
f ; n de te rminado . Un remolcador , se- i 
guraün jen te en n u e s t r a espera. 
H A C I A E L P U E R T O D E C H E S A -
P E A K . 
E m p r e n d i m o s nueva m a r c h a con el 
p r á c t i c o a bordo, p a r a encon t ra r a l I 
r emolcador . Nos descubr íaf l i y a los 1 
otros vanores t a m b i é n , que a l puerto 
se d i r i g í a n , e n f o c á n d o n o s por larjro 
r a t o . N u e s t r a a p a r i c i ó n e n las aguas 
amer icanas t e n í a e l se l lo c a r a c t e r í s -
tico de a lgo no esperado, cas i algo 
de soo rena tu ra l , de f a n t á s t i c o 
N o f u é labor f á c i l e i dar ¿on ©1 
remolcador . Dos horas pasa ron hasta 
que nos acercamos a é l . E r a e] " T r i m , 
m i n s " de la C o m p a ñ í a " N o r t h G e r -
m á n L l o y d " y s u c a p i t á n e l s e ñ o r 
I l i n & c h . 
E n lai m a d r u g a d a no8 d i r i g i m o s h a -
cia los muel les . N u e s t r a en t rada em-
p e z ó a t o m a r el c a r á c t e r de enttrada 
t n u n f a l . Todos ios barcos sur tos en 
b a h í a , americanos y de o t n u , n a t i o -
( P A S A A L A P A G I N A SEIBO 
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E D I T O R I A L 
M A L S I S T E M A 
Nos hemos lamentado otras veces 
de cómo a una campaña electoral 
sucede inmediatamente otra, sin cesar 
la agitación que sostiene vivo el apa-
sionamiento de las masas partidarias; 
y ahora nos encontramos con la len-
titud del proceso de las elecciones 
que va en camino de no dar por ter-
minadas unas sino cuando ya esté 
preparada la iniciación de la nueva 
campaña. Estamos condenados a v i -
vir en perenne batalla electoral; y 
si es cosa de molestar demasiado al 
pueblo trabajador haciéndole concu-
rrir a los comicios más de lo nece-
sario para elegir a sus representan-
tes nacionales, provinciales y muni-
cipales, es posible que se vayan apar-
tando de la intervención en la vida 
pública los mejores ciudadanos, los 
que aun toman en serio el ejercicio 
de los derechos constitucionales, y 
quede entonces la máquina electoral al 
servicio de profesionales de la po-
lítica. 
E l elemento popular procede gene-
ralmente de buena fe y lleva a ve-
ces su entusiasmo al heroismo, con in-
fantil candor. Pero no hay entusiasmo 
ni fe que logren poner en movimiento 
constante a un pueblo cuando el pe-
ríodo electoral se excede y la agitación 
perdura de una para otra contienda 
con perjuicio de todos los intereses, 
los públicos y los privados. 
Malo es que hayamos sentado el 
precedente; para otras elecciones sur-
girán también todos los recursos ima-
ginables al objeto de no cerrar el pe-
ríodo electoral en los términos lega-
les. Hemos abierto a los profesionales 
del derecho una nueva oportunidad 
de conquistar lauros en su carrera, a 
los políticos de oficio mayor motivo 
para ejercer la política como profe-
sión, y al pueblo una razón más para 
desantenderse de las andanzas políti-
cas y abandonar toda fe en los des-
tinos del país. 
Hay algo más que los intereses de 
partido en disputa, y antójasenos que 
el profesional político no es el que, 
llegado el momento, sobrepone a los 
suyos peculiares los intereses de la 
generalidad. Traen estos pleitos tal 
género de complicaciones, que todo se 
olvida para poner en el litigio el ma-
yor interés que se siente, como si del 
humano esfuerzo, aun solamente pre-
sentido, pudiera brotar mágicamente 
todo lo que como deseo ha nacido 
en pechos caldeados por la pasión 
sectaria. 
Pongamos todos nuestro interés en 
las reformas que abrevien y simpli-
fiquen el régimen político en lo que 
comprende todo el desarrollo del pro-
ceso electoral, haciéndolo cuanto más 
breve y sencillo esa posible, ponién-
dolo a la vez al alcance de todos los 
electores, a quienes debiera bastar—y 
no basta ahora—una ligera explica-
ción para conocer el mecanismo de 
unas elecciones. 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA. 
LICOR BERRO, para Catarros, 
Bronquios y Pulmones. Pídase en 
bodegas y cafés. 
A G E N T E S Y D E L E G A D O S 
R E S I D E N T E S 
" L A M U T U A " , C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E S E G U R O S 
S O B R E L A V I D A Y A C C I D E N T E S , S O L I C I T A B U E N O S Y 
A C T I V O S A G E N T E S P A R A E L S E G U R O S O B R E A C C I . 
D E N T E S D E L T R A B A J O , A S I C O M O D E L E G A D O S R E S I -
D E N T E S E N T O D O S L O S P U E B L O S D E L I N T E R I O R . SE 
D E S E A S E A N P E R S O N A S B I E N P R E S E N T A D A S Y Q U E 
T E N G A N G A R A N T I A S P E R S O N A L E S . 
E g ' i d o l , a l t o s , d e 9 Í V 1 1 y 
d e 1 a 3 y m e d i a 
A V I S O 
A los intrigados por mi incógnita, aspirantes a los $100-00, 
adivinadores de lo que hay en el baúl, advierto, que sólo hasta el 
día 30, como dicen los cupones, se admiten soluciones contestan-
do las tres preguntas. 
El próximo día 4 de diciembre, se anunciará en los periódi-
cos si alguien ha acertado lo que hay en el baúl, qué se va hacer 
con ello y el nombre del producto que anunciaré inmediatamente. 
Me tomo ese tiempo por ser muy crecido el número de soluciones 
enviadas y ser preciso revisarlas con cuidado para ver quién ha 
logrado contestar las tres preguntas satisfactoriamente y merece los 
cien pesos. 
E d i f i c i o 
L L A T A . S . V A D I A 
A G U J A R 
N U M . 1 1 6 . 
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Pe y se rv i l con RnB 8cieate 55 
^ i l í o n e s d^ h a b i U ^ ' ^ S ' . S 
y d i s t in tos c e n t r o ^ 4 " * de > ^ 
T n X ^ la ^ i i -uer te para librarse !. 0br&fc 1 
i T T n o como 
no h a b r á a g r a d e d Z ' 
t igas de la " N o t a t r í - ^ " 
do sobre la Dia." 
Emperador . ^ ^ info; 
* * * 
A t e n t í s i m a carta d 
alumnof? 
€ 1 t i e m p o 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
N o v i e m b r e 27, 1916. 
Observaciones a ias ocho a. m . del 
m e r i d i a n o 75 do G r e e n w i c h : 
B a r o m e r o en m i l i m e r o s : 
P i n a r , 766 .60 ; Habana . 765.42 
Maanzas , 764 .00 ; Roque, 764.00 
Isabela, 764 .5 ; San t i ago , 762.00 
Songo, 761 .5 . 
Tenupera turas : 
P ina r , d e l m o m e n t o 20 ; m á x . 25; 
nfiín. 19 . 
Habana , de l momen to 23; m á x . 2o 
m í n . 2 0 . 
Matanzas , de l m o m e n t o 24; m á x . 
27; mira. 2 2 . 
Roque, d e l m o m e n t o 22 ; m á x . 25; 
m í n . 19. 
Isa/bela, d e l m o m e n t o 24 ; m á x . 25; 
m í n . 2 2 . 
Sant iago, d e l m o m e n t o 24; m á x . 
3 1 ; m í n . 23 . 
Songo, d e l m o m e n t o 2 1 ; m á x . 30; 
m í n . 17 . 
V i e n t o y d i r e c c i ó n en me t ros p o r 
segundo: 
P ina r , N E . 6 . 0 ; Habana , E . 5 . 5 ; 
M a t a n z a » , N E . 8 . 0 ; Roque, N E . 8.Ü 
Isabela , E . 8 . 0 ; San t iago , N E . 6 . 0 ; 
Songo, E . 8 . 0 . 
L l u v i a s : Habana , l l o v i z n a s ; Roque, 
1 .0 . 
Esado de l c i e l o : 
P i n a r , San t i ago y Songo, despeja-
do; H a b a n a y Ma tanzas , p a r t e c u -
b i e r t o ; Roque 6 Isabela , cuibier to; 
A y e r l l ov ió e n Araibos, V e g a A ' l t a , 
Rod r igo , Zu lue t a , I M d a d . M a t a , Gu-
manayagua , G u á i m a r o , F a l a l , Con-
t r amaes t r e , San J e r ó n i m o , F l o r i d a , 
C é s p e d e s , M a r t í , Franc isco , Casco 
r r o , S i b a n i c ú , C a m a g ü e y , O m a j a , 
Velazco, H o ' l g u í n , A u r a s , Chapar ra , 
B a r t l e , M a n a t í , anos, A n t i U a , Santa 
L u c í a B u e y c i t o , Ba i r e , Tunas , D e l i -
cias, P u e r t o Padre , Baracoa, Cayo 
M a m b í y C r i s t o . 
El nuevo CódpCivil del Brasil 
E l s e ñ o r Gabr i e l de l a Campa, V i -
c e c ó n s u l de Cuba en R í o Jane i ro , ha 
dado cuenta a la S e c r e t a r í a do Ec tado 
de que el d í a l o . de E n e r o de 1917 co. 
m e n z a r á a r e g i r en los Estados U n i . 
dos del B r a s i l e l nuevo C ó d i g o C i c i l 
aprobado p o r e l Congreso de aquel la 
r e p ú b l i c a , d e s p u é s de a lgunos a ñ o s de 
labor, y p r o m u l g a d o hace a lgunos me-
ses con toda so lemnidad . 
L a C o m i s i ó n encargada de r e u n i r y 
o rdenar ios t rabajos real izados p a r a 
l l e g a r a l a r e d a c c i ó n f i n a l de dicho 
C ó d i g o , y a publ icado, t e i m i n ó hace a i . 
gunos d í a s sus tareas, coleccionando 
c r o n o l ó g i c a m e n t e los documentos quo 
pueden ser considerados como antece. | 
dente del nuevo t e x t o l e g a l , como ele-
mentos de su h i s t o r i a , los cuales se. 
r á n publ icados en diez v seis v o l ú m e , | 
nes. 
OI 
t u r r i l l o 
B a t u r r i l l o 
D i a r i o d e l a G u e r r a 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
¿ C o n q u e p a r a que r ab i e? 
C r é a m e que s iento no comulacer ie . 
Prec isamente , lejos de r a b i a r , m e 
ha hecho m u c h í s i m a g r ac i a el que us-
tod m e mande opiniones que e s t á n 
en pe r fec to acuerdo con m i c r i t e r i o . 
Cuanto dice L a T r i b u n a es el 
E v a n g e l i o y l o que s iento y o es qu^ 
lo» d ipu tados gal legos n o hagan 1c 
m i s m o y que los d iputados andaluces 
no p o n g a n u n poco m á s de ca lo r en 
la defensa de los asuntes que a t a ñ e n 
a l a r e g i ó n que representan . 
De a q u í se deduce que us ted no me 
ha l e í d o con serenidad y que en su 
apasionado s e n t i r h a conver t ido una 
l i g e r a censura en una c o n t r a p o s i c i ó n 
de Ideas. 
N u n c a c e n s u r é a los catalanes p o r 
^u l abor p a r l a m e n t a r i a , s ino p o r la 
f o r m a a lgo exajerada como la p lan tea 
el s e ñ o r C a m b ó , efecto, s i n duda, de 
> u fogos idad de c a r á c t e r . 
Creo que a s í se hace p a t r i a chica, 
que os l a cuna de l a p a t r i a g r a n d e ; 
p t r o s i e l s e ñ o r Cambo pusiese sola-
men te 33 grados de ca lo r a l l í donde 
emplea 40, n o solo o b t e n d r í a i d é n t i -
co resul tado, sino que -©vitaría que 
epos siete grados , que es e l exceso que 
1* censuro , despertasen celos y des. 
conf ianzas . Y m e r e f i e r o a l s e ñ o r 
C a m b ó porque es e l ú n i c o que suele 
excederse, y a que los d e m á s d i p u t a -
dos catalanes hacen c a m p a ñ a m u y 
i eg iona l y m u y d i g n a de encomio, p o r 
lo m i s m o que es a l g o m á s moderada. 
Hace c i j a t r o o seis d í a ? , prec isamen-
te, o c u r r i ó en el Congreso e s p a ñ o l , 
qpe l a o b s t r u c c i ó n de las m i n o r í a s I m -
I.ídíó la a p r o b a c i ó n do los presupues-
tos, c o m i b a t l é n d o s e proyectos que 
afec tan a la l l a m a d a p o l í t i c a h l d r a ú -
l ica del s e ñ o r Gasset, 
¿ A q u é esa c a m p a ñ a c o n t r a los 
presupuestos, c a m p a ñ a que r e t r a sa t o . 
da l a m e c á n i c a nac iona l? ¿ A q u é obs. 
t r u i r l o que afecta a l p r o c o m ú n ? 
¿ E s acaso la desconfianza de las 
m i n o r í a s como e l s e ñ o r Gasset a f i r -
maba? Y o creo que n o : era la r e p r e . 
s a l í a , e ra e l n o concedo, s i n o me con-
cedes. Y como esa p o l í t i c a de represa-
l ias me parece b ien , s i empre que l a 
o b s t r u c c i ó n n o afecte a cuestiones d2 
I n t e r é s gene ra l , he a h í que pienso en 
u n todo como L a T r i b u n a , rebajando 
las exageraciones del s e ñ o r C a m b ó . 
De modo que lejos d< r a b i a r p o i 
lo que dice e i colega, me p lace m u y 
mucho que m e haya dado usted a co. 
nocer e l ac ie r to con que habla de los 
gobernantes reblandecidos y de les 
poderes decadentes. 
G r a c i a s . . . p o r !o o t r o . 
G. D E L R, 
D o l o r e s a l i v i a d o s 
En los cnsos dP estrechez de la orln.i, 
laa bujfns flaincl dnn los mejores resulta-
dos. Con olla-;, quedan aliviados los do-
lores que ese padecimiento ocasiona. Pro-
porcionan el alivio con gran rapidez. Los 
ciiformos que usan una voz las bujías fla-
mel, quedan convencido de su efltacla y 
j amás se olvidan de llevarlas consigo a 
donde quieran, 
A l pedirlas, indique al desea las hnjfas 
flamel para la estrechez o las bujías fla-
mel contra ciertas dolencias contugiosas. 
Venta: d roguer ías y farmacias acredi-
tadas. 
E s r i c o , S e ñ o r i t a 
BL sefiorita, es rico el moscatel "Seflo-
r l tn . " Lleva bien puesto el nombre, pues 
por delicioso y exquisito se lo merece. 
El moscatel "Señor i ta" es el licor que 
preñeren las personas de gusto. 
Suscríba»e al DIARIO DE LA MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO D E ' 
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C 
C I N B S 
o r r e c c i o n a l e s | 
F U N G O N C O R R I D A 
Con t a n t o s chicos l a v ida 
es una h o r r i b l e b a t a l l a , 
u n a lucha linisostenible, 
u n a a n g u s t i a cont inuada , 
cuando n o h a y mucho d ine ro 
o o\ d toe ro que hace f a l t a 
p a r a hacer f r e n t e a los gastos 
que l a f a m i l i a demanda. 
¡ Y q u é f a m i l i a ! A t o n d é n d o m e 
a la do Pedro Sarav ia 
de esta p e l í c u l a , d i g o 
que es u n a f a m i l i a , c l á s i c a , 
b í b l i c a , como uiaa t r i b u 
de los an t iguos Pa t r i a rcas , 
Se f o r m a , con los esposos, 
dte dos suegras, t r e s c u ñ a d a s , 
cua t ro p r i m o s , nueve h i jos 
u n v ie jo y u n a entenada, 
l U n p i s t o a d m i r a b l e ! Bueno. 
E l v i e jo t i ene dto® casaa 
de su p rop iedad y es padre 
de l a esposa de Sa rav ia 
f a l l ec ida ; de m a n e r a 
que c a s ó en segunda ins tanc ia 
con l a a c t u a l , pasado e l l u t o , 
isu ye rno . P t a í t o . D e c l a r a 
e l v i e jo que se ha quedado 
« n ei hoga r que f o r m a r a 
eu h i j a , p o r e l c a r i ñ o 
de su n ie ta , que y a anda 
en los doce a ñ o s y e l nadre 
n o h a q u e r i d o r e p a r a r l a 
de su lado. De m a n e r a 
V E S T I D O S P A R A N I N A S 
£ » B 2 A 1 4 A l ^ O S 
U n e s p l é n d i d o s u r t i d o 
¡ I N M E J O R A B L E ! 
e n ¡ a n a s d e c o l o r e s , c o m o 
a z u l e s , p u n z ó , n e g r o , c a r -
m e l i t a , a z u l e l é c t r i c o , e t c . 
d e s d e 
$ 2 . 4 0 
Modelos elegantísi-
mos, telas buenas, 
corte de moda 
Preciosos es t i los de 
abrigos, para las mis-
mas edades, desde $ 3.50 
" L a s G a l e r í a s " 
O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a 
E l s e ñ o r Pres idente no h a que r ido 
r a t i f i c a r l a denunc ia hoduai c o n t r a 
lo6 ciudadanos A r t u r o Porquedes y 
"Venando L ó p e z p o r i n j u r i a s a s u , -
persona. E l colega de q u i e n t omo l a l nuestros legis ladores; es dedr, g¡ 
no t i c i a dice quo l a d e t e r m i n a c i ó n ! r ec l aman , pero no lo obtienen.No*) 
la que me d i r ige e ^ D i í l 0 ^ 0 ^ , 
t i t u t o de la m U ^ ^ f f ? 
y amigo m u y e s t i ^ * 1 * < 
ce comentarios que ^ 
censuras de d o ñ a r „ , * 
cho, d a n . a ^ u y T n f e v ^ 
i a l y l a c u l t u r a do n^'11 * c 
De esa sentida ca^a S , , ? ^ . 
hechos: esultaa e,.̂  
l o —Que los jóvenes v , 
estudiantes, sorprendido ^ ^ 
c e s o r i a - h e c h o que n u b t ó UI1|»t 
i u f o r m a t i v a - n o eran 1C0 la 
dector P l á . 
2o.—Que los catedrát icos 
del i n s t i t u t o habanero v i l ^ 
sablemente por la disciplina í ? * 
5 e i respeto debido a ^ niñas! ío! , • 
culadas u oyentes. "^asa^ 
3o.—Que los jóvenes cRtiirii., 
fiuardan hacia dh* \& ^mS** 
4o.—Que si en cuestión de fr.k 
o de acti tudes hay slgocZ^ 
a e i i o - c o m o dije e n T f t 
que mot ivo esta c a r t J ¡ 
abandono o l a mala dirección ¿ T u 
nos hogares ; vienten de la calu!* 
nacen del I n s t i t u t o ciertas Hfre^;1 
5o.—Que es m u y cierto cuanto; 
p i t e l a D i r ec to ra de Aspiradoiw 
ccerca de las deplorables cOQdjtST 
de l v i e j o ed i f ic io , donde se t̂ A 
832 estudiantes inscriptos y 130 oyea 
tes; c a s e r ó n impropio , inadéciji 
que subsiste porque se han paraiia 
do las obras del nuevo palacio, pj; 
que rato hay c r é d i t o para conclúinaj 
m i e n t r a s se derrocha por otros cm 
nos el tesoro de l a patria. 
6o.—Porque se impone la crejeji 
de u n I n s t i t u t o de Segunda Eoseóti 
za pa ra s e ñ o r i t a s , con lo qu© dctffi 
reoen'a todo m o t i v o de queja, too 
fundamen to pa ra posibleg irrespeto 
sidades y con lo que acabaría «sapii 
miscu idad esa confus ión en 1& *}> 
m á s pel igrosai pa ra e i pudor y lafa 
taleza m o r a l de nuestras mujtr» 
Pero nada se h a r á ea largo ttoj 
pa r a so lucionar el grave problemi 
Los asuntos de hondo, verdadero 
trascendentaii i n t e r é s para la BockA 
cubana, no reclaman ei interés 
d e l Je fe de l Es tado h a i n f l u i d o l a 
c o n s i d e r a c i ó n ) de que n o ofende el 
que quiere, s ino e l que p u e d o ; es de-
c i r , po rque la n u l a r e p r e s e n t a c i ó n so-
c i a l de l ofensor y s u def ic ien te eleva-
c i ó n m o r a l , no mierecen que les per-
B.'ga l a que re l l a de q u i e n ©stá m i l co-
dos m á s a l to . L ó p e z y Porquedes son 
dog c i f r a s i n s i g n i f i c a n t e s de l m o n t ó n 
a n ó n i m o . 
Desde luego celebro l a a c t i t u d d e l 
gene ra l Meuoca l , no obs tan te segu i r 
c reyendo que e l soberano de u n p a í s , 
y a lo sea p o r denecho de herencia , o r a 
p o r v o l u n t a d de l a m a y o r í a de sus 
conciudadanos, r e y o pres idente , es 
l a e n c a r n a c i ó n de l a p a t r i a , l a m á s 
a l t a r e p r e s e n t a c i ó n de las in i s t i tuc io . 
nes nacionales, que n o debe ser ofen_ 
d ida p o r p rop io s n i e x t r a ñ o s , s ino 
respetado cuando menos , s iqu ie ra p o r 
las a l tas s ign i f icac iones que e n é l se 
r e ú n e n . 
Y t a n t o , que cuatodo u n paisano 
m í o , escr i tor l e í d o y pe r sona que ha 
l o g r a d o p o p u l a r i d a d en su p a í s — c o -
m o el d o c t o r E d u a r d o Dolz—-dice de 
u n Jefe de Es t ado a m i g 0 los h o r r o r e s 
que ha dicho D o l z , s i n respetar que 
a u n m u e r t o los d e c í a , c a l i f i c á n d o l e 
de lo m á s c r i m i n a l , l o m á s c rue l y ;o 
m á s r epu l s ivo que puede imiaiginarse, 
s i en to l o d icho p o r l a i n t e l e c t u a l i d a d 
cubana, quo en F ranc i s co J o s é de 
H a p s b u r g o sabe ve r . cuando no l a 
suges t iona el ap lauso de ignaros , a l 
r epresen tan te de i n s t i t uc iones de 
u n a g r a n M o n a r q u í a , l a e n c a r n a c i ó n 
de los amores , los idealea y l a fe pa -
a suatos propic ios para maiptoer 
p o p u l a r i d a d l o c a l de aajndidato, 
p a r a favorecer a los amigos, ástníro 
y manejadores de las Obras mal UJ 
madtals P ú b l i c a s dle las provindaa c« 
r re te ras , suminis t ros , puentes, y » 
b r i q u i t a s ru ra les de BOTBLJiAS. 
4 J . N . A 3 1 A 3 T O U 
M E N T H O L A T t í ^ 
C. 7157 a l t . 2t.-28. 
L i c o r E u c a l i p t o 
C L MEJOR DE SUS SIMILARES 
Sos preciosas cualidades son con* 
cidas d« todo el Mondo. 
que é l de sus rentas le paga 
a su y e r n o e l a l i m e o t o 
de los dos y a veces has ta 
e l de toda l a f a m i l á a 
porque e l i n f e l i z Sarav ia 
n o puede t a p a r las bocas 
con solo u n a "beca" y anda 
de cada seis d í a s , c inco 
a h o g á n d o s e , con el agua 
a l cuel lo, l l eno de angus t i a 
p o r e l p a n que a l l í hace f a l t a . 
¡ V e n t i d o s bocas y a lgunas 
que v á l o n p o r t r e s ! N o hay nada 
que pueda p i n t a r la- v i d a 
d e l cabeza de l a ca.sa, 
que y a n o t i ene cabeza 
n i r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a . . . 
n i pundonor , como a i p u n t o 
ee v e r á . 
Ped ro Sarav ia 
t o m ó a p r é s t a m o c ien du ros 
con u n r é d i t o de ganga 
(dli'ez pasos men&uales) y esos 
diez pesos son l a desgracia 
m a y o r que p u d o caerlo 
sobre suegras y c u ñ a d a s 
y p r i m o g de su c o s t i l l a 
a quienes man t i ene . V a y a , 
que y a estando a p u n t o u n d í a 
de suicidarse , l e l l a m a 
u n p r i m o y le d ice :—"Ohloo , 
oye ¿ p o r q u é no levantas 
u n a h ipoteca l o menos 
de m u pesoe de u n a casa 
de t u suegro? N o seas bobo 
y l í b r a t e de las g a r r a s 
de l u su re ro : s i quieres 
m i r a a v e r c ó m o le a t r a p a ® 
u n a e sc r i tu ra y y o m i s m o 
he de a r r e g l a r t e l a t r a m p a . 
N i se en tera s i t u sabes 
l l e v a r l a cosa. 
Sarav ia 
q u e d ó pensa t ivo , t r i s t e , 
medi tabundo . 
—Repara , 
v o l v i ó a decir le , en l a v i d a 
que l levas p o r esa ca rga 
de c ien pesos que e l demon io 
te h a echado e n c i m a 
— M e bas tan 
qu in i en tos pesoo. ¿ A q u é 
m i l ? 
Con es ta t á c i t a 
aquiescencia, puso e i o t r o 
en j u e g o sus a r t i m a ñ a s 
y d u e ñ o de l a e sc r i tu ra , 
l o g r ó lo que deseaba. 
C. 
( C o n c l u i r á . ) 
REMEDIO EFICAZ PARA ^ 
t r i ó t i c a de muchos m i l l o n e s de h o m - I . » » C A Í p n i I I D O RONCHA ,̂ VI 
TICARIAS y afecciones de la pi 
general. 
Unas cuantas aplicaciones de 
T H 0 L A T U M son suficientes pa» 
tener los resultados más 
bres, en t re los cuales los h a b r á p o r 
lo menos t a n i lus tnados, p o r l o menos 
t a n i lus t res como D o l z . 
JiO que h a hecho e l s e ñ o r Pres i -
den te enj este caso puede sen ta r j u r i s -
p rudenc i a p a r a poner co to a i t r o p de 
z é l e de p o l i c í a s m u y adictos y celo-
sos, los cuales s i empre e s t á n oyendo 
i n j u r i a r a i Pres idente y hab lando m a l 
de Cuba1, po rque e l los no sa len de l'>s 
c a f é s , en vez de es ta r v i g i l a n d o ca-
l l e jones y caminos , defendiendo ¡a 
v ida , l a p rop iedad y el h o n o r de las 
gentes de b ien , con lo que no se da-
i íun c a s ü s h o r r i b l e s como el de Pogo_ 
l o t t i , r ec ien temente . 
Con esa l e cc ión debe evi tarse que 
serv i les—que s i e m p r e abunda^ en t o r 
no d e l que gob ie rna—a caza de as-
censos, de notas en su h o j a de ser-
'vicioa, o en s a t i s f a c c i ó n de venganzas 
personales, s igan © n t r e t e n i d o s en acu 
sar a hombres do h u m i l d e c o n d i c i ó n 
cec ia l , a ebrios o m a l hablados , a c i -
f i a s de l h a m p a o v í c t i m a s d e i despe-
cho , de haber ofendido con pa labro-
tas aoaiso sa turadas de cognac, l a a l -
t í s i m a pe r sona l idad de nues t ro sobe-
r a n o , e l p r i m e r m a g i s t r a d o de l a Re-
p ú b l i c a . 
Um Jefe de Estado h a c i é n d o s e res-
p e t a r de ias personal idades de m á s 
nombro , d á n d o s e p o r ofendido p o r 
frases poco correctas de jefes de p a r -
t idos o legis ladores , lo comprendo ; 
aunque no del todo lo apruebo, p o r 
que la i n v e s t i d u r a de u n Jefe de Es^ 
tado coloca ipso f ac to p o r e n c i m a de 
malquerencias y desmien te de ante-
m a n o a los insu l t adores | Pe ro u n 
Presideuit6, representan te del aonor de 
cientos de mi les de conciudadanos y 
l a a c e p t a c i ó n y e l respeto de o t ros 
c ientos de miles adversar ios , descen-
diendo has ta ponerse a l n i v e l del 
m a l c r i a d o a n ó n i m o , de l h a m p ó n o 
de l necio, m o s t r á n d o s e p a r t e en u n 
f r . l l o j u d i c i a l , j a m á s m e p a r e c e r á s ino 
u n g r ave e r r o r . 
Los p o l i c í a s que s iempre e s t á n 
oyendo, en el fondo de las tu rbas , 
hab l a r m a l de l P res iden te , y los que 
s i e m p r e l l e g a n a t i e m p o cuando u n 
e x t r a n j e r o hab la m a l de l a t i e r r a ge-
satiíkct( 
nos. . 
DE VENTA EN TODAS 1^ * 
T I C A S Y DROGUERIAS. Sohate 
ted muestra gratis y material * 
paganda con los Deposítanos q* 
guen: 
i c ' Dr John50' 
Droguerías de: Sarra, ^ J -
Dr. Taquechel, M a j ó y Co lo^ 
rrera y Cía. 
P R O P I E T A R I O S : 
"Tüe Mentholatmn 
Buffalo, N. Y.-E. «•A 
DOS PESOS jgL 
R e f i r i ó Hor a c i o Za^as. ^ 
que Juana Val iente de 
dos 40, le h u r t ó dos Pe¿ 
E N L A AZOTU- ^ 
Jugando en l a azotea ^ u * 
c i l i o , s u f r i ó una h e n d a j ^ 
l a f ren te , el menor Ton» 
de Cuba 69. 
U N F L U S ^ ^ M < ¡ . 
P a r t i c i p ó José M a t f ¿ e r ^ ^ 
de recuí» tie 
16 81 . que a l t r a t a r b lanco va luado en 
a l avar a l M ^ O O / ^ ^ 
L e a l t a d 90. ós to le diJ° uor 
h a b í a entregado a unguya. 
a i c a r i o de ^ 
U N DESCO 
Expuso A n d r é s C o U M ^ g 
n a 20, que a l t r a n s ^ J ? je ^ 
y MaJoja. u n desconoc ía 
p iedra , c a u s á n d o l e u n » 




































































































N O V I E M B R E 2 8 D E 1 9 1 6 DL4RIO DE tA MARINA 
D e s d e E s p a ñ a 
c a r t i a l 
c ñor Director de "España." 
5 í ting^0 senor: 
|fey o L r t o Blanco Torres es hom-
K0 U„ra V de talento: esta es 
bre ^ ¿nica afirmación en que los 
-^idimos. Y yo se la planto a 
^ 1 principia de esta carta, pa-
^ o le juzgue Por la suya' ^ 
acusa D. Roberto de lla-no 
me 
que 
¡a ^f'^ertidores de conciencias" i 
mar P Tr¡g0 y a D. Pedro de Ré-
D-' elip( £n el mal cuarto de hora 
la escribió, se imaginó D. Ro-
en £luC ue " L A Bruta" y "Los cohe-
be^ ^ verbena," por ejemplo, eran 
f .ncionarios para niñas ; 1 
^ uerdo que yo hable de estos 
•j res cuando trate del programa 
It proponía realizar " L a novela 
<iue .. Los editores de " L a novela 
^T" anunciaban pomposamente en 
rimeros números el deseo de "ha-
5115,5 tria," por encima del deseo de 
f fnegocio; pero la lista de cola-
dores que publicaban no parecía 
^cuerdo con el anuncio Para "ha-
atria," es necesario hacer hom-
cer " y vender a cinco céntimos 
T's que se dedican a "halagar in-
0, ^ones viciosas," es regalar el ve-
0 que antes compraban pocos por 
¡"caro es deshacer los hombres y las 
>la's. y es pegarle a la patria-un 
Lujón para ayudarla a caer. Y ci-
/ain0S jos de los autores incluidos 
]a lista: un mal novelista que es-
¿bía muy bien: D. Pedro de Repi-
ne y un buen novelista que escribía 
¿ m a l : D. Felipe Trigo, 
j). Roberto todavía no los cato, y 
r £So juzga un crimen el que us-
les y Y0 05 censuremos. Y digo us-
icJes y yo. porque en el número 
ochenta y cinco de "España" se ba-
tía del señor Trigo de este modo: 
"...Se detenía en escenas y evo-
caciones eróticas. . . No diremos que 
se equivoquen los que predican que 
Trigo no creó hombres ni mujeres, 
fino muñecos defensores de tecis más 
órnenos disparatadas... Sus libros 
¡on casi todos incompletos y malo-
Jos. , . La complicación de la fra-
se llega en ocasiones al galimatías. . . 
En sus obras, hay escenas halagado-
ra de viciosas inclinaciones..." 
Y llegamos a "Azorín:" yo he di-
cho que Azorín "es un hipócrita." 
í Por lo menos, si no lo he dicho así, 
D.Roberto sostiene que lo dije, y pa-
ra el caso es lo mismo. Yo no quiero 
dejar mal a D. Roberto, que es mi 
presentador casi of ic ia l . . . ! 
De Azorín, he tratado varias veces: 
del Azorín escritor, con una admira-
ción ilimitada; del Azorín político, 
con una pena profunda; y del Azorín 
francófilo, con una suave ironía de 
que no me es posible arrepentirme. 
Cuando Azorín consideraba la since-
íidad como una de las virtudes prin-
cipales, escribió sinceramente: 
—El Congreso "es una comedia," 
d sufragio, una mentira," y "la po-
to una escuela de criminales." 
| Mientras España sea una Monarquía, 
« imposible que exista la liber-
tad..." 
D"pues, entró Azorín en la polí-
ta, dio al sufragio un puntapié, y 
«Hóse en el Congreso. En el Con-
Peso imitó a Santo Tomás, en los 
pimpos en que se llamba a Santo To-
a« el Buey mudo. Y después, sin-
pramente, volvió a escribir Azorín: 
Congreso es una comedia. 
' recogió esta frase de Cavour: 
710 quiero más Cámara que an-
imara 
ja sustituyó por esta otra: 
^ 1 Cámara ni antecámara. . . 
cuando Azorín dijo esto, yo la-
r t e que hubiera sacrificado toda 
«ocendad, una parte de su tiera-
í^y io más alto y más noble de su 
iSa ^ a la vanidad de rePre-
L J ^ Una comedia, uno de los 
™ ^ s que no hablan. He aquí 
h ? k nque diga D. Roberto que 
L / ,6 .Ornado "hipócrita." ¡Ah. 
i r a l ' ^ ^ dÍcho D- Rob€rt0' si 
^setl ldo por "sualidad el núme-
¿ I s n ' í 1 1 0 ^ "EsPaña'" en los Rosque dicen: 
k^0rjn """Suió sentarse en el 
h r . . e ^ DiP^ados. Y Azo-
I mis^ ya el que era. Es decir, es 
ijo. />' pjro nos había engaña-
' W M LE VEMOS SENTADO E " 
suya una 
Pero J . L T-
he tr̂ f J CONTINUAR- Y O CONFES« 
" Predir J Taria8 veces del Azo-
Robert '4' y qu,ero ser leal con 
¡Sr^ no ocultando 
i i i i i i i m i m i i i i i i i i m i i m i i i i i i i l l l l l l l l l l i l l l í l l l l l 
¡ N S T A L A C i O N E S E l É C T R Í C A S 
inillllillllililllllllllllllllillli 
B O M B A S E F E C T O S 
E L É C T R I C O S 
D E T O D A S C L A S E S 
Y 
D Í N A M O S 
V i s í t e n o s y Q u e d a r á C o m p l a c i d o . 
P r e c i o s m á s b a j o s d e l o q u e V d . p i e n s a . 
G Ó M E Z Y M A R T Í N E Z , S . E N C . 
D i s t r i b u i d o r e s d e l a G e n e r a l E l e c t r i c C o m p a n y 
G A L I A N O 4 9 , 5 1 ; 
m m 
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comparablemente más que lo que síg-j morías de Alejandro Dumas. 
niheaba en España la figura de C a - ' 
dalso. significaba en Francia la de 
Voltaire. Y Voltaire juzgaba así las 
obras de Shakespeare: 
— 'Parecen escritas por un salva-
je beodo." 
Por otra parte, la noticia de los 
éxitos de Shakespeare en Francia es 
incompleta. Azorín solo refiere que se 
le tradujo, pero no cuenta lo que su-
cedió cuando se le llevó al escenario. 
Y cuando en 1823 se le llevó al es-
cenario del teatro de la Porte Saint 
Martín, fueron tales los aladros con 
que el publico lo recibió, tan tremen-
dos los silbidos con que le pagó y 
tantas y tan enormes las manzanas 
con que persiguió a los artistas, que 
éstos tuvieron que huir "dejando el 
campo lleno de proyectiles." En aquel 
tiempo, los franceses llamaban bár-
baro a Shakespeare, y calificaban sus 
obras de inmundas. Estos párrafos 
pertenecen al capítulo CIX de las Me-
Y yo se los copié a Azorín. porque 
aunque su prestigio vale mucho, aún 
vale teás el de España. 
Constantino CABAL 
A u g u r i o s d e P a z 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
jo que guarda l a puerta principal de 
la citada ciudadeJa. 
Durante la ú n i c a acc ión l ibrada en 
Stokhod las huestes moscovitas per-
dieron 3,880 prisioneros y 27 ame» 
tralladoras, con l a consiguiente ex-
p u l s i ó n de sus fuerzas 
corrubinación con aquellos. Y a las le-
giones teutonas han •. ruzado t r iun-
faimente el Danubio y e s t á n comba-
tiendo en e l c o r a z ó n dol territorio 
rumano. E l g r a n o b s t á c u l o e s t á ven-
cido y la ruta que conduce a Buca 'es t 
se ha l la Ubre ante los invasores. Só-
lo algunos pantanos, un e j é r c i t o des-
moralizado y varios conting-entoe r u -
sos no muy numerosos se interponen 
entre von Mackensen y su objetivo. 
Por lo tanto, no s e r í a aventurado de. 
c ir que la s i t u a c i ó n de lag naciones 
que forman l a ^Entente" no es nada 
h a l a g ü e ñ a por cierto en el frente 
oriental. 
E l vigoroso avance aliado « n S a l ó -
nica m u r i ó a l nacer- Eni el frente oc-
cidental las l í n e a s teutonas que los 
e j é r c i t o s anglo-f ranees es se dispa-
ro lo constituye t r a n s f o r m a c i ó n d« 
R u s i a y el J a p ó n de su actual estado 
de beligerantes en e i de neutrales; y 
cua/mdo este a/Cto ge real ice puede es-
t imarse la guerra v tr tuaüm«nte gana-
da por lot. Imperios Centrales . F r a n . 
c ia e I t a ü a , no p o d r á n entonces efec-
tuar grandes proezas, n i prolongar, 
con esperanzas de l a v ictoria l a con-
tienda contarado con la "impotente 
ayuda" de la G r a n B r e t a ñ a ; e imita-
r á n , desde luego, ei ejemplo de R u -
s ia y el J a p ó n y el Parlatoento "ueco 
una vez m á s t e n d r á oportunidad de 
s e ñ a l a r entre los habitantes de nues-
tro globo a a lguna persona digna de 
recibir e l premio Nobel por l a paz. 
L o s p a d r e s d e l a . . . 
V I E N E D E L A P R I M E R A 
v e n c i ó n Constituyente que las revisa 
y en su caso apruebe; y cualquiera 
reforma quo no se conforme a esos 
c á n o n e s , no tiene absolutamente nin-
g ú n valor. D e l propio modo l a Consti -
tuc ión mej icana que e s t á vigente a 
{)esar d© todo, aunque el carranclsmo a e s t é haciendo pedazos con l a in-
consciente complicidad de todo este 
Continente, esa C o n s t i t u c i ó n t a m b i é n 
establece el procedimiento ú n i c o l egHl 
para reformarla , 'que consiste en que 
cualquiera iniciat iva d6 re forma o 
adic ión constitucional, incluso y con 
mayor r a z ó n su reforma total, sea 
primeramente aprobada por las Cá-
maras federales y d e s p u é s por la ma-
yor ía , cuando menos, de Jos vemtlsieto 
Congresos locales, que corresponden 
a los veintisiete Es tados de l a Fede-
rac ión . Y as í como toda reforma a 
l a Cons t i tuc ión de Cuba s ó l o sería 
v á l i d a a condic ión de c e ñ i r s e extric-
de las alturas, 
que ocupaban a l sur de Doma; W a t r a , , 
en Vo l in ia . L a c a m p a ñ a rusa contra ¡ 1113111 a r0l^Per a todo trance hace dos 
las tropas turcas t a m b i é n ee h a atas- meses' a s i s t e n como s i fueran mu^ 
cado, con evidente perjuicio para los 
cido y l a r u t a que conduce a Bucajrest 
nia por los e j é r c i t o s del C z a r , ha re-
sultado impotente p a r a contener el 
ipnto aunque ininterrumpido avance 
de las huestes acaudilladas por el 
feld marisca l von Mackensen y los 
contingentes b ú l g a r o s que opera0 en 
A / s i y r s c J O 
S A N L Á Z A R O 1 9 3 
jbert_ J HUICIO ser icai con 
l^nWn no °Cultando ninguno de 
h ^ c u L D,JO ^ r í n en uno de 
U os él amaba a Francia I H a n t ; ^ C1 a aOa a í-rancia 
fnole ^ 0 ; . y n o de ahora." Pero 
K lit ? lP l -{ í l? rcn 8U libro "Anar-
inr,!"0- — « M e a r de "apo-
?kaban0nsc,ent«,, a los que se 
r> ia f^Coi1 las maravillas de 
I r W n T ^ « t o Sela. y se 
• 1 S c J / n 8 significancias de 
I y ¿ c o m o D. Anicet0 Sela 
| S u e s/"tr.e 'os grandes hallaz-
l í 1 V e b e n a Azorín, figura 
l ^ tomamoS por e jemplo: -
r^are se traducía a 
l ^Paiia 1 C0" .,a mayor devoción, 
L5!0 I83fi nd!^Iizaba Cadalso, y 
V PrírSnerar 1)3(10 el "Macbeth" 
LqUe 'os f/ n esto quiere decir-
W > a c ir0"" ^ entonces te-
G S e r ' J n superior« micntra8 
k ^ H e U ^ 1 Corral la de los es-
l ' ^ e cLeP0Ca- Y este hallazgo 
U n t a r s e seriamente. In-1 
U L P E 
proof Filte 
EL MEJOR AUXILIAR DE LA SANIDAD 
E s e l F I L T R O " p U L P E R " 
que limpia e! agua de todo germen, de micro-
bios y de suciedades, nocivas a la salud. 
D e j a é l a g u a , p u r a , b u e n a , de l i c iosa , 
c r i s t a l i n a y r i c a . 
El Filtro FÜLPER, por su piedra singular, no 
deja pasar el más insignificante germen. 
G . P E D R O A R L A S Y C A . S . E N C . 
T E N I E N T E R E Y Y C U B A . T E L . A 2 9 8 2 . 
SEPTIMO ANIVERSARIO DEL 
SEÑOR DON 
FALLECIMIENTO DEL 
J o a q u í n C o r e s O u b í ñ a 
Ocurrido el día 29 de Noviembre de 1909, despees de 
recibir los Santos Sacramentos. Su viuda e hijos invitan 
a las personas de su amistad a las misas de Réquiem que, 
en sufragio de su alma, se celebrarán en la Capilla del 
cementerio de Colón, a las siete y media de la mañana del 
Miércoles, 29, del actual. 
Habana, 28 de Noviembre de 1916. 
C7155 l t . - 2 8 
ral las g r a n í t i c a s . D e s p u é s do dos a ñ o s 
de incalculableB y perseverantes pre-
para ti vos el gobierno bribániico anun-
ció a l mundo, con tono rimboniban-
te, que estaba " ü s t o paraj arro l lar" 
a los teutones has ta las m i s m í s i m a s 
puertas de B e r l í n . " L o ú n i c o que ne-
cesitamos p a r a a lcanzar un é x i t o de-
cisivo", d e c í a lioyd George, " « s abru-
mar, acosar a l enemigo, s in tregua ni 
descanso," L a presión» de l a ofensiva, 
s i bion se manituvo en s u proceso, en 
cambio su v igor f u é s iempre demasia-
do débi l . L o a ingleses se hal lan a i a 
v is ta de Bapannos, aunque no desde 
hace tanto tiempo como los italianos 
contemplandb a Tr ies te ; pero tanto 
unios com0 otros e s t á n muy lejos de 
a lcanzar su objetivo. Los framcoses 
pensaban apoderarse de Perenne, "a l 
alcance de sus c a ñ o n e s " desde hace 
dos largos meses, pero Perenne no 
h a sido aun conquistado. Lai verdad 
tarda algunas veces en abrirse paso, 
pero l a fanfarronada tarda a ú n m á s 
en aceptarse como tal . L a "balandro-
nada" del Somme, por lo visto,, y a ha 
sido evidencialda s in duda alguna. 
L o s ingleses han s e T i f i c a d o incon-
tables mUlareg de arrojados reclutas, 
movilizados en todos los á m b i t o s del 
imperio, y los franceses mucho m a -
yor n ú m e r o d6 sus i n t r é p i d o s hijos ^ n 
infructuosos esfuerzos p a r a romper 
las l í n e a s que comprenden centena-
res do mil las a l t r a v é s de u n sector 
que s ó l o mide 30 mi l las de ancho. E l 
Imperio b r i t á n i c o y l a n a c i ó n france-
sa acumularon los mejores elementos 
de que pudieron disponer y en un es-
fuerzo combinado los lanzaron contra 
las l í n e a s teutonas en el Somme, f r a -
casaindo en s u inrtento, s in haber si-
quiera logrado s a lvar las aparien-
cias. 
S iempre que ^Os i'Q'gloses empren-
den l a tarea de relacionar las bajas 
de los alemanes en el Somme, l o ha-
cen con el deliberado p r o p ó s i t o ¿ e 
ocultar las propias y las de sus a l ia-
dos- L a experiencia e n s e ñ a que en las 
guerras modernas l a ofensiva siem-
pre gufre de 3 a 5 veces m á s bajas 
que ^a defensiva. Nos consta que el 
Estado Mayor a l e m á n e s t á tratando 
de ahorrar el mayor n ú m e r o posible 
de hombrea, a s í como el gobiermo ha-
Ce lo propio a l administran- los d e m á s 
recursos dei imperio. E n cambio, los 
jefes mil i tares ingleses cuidan tanto 
las vidas de los soldados irlandeses y 
coloniales, como un 4<lcanaka" una 
moneda. E l b e n ^ c i o que pudiera re-
portar la p r o l o n g a c i ó n de l a ofensiva 
en el Somme y a na sido puesto en̂  te-
la de juicio en el Consejo Imperia l 
b r i t á n i c o ; ¿ y s i una ofensiva en d i -
cha r e g i ó n UQ ofrece probabilidades 
del menor é x i t o , donde, entonces ha-
b r í a que l levarse a cabo? L a contes-
t a c i ó n es algo que d e j a r í a perplejo 
hasta a las propias y m á s optimistas 
autoridades del Reino Unido. 
L a reciente a d h e s i ó n del vizconde 
G r e y a los principios de u n a l iga I n s . 
t ituida con el f ln de mantener l a paz, 
d e s p u é s que termine l a g u e r r a , con-
tribuye ^n sumo grado a alentar la 
creencia de que l a paz se hal la m á s 
cerca de lo Qne muchos beligeramites 
e s t á n dispuestos a admitir . A u r a s de 
bonanza flotan é n el ambiente mien-
tras las naciones se despedazan en 
sangrienta contienda. Y F r a n c i a coa 
sus elementos vir i les sacrificados en 
aras de un principio, su p o b l a c i ó n fe-
menina subvencionada a f in de for-
mar las madres de la nueva genera-
c i ó n francesa , sus campos arados y 
c u l t í v a d o s por " c o o l í e s " importados 
del s u r de Otó11», no puede r e s i s t i r 
mucho m á s tiempo una guerra como 
la preBente. P o r noticias de fuente 
autorizada podemos aseverar que 
A l e m a n i a y R u s i a han venido cele-
brando secretas conferencias con e\ 
f i n de negociar l a paz separadamen-
te. 
L a a l ianza anglojaponesa y a no ie 
es d© util idad algnna al gobierno del 
S o l Naciente. E s t a Se c o n c e r t ó con el 
objeto de sa lvaguardar sus intereses 
contra u n a probable a g r e s i ó n de R u -
s ia , a l igual que lo hiz0 la G r a n Bre -
t a ñ a ; pero con l a oe l ébrac ión del re-
ciente acuerdo con e l Imperio mosco-
vita, el objeto que indujo a l J a p ó n a 
formar su a l ianza con Ing la terra y a 
no tiene f inal idad ningunia. 
Nunca l igaron verdaderos lazos de 
s i m p a t í a s al Imperio b r i t á n i c o y al 
J a p ó n ; y e l tratamiento de que son 
objeto los s ú b d i t o s japoneses en los 
dominios del rey Gorge V , y el que 
se le l ia dispensado afl propio gobier 
no del J a p ó n durante la presente con. 
tienda, m á s bien ha tendido a alejar-
lo de l a susodicha al ianza. 
N o es (Hfícii que «1 acontecimiento 
' m á s trascendental del p r ó x i m o futu-
C o r r i e n d o 
U n G r a v e R i e s g o . 
¿ Ha discorrído usted alfima vez sobre lo peli-
groso qne es confiar la elección de sns lentes y tu 
ajuste a cualquiera ôe no sea un óptico de experien-
cia? Mochos casos han llegado a nuestro conocimien-
to en los que no solamente se han proscripto cris-
tales incorrectos, sino en que el mal ajuste de los 
mismos ha causado perjuicios permanentes en la 
victa a los pacientes. La vista es el órgano más de-
licado del cuerpo humano, y no debe uno exponerse 
a riesgos cuando ésta necesite atención. 
NO CORRE RIESGO sino por el contrario adquie-
re una garantía aprombando les servicios de nues-
tro Sr. Chase, quien tiene una práctica de 25 años 
ejerciendo su profesión en las mejores casas de óp-
tica de New York y Boston, y está capacitado pan 
dar a usted el mejor servido de óptica en Coba. 
H a r r i s B r o s C o . 
O ' R E I L L Y , 1 0 6 . H A B A N A . 
Ú M Í Á M 
L a s e l e c c i o n e s d e l 
" C e n t r o A s t u r i a n o " 
Comité Elecdordl Pri-Manuel Suárez 
PRESIDENTES DE HONOR 
Señores Manuel A. García, José M. Villa verde, Manuel Ue-
randi, Manuel González Quiñones, Manuel García Pulido, Manuel 
A. Suárez Cordovés, Antero Prieto, José Menéndez, Femando 
Fueyo, José C. Puente, Indalecio Pertierra, Ladislao Menéndez, 
Faustino González, Guillermo de la Riestra, Manuel Llano Tablado, 
David Hevia y Menéndez Sierra, Ramón Fernández Llano, Benito 
Alonso Junco, "Pepín" Rodríguez, José González y González, Jo-
sé Suárez (Mocho), José Lastra, Julián Llera, José Puente, Ra 
món Cifuentes, Pedro Sánchez Jiménez, Antonio García, Ramón 
Fernández, Vicente Loríente, Adolfo Diaz. 
PRESIDENTE EFECTIVO: Antonio Suárez y Suárez. 
ler. VICE-PRESIDENTE: • Fernando Lobeto. 
2o. VICE-PRESIDENTE: Amador Quesada. 
TESORERO: Antero González Prieto. 
SECRETARIO GENERAL: César Carrillo y Noriega. 
SECRETARIO DE ACTAS: Luis Valle. 
SECRETARIO DE CORRESPONDENCIA E INFORMAC 
Antonio Castrillón. 
VOCALES: 
Señores D: José R. González, Hilario Muñiz, Abelardo Cuer-
vo, José Menéndez y Menéndez, Manuel Fernández Grau, José R. 
Gutiérrez, "Pepín" Menéndez, José García García. Juan Menén 
dez (Xuanón), Ramón Alvarez Lorenzana, Manuel Noreña, Fran 
cisco López, Manuel García Fresno, José Ma. Huerta, Rogelio 
Cuervo, José Diaz Villaverde, Luis García Quintana, José Campillo, 
José Nava. 
Se nombró una numerosa Comisión de Propaganda cuyos 
nombres omitimos en obsequio a la brevedad. Pasan de cien; to-
dos ellos escogidos entre los más entusiastas del Centro. 
¡SOCIOS DEL CENTRO ASTURIANO! 
U candidatura del señor Manuel Suárez García, el popularí-
simo "Grillo" viene arrollando. Su triunfo es indiscutible y ya po-
demos asegurar que nuestro candidato, el candidato por excelen-
cia de la inmensa mayoría de los socios, ya está ocupando la 2a. 
Vice-Presidencia. 
Oportunamente daremos a Conocer los nombres de los seño-
res asociados que habrán de figurar en la candidatura para ocu 
par los cargos vacantes de la Junta Directiva, todos ellos perso-
nas honorables y de brillante historia social, a fin de que los so-
cios, conscientes de sus derechos y fieles cumplidores d 
beres para con la Sociedad, presten a la misma el gran 
gobierno de la Institución, otorgándol 
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lamente a lo que dispone l a Consti tu-
d ó n actual, asimismo es J J ^ ^ ^ f " ; 
temano la obra de aquel la reumou 
i l íc i ta , que Be titula Congreso tan-
ta tuyente, porque comienza violando 
l a Cons t i tuc ión de la Repúbl i ca . 
Se podría , a d e m á s , demostrar que 
las declaraciones o la voluntad ú* 
una asamblea dond^ s ó l o esta repro-
í e n t a d a una clase, compuesta no mas 
que de unos cien mi l individuos, no 
puede aceptarse como L e y Suprema 
de un pueblo que consta de die« y 
peis millones de habitantes, a quie-
nes ni se ha consultado su op in ión 
ni se les permite e x p r e s a r í a ; que las 
elecciones supuestas p a r a integrar 
aquel Congreso constituyen la m á s 
descarada de las farsas p o l í t i c a s que 
so v iera j a m á s , no s ó l o porque e] 
mismo "decreto" que c o n v o c ó a ellas 
pr ivó del voto activo y pasivo a todos 
Jos ciudadanos, con l a sola e x c e p c i ó n 
de los notoriamente carrancis tas , no 
s ó l o porque el estado de a n a r q u í a r e i -
nante en todo el territorio nacional, 
de que diariamente da cuenta el c a . 
ble, excluye por absurdo el supuesto 
de una v o t a c i ó n rea l , sino porque el 
disparatado "decreto" d e s u s p é n s i ó n 
de g a r a n t í a s que se e x p i d i ó d í a s an-
i f s con el objeto de a g r a v a r el terror 
reinante en Méj ico , vino a declarar 
expresamente lo que no era un miste-
rio para nadie: que quien pretendie-
r a desviar el curso de aquella fraB3 
s e r í a asesinado s in misericordia en 
el mismo instante. 
* * * 
Mucho m á s eficaz que todo eso re-
sultaiba el otro procedimiento: el do 
dar a conocer la c o m p o s i c i ó n del fa-
moso Congreso, presentando a l lector 
los caracteres m á s salientes y especL 
fieos de algunos de los principales 
Congresista. SI se r e u n i « r a una asam-
blea donde entrasen, los m á s conspi-
cuos figurantes del hampa habanera, 
desde las casas de bajo lenocinio > 
las oficinas de b r u j e r í a cr imina l has-
ta las a l turas del CastlUo del P r í n c i -
pe, y a l frente de e l la se colocara me-
dia docena de intelectualidades f raca -
sados y libres de todo lastre moral, 
t e n d r í a m o s un sketch del Congreso de 
Q u e r é t a r o ; y conocida a s í la compo-
s i c i ó n de la asamblea, s in trabajo po-
d r í a adivinarse lo que s e r á n sus f r u -
tos, por una s e n c i l l í s i m a a p l i c a c i ó n 
de la sentencia popular que c o n d e n ó 
al encino a no producir m á s que be. 
Ilotas. 
E s t a s explicaciones pienso que bas-
t a r á n para convencer a l lector de que 
esta " g a l e r í a " de Constltoyentes, 
prestigiosamente Iniciada por K a f a e í 
Nieto, no se inspira e n el e s t é r i l pro-
p ó s i t o de atacar a seres que s ó l o oca-
í i o n a i m e n t e pueden ser objeto de l a 
a t e n c i ó n públ ica , oino que su tenden-
cia es conseguir que e l lector ae d é 
cuenta completa, s i n necesidad dc 
grandes esfuerzos, de lo que s e r á 
aquel Congreso y su obra, peor medio 
del conocimiento de los "men©nrs" 
que han de gobernar a l abigarrado 
conjunto. 
D e tiempo a t r á s se viene diciendo 
por los p e r i ó d i c o s de M é j i c o que el 
trabajo de dar forma a l Proyecto de 
Cons t i tuc ión f u é encomendado a L u i s 
Manuel Rojas , de Ja l i sco , y J o s é N a -
tividad Maclas, de Guanajuato: Justo 
es, por lo tanto, que anti idpemos a 
uno y otro "el A v i n o gusto de 1 » i n -
inortalidad", p r e s e n t á n d o l o s a l lector, 
aunque no sea m á s que por aquellos 
tres o cuatro rasgos que, con ser tan 
pocos, bastan s in embargo p a r a co-
nocer e l perf i l y l a es tatura m o r a í de 
estos caballeros; pero esto s e r á mate-
r i a de a r t í c u l o separado, porque • ! 
presente s a l d r í a demasiado largo s i 















E s t e 
I n s t r u m e n t o 
V i c t o r 
L e C u e s t a 
$ 2 5 - 0 0 
Con esta cantidad no ha-
rá Vd. nada que divierta 
tanto a su familia. 
Los bay más baratos, a 
$15; también más caros, 
hasta $260. 
C ó m p r e l o a fin 
d e m e s . 
C u a n d o c o b r e . 
M . H u m a r a 
Distribuidor y agente 
general. 
M u r a l l a , 8 5 - 8 7 . 
T e l é f o n o A - 3 4 9 8 
V 
EL GRILLO"! 
P O R E L C O M I T E . 
ANTONIO SUAREZ. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
Ricardo Moré 
INGENIERO I N D U S T R I A L 
Exjefe de los KeRocladoi de Mvca* 
Patentes 
B*ratUl<>' La i t08- . T e l " » n o A - M » . 
Apartado número 796 
be hace cargo de los alguientrs trBK.4 
Memorias y planos de I n ^ n t o s 
de patentes de InvenHrtn R ; „ . . CITUD 
Marcas. Dibujos y CUch^ n,1"0 de 
Propiedad Intelectual. Recurso^ d ^ f * 8 " 
TIS. Registro de marca* y n a w « . A" 
los países extranjeros v L Iír„ente« en 
ternaclonalet liajf:ro* ? marca» i n . 
Suscríbase aJ D I A R I O D É I T M A I 
K 1 N A y anuncíese en el D I A R I O D F 
L A M A R I N A 
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C O R K E O D E 
N O \ T í E M B R E 
E l r o b a de 1» cas* de correos. 
l U d r i d , 20, 
L a audacia de toe ladrones v a au-
j a r f i t o i i d o y r e f i n á n t i o s e con e l avaa-
ce de 1* ciyüizoción d « t e c t h r e « c a , p o r 
l a - e n s e ñ a n z a ^ c o n e t a n t e » y deta i la-
dae de Jos l ib ros y rev i s tas polknacac 
y de l^s c in ta s c i n e m a t o g r á f i c a s . 
Pocas veces l l e g ó Jai a u d a c á a de los 
ladrones a. m a n i f w t a j r s o c o n m á s cru-
deza y f i n u r a . LO¡B r iesgos co r r idos 
p o r el a u t o r del d e l i t o que nos o c u p i 
han sido p o s i t i v a i n e a t » m u y grandes , 
p o r l a ag l o m e r a c i ó n de g e n t « y requL 
sitos que hay en da iCentxail de Co-
rreos . . 
E l hecho t iene p o s i t i v a y cap i t a l 
i m p o r t a n c i a . He aq i t í c ó m o nos Ui ha 
r e í e r l d o u d i r ec to r g e n o r a l de Co 
r r eos ; 
— L a h o r a a que se c o m e t i ó el r o -
b o — c o m e n z ó d i c i é n d o n o s e l s e ñ o " 
F rancos R o d r í g u e z — e s l a de m a y o r 
a c t i v i d a t í e » l a C e n t r a l efe Correos, 
porque a e l l a sa len ios car te ros a l ú l -
t i m o r e p a r t o y «e pnepara l a expedi -
c i ó n de valores p a r a todos l o s co-
r reos , cer t i f icados y correapoadear 
c i « . L a cosa f u é m u y senci l la- U n i n 
d i v l d u o con u n a Wusa i g u a l a las de 
los ambulan tes pero s i n Xlevar e l go-
r r i H o galoneado con que suelen cu -
b r i r s e les func ionados d© Correos, se 
a c e r c ó a ta v e n t a n i l l a donde se entre-
g a n a los aimbuiaMes l o» p l iegos de 
valores declarados, y d i j o : 
— C a m b i o . 
— Y a v a — c o n t e s t ó e l empieade, que, 
r la a c u m u l a c i ó n de t r a b a j o , se ha -
_ a ocupado e n s e l l a r log p l iegos . 
— ¿ P e r o no m e da u s t e d ^ l c amb io? 
— i n s i s t i ó e l o t ro . 
— L e • * d i cho a us ted que ahora va . 
Y a poco a c e r c ó a l a v e n t a n i l l a 
eJ empicado , en t r egando a l supuesto 
a m b u l a n t e los p l i egos de va lores p a . 
r a F r a n c i a y e l l i b r o donde h a b í a d»» 
poner e l r e c i b í y l a f i r m a . 
E l l a d c ó n e s c r i b i ó u n a l inea y de-
s a p a r e c i ó , s in p ronunc i a r m á s pala-
bras . 
— ¿ E l p l i e g o e ra p a r a B a y o n a . — 
p r e g u n t a m o s a l s e ñ o r Francos R o d r í -
guez. 
— E r a ei- c ambio p a r a l a f r o n t e r a 
francesa, y , p o r cons iguiente , no e r a 
p a r a B a y o n a s ino p a r a Pa í r í s , B i a -
r r i t z y toda F r a n c i a y E u r o p a . 
— ¿ C u á u d o se d i ó cuen ta e l emplea-
do de l robo comet ido ? 
—Intnacdiatamenbe. T a n t o , que cuaD 
do y o f u i a l despacho de va lo res a ú n 
estaba casi fresca l a t i n t a en e l l i b r o 
de recibo- E l empleado, que l l e v a no 
m á s quo t res meses en e s « se rv ic io 
en la C e n t r a l , adonde v i n o des t inado, 
a p e t i c i ó n p r o p i a , desdo O á d i z , se d i ó 
cuenta e n e l ac to de lai i r r e g u l a r i d a d , 
porque a i coger el l i b r o v io que n'J 
estaba f i r m a d o y que s ó l o 8e l e í a n e n 
e l estas pa labras : " U n despacho. Ba-
y o n a . " InmEdiatamcni te , con e i l i b r o 
e n l a mano , b a j ó a l a sa la de a m b u -
lantes y e n t r ó en la d e p e n d e n c i a ex-
c l a m a n d o : " ¿ Q u i ó n ha s ido el que se 
h a dejado s i n f i r m a r l o de l c a m b i o ? " 
Entonces supo q u « a ú n n o h a b í a su-
b ido e l c a t é n t l c o ambu lan te ai quien 
aye r le c o r r e s p o n d í a e l se rv ic io , pues 
en & se t u r n a n c inco func iona r ios . 
— ¿ E l l a d r ó n d i ó , en efecto, e l san-
t o y s e ñ a ? 
— S i no hay t a l cosa. E l i n d i v i d u o 
d i j o l o que t e ñ í a <jue dec i r : "Cambio." ' 
Y se l l a m a cambio, porque e8 l a va -
l i j a que viene del ex t r an j e ro . 
L a f o r m a en que se hace el se rv ic io 
es l a s i g u i e n t e : 
A esa h o r a v a n subiendo desde ©1 
despacho q u « t i enen abajo los ambu-
lantes y l l egando aj l a v e n t a n i l l a de 
va lores declai-ados, que e-stá s i tuada 
en el p i so p r i n c i p a l , en l á p a r t e i n t e -
r i o r de l e d i f i c i o , no en t rando en 
aquel la dependencia m á a que los f u n -
c ionar ios . Cada c u a í , s e g ú n su des t i -
no, v a p id iendo l a v a l i j a de va lores , 
d ic iendo " M e d i t e r r á n e o , " " E x t r e m a -
d u r a , " " A n d a l u c í a , " " T a j o , " e t c é t e r a , 
y en t r egando a l m i smo t i empo oí 
"vaya i " correspondiente . 
A G U A R 
U N I C O S 
I 
L o s l e o n e s n o a r a ñ a r á n t u c a r a p o r q u e s a b e s l i b r a r t e d e s u s g a r r a s . 
A h o r a q u i e r o v e r s i e r e s t a n g u a p o q u e s a b e s t a m b i é n l i b r a r t e d e u n a e n f e r -
m e d a d q u e l o s b u e n o s m o z o s c o m o t ú e s t á n m u y e x p u e s t o s a c o n t r a e r . 
P o r s i A C A S O , S Y R 6 0 S 0 L s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
Depositarios: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barrera y Majó & Colomer. 
Propietarios: Mooument Chemical Co., 13 Fish Street Hill, Monument Square, Londres. 
— ¿ Q u é es eso de l " v a y a " ? 
—Pues u n i m p r e a o l l eno y f i r m a -
do p o r el ambu lan te . 
— Y , a d e m á s , ¿ f i r m a n en el l i b r o 0 
— S í , s e ñ o r . A h o r a b i e n ; solamente 
e i encargado del " cambio , " o sea de 
los p l i egos p a r a e l e x t r a n j e r o , efltá l i -
b r e de e n t r e g a r d " v a y a " l i m i t á n d o -
se a f i r m a r el recibo-
— ¿ D e modo que el l e d r ó n d e b í a 
se r u n h o m b r e m u y enterado de esa3 
cosaa ? 
—Rela t i vamen te , s í . Sabíaj que u » 
t e n í a necesidad de en t rega r el " v a -
y a " p a r a ios va lores de cambio en ia 
f r o n t e r a ; c o n o c í a l a h o r a y el s i t io 
e n que se hac ía i l a o p e r a c i ó n de en t re -
g a a los a m b u l a n t e s ; pero, en cambio , 
le s o r p r e n d i ó t ene r que f i r m a n e n el 
l i b r o , y como no s a b í a lo que h a b í a 
de poner , se l i m i t ó a cop ia r con letra, 
i n s e g u r a lo que d e c í a e l asiento ante-
rior, que ya h a b í a s ido ent regado. 
Cuando e l o f i c i a l , v í c t i m a de l e n g a ñ o , 
se d i ó cuen t a de la ve rdad , se apresu-
r ó a p o n e r l o en conoc imien to de sa 
j«fe» y y o l o supe en seguida. 
— ¿ C u á n t o asciende Jo robado? 
— A 30,250 pesetas, d i s t r i bu idas en 
45 p l iegos de valores declarados. Esa 
can t idad no l a p ie rde el p ú b l i c o . L a 
p a g a en este caso el f unc iona r io qu^ 
h a su f r i do e l descuido. 
— ¿ C ó m o , s i es Inocente? 
—Es qua t i ene el deber de no entr*?. 
g a r el P ' üogo has ta que no haya obte-
n i d o l a i i r m a del ambulanite. A p a r t a 
L i c o r d e D o r a J i l l a 
E x q u i s i t o l i c o r p a r a 
l a s p e r s o n a s d e g u s t o . 
E s u n a g r a d a b l e A p e r i t i v o . 
P R E P A R A D O P O R 
D o m e n e c h y A r t a u 
Z A N J A , T 8 . 
L a d o r a d i l l a e s l a p l a n t a p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s a f e c c i o n e s d e l h í g a d o . 
AGByClA CUBANA. A-MM. 
de l a responsabi lklaid c r i m i n a l que 
pueda caberle, y a se e s t á i n s t r u y e n d o 
u n expediente a d m i n i s t r a t i v o p a r a 
depura r los hechos. 
L a P o l i c í a in te rv iene desde el p r i -
m e r m o m e n t o , pues en cuan to se des-
c u b r i ó el h^cho se a v i s ó a l s e ñ o r Fer-
n á n d e z L u n a , qu i en , po r c ie r to , se p re 
s e n t ó a q u í inmedia tamente . Y o con-
f ío m u c h o en e l s e ñ o r L u n a . 
— ¿ A c u á n t o asciende de o r d i n a r i o 
e l i m p o r t e de log valores ? 
— E n é p o c a n o r m a l e leva d i a r i a -
men te a unas 300,000 "a 400,000 pese-
tas! 
E s t o es cuan to nos m a n i f e s t ó ama-
b lemen te el d i r ec to r gene ra l de Co. 
r reos . 
S E D E S C U B R E E L D E L I T O 
E n cuanto se d e s c u b r i ó el de l i t o se 
c e r r a r o n las puer tas , se b u s c ó p o r to-
das par tes y se i n t e r r o g ó a cuantas 
personas se encon t raban den t ro del 
e d i f i c i o ; p<-ro todo en vano ; l o ú n i c o 
qu© se pudo comproba r f u é que, en 
efecto, los p l i egos dP va lores h a b í a n 
Bido s u s t r a í d o s , 
L A C U A N T I A D E L O R O B A D O 
Convencidos todos los empleadog de 
l a casa que h a b í a n fracasado las ave-
r iguac ioneg del momento , se p r o c e d i ó 
inmed ia tamen te a ca lcu la r la c u a n t í a 
de l robo. 
E l despacho consignado a Bayona 
constaba de 45 p l iegos de valores . 
T res de eÜos declaraban 5,000 pese-
tas, y o t ros osci laban en t re qu in ien -
tas y I n i 1 ; e n uno so l amen te se r edu -
c í a l a d e c l a r a c i ó n a cinco pesetas. 
L a can t idad robada asciende a 30 
m i l 250 pesetas. 
L O S P L I E G O S A S E G U R A D O S 
Coeno d e c í a m o s , la c u a n t í a de la 
s u s t r a c c i ó n solamente es conocida 
a tendiendo a; l a c i f r a n o m i n a l cons ig-
nada pudiendo o c u r r i r que los p l i e -
gos robados f u e r a n portadores de 
mayores cant idades que las declara-
das. 
Es p r á c t i c a c o r r i e n t e por cuantas 
personas y entidades acostumbran a 
remit ir cantidades de alguna consi-
derac ión , declarar un valor inferior 
a l que contiena el pliego, con, lo que 
se economizan ios remitentes gran 
parte del derecho del seguro. 
E s t e acostumbra a hacerl© en una 
Sociedad dedicada a esta d a s e de se-
guros, y en la que Icasi siempre se 
hace la d e c l a r a c i ó n total de lo quo 
contiene el pliego que se remite. 
E n su consecuencia no es aventu-
rado sunoner que las 30,250 pesetas 
declai'adas pueden haber proporcio-
nado ai l a d r ó n u n a cantidad infinita-
mente mayor . 
L A P O L I C I A E N F U N C I O N E S 
Apenas tuvo conocimiento ©1 direc-
tor general de Comunicaciones s e ñ o r 
Francos R o d r í g u e z del escandaloso 
robo, se a p r e s u r ó a dar cuenta de lo 
ocurrido a la Policía^. i 
E l comisarlo de la brigada de In-
v e s t i g a c i ó n cr iminal s e ñ o r Fernandez 
L u n a , acud ió inmediatamente a l des. 
i n V I E R H G i a i G - 1 3 1 7 
Pa^uera l tos precios^ pero^ p á g u e l o s ' por calzado de Vmarca . acreditada. 
f l M I i R A \ m i m V E G E T A L 
LA M E J O R í M I S S E N C I L L A O f A P L I C A R 
í > e v ^ n t a e n l a s p r i n c i p c i l o s F a r r ^ i c l i ^ i y tiroftuerfxs 
b e j > o > t t f e P e l u q u e r a L A C E N T R A L . A g u í n r y O b r ü p i a 
E X C L U S I V O S M O D E L O S 
O o o m b l n a o l o n e a 
« d o s ios funcionario^ de Correos nZ 
se hallaban ayer d^ servicio en la! 
oficinas de valores declarados. 
Durante la noche desfilaron por i . 
D i r e c c i ó n genferail de Seguridad ¿ 
chos empleados de Correoe. 
A las doce en punto de la noche sa 
encontraban en el local destinado a 
oficinas de la primera brigada dQ ID-
v e s t i g a c i ó n criminal todos los agtn-
tes a e l la afectos, los cuales, des-
pués , de recibir órdenes del comlsj. 
rio, 'señor F e m á n d l e z Luna, se dise-
miniaron por todas las calles do Ma-
drid, procediendo al registro de 
cuantas posadas y casas de vida ale-
gre existen, s in que l a labor penosísi. 
m a dje los activos funcionarlos hayan 
dado el resultado apetecido. 
E n las primeras horas de la mañâ  
. n a se congregaban nuevamente los 
pacho dlei s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z , i s e ñ o r e s ap-ente,, en la Dirección p 
y d e s p u é s de inquir ir minuciosos d s - . neral de Seguridad para dar cuenta a 
talles de cuanto ge s a b í a del robo, „I v&minAa-, T„TIO J . 
p r o c e d i ó a v is i tar la oficina en donde 
é s t e se c o m e t i ó y a i Interrogatorio da 
varios empleados. 
D e s p u é s de acumulados cuantos de-
talles c o n s i d e r ó precisos, el s e ñ o r F e r 
n á n d o z L u n a se t r a s l a d ó a su des-
patho de la D i r e c c i ó n genferal de Se-
guridad, comenzando inmediatamen-
te l a p r á c t i c a de imiúltipleg diligen-
cias, ordenando l a comparecencia de 
a d o 
S é e n v í a 
— U N L I B R O - ^ 
L O N E C E S I T A N : E S ¿ ? S 
• N S T R U C T Í V O . M U Y ^ ^ 
L O S H O M B R E S ¿ S L E E R L O C O N A T E ^ N 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 
famoso especialista de l o a & i 
T r a í a de U n i . eme] 
dad q ie iauf renMos kombre, 
les e n s e a a a p r e T e a i r í e d e e D i * 
a c u r a r s e y a ¡ M n t t n ¡ z a n ¿ 
S e m a n d a 7 
— E N S O B R E CERRADO--
S I N T I M B R E A L G U N O 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 
S Y R G O S O L 
APARTIDO 1832. .! t tWWL 
¡ ACOMPASESE fcSTE AHUHCll 
su jefe, el s e ñ o r Ferná dez Luna, 
las pesquisas realizadas durante la 
n ó c h e . 
ALBERTO MARILL 
ABOGADO T KOTABIO 
Teléfono A-2322. Habana, MI 
86737 30 n t . 
T r a s p a s a 
c o n e x i s t e n c i a s o s i n e l l a s , e l m a g n í f i -
c o l o c a l d o n d e e s t á l a T i e n d a d e R o p a 
" L a M u f l e c a , , , N e p t u n o , e s q . a M a n r i q u e 
I N F O R M A N : S A N R A F A E L , 1^ 
L L E R A N D I Y V I L L A V E R D E 
4t^25 5d.-26 
A g u o d e C o i o n i o 
s i i e l Dr. J H O N S O N B 
PREPARADA» « j ; 
con las ESENCIjS 
más f j n a s K s j i 
EXQUISITA PARA EL BAflO Y EL PAÑUELO. 
De renta. DROGUERIA JOHNSUS, Obispo, 30, esquina a Agolar. 
d e s d e $ 7 . 5 0 a $ 1 2 . 0 0 
Refinada OreaoMn 
• a l a bordado en eanutUIo 
S 8 . 5 0 
SOLICITC CATALOGO, NOVEDADES INVIERNO 
P E L E T E R Í A W A L K - O V E R 
C A S É » I M T E R n A C I O M P U 5 ( 3 M R O F f l E L I S 
m m AROMATICA B E W O I F E 
U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
KN LA REPUBLICA •ea* 
M I C H A E L S E N & P R f t S S E 
m \ m A - i m • Otepla, 18. - S a f 
S E M B R E 2 8 D E 1 9 1 6 
P A G I N A C I N C O 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E l J u g u e t e m á s s u g e s t i v o q u e p u e d e U s t e d 
a d q u i r i r p a r a s u s N i ñ o s : : : : : 
M O N T A N A R U S A 
« L A S E C C I O N X " O b i s p o , 8 5 . - H a b a n a . 
A Ñ E R A S 
L a b o d a d e a n o c h e 
, en CJ Vedado, 
i L nueve y media, hora fijada 
la ceremonia, ya estaban todos 
itados en la casa de la calle 9 
residencia del señor hrnesto 
Vega 
Í'aes la novia de este distingui-
ballero, Jefe de Contabilidad de 
W-rosa casa bancaria de Gelats, 
pona excelente, estimadísima. 
Tía Para llamar'a con 'a fami-
ficiad con que todos la conocen, es 
t señorita en quien se admira, jun-
««i la belleza del rostro, la be-u con i» 
ci del alma. 
.Qué encanto mayor? 
esa doble hermosura. , y la ju-
atud por complemento, no es ex-
traño que ante la señorita de la Ve-
ga se rindiese, en la más dulce y más 
gloriosa de las capitulaciones, el co-
rrecto y simpático joven Rafael de 
Maruri. 
Un bonito altar, donde luces, ga-
sas y flores aparecían combinadas ar-
tísticamente, se levantaba en una de 
las posesiones de la casa. 
Allí la señorita Lola de la Vega, ra-
diante de elegancia, y su venturoso 
prometido, embargado de emoción, se-
llaron con la solemnidad de un ju-
ramento el amor que ya los dejaba 
unidos eternamente. 
Fueron padrinos de la boda el acau-
dalado propietario don Aurelio de Ma-
ruri. padre del novio, y la distingui-
da señora Filomena Panarxo de Ve-
ga, madre de la desposada, en cuyo 
nombre actuaron como testigos el se-
ñor Narciso Gelats. el licenciado Ma-
riano Caracuel y el señor Pablo de la 
Llama. 
Y el señor Moisés Maestri y los 
doctores Miguel González Llórente y 
Augusto E . Canosa como testigos del 
novio. 
Hubo para obsequio de la distingui-
da concurrencia un buffet espléndi-
do. 
Y para los simpáticos novios los 
votos que hacían todos los presentes 
por su felicidad. 
Votos que el cronista recoge. 
Y que suscribe. 
E n i a s a l a d e C a m p o a m o r 
Gran público anoche. 
Ei estreno de La Muda de Portíci, 
¿cuya lujosa presentación puede y 
^ vanagloriarse la empresa de 
La Ploma Roja, culminó en un éxito 
cjapleto. 
Nunca, aunque justificado por lo 
¡ostoso ^ Ia exhibición, se pagaron 
rjvores precios por los palcos en 
:::m espectáculo de cinematógrafo. 
Esto no obstante aparecían todos, 
acepción del presidencial, ocupados 
noche. 
Así también las lunetas. 
Entre aquella concurrencia, que por 
anerosa hartí disculpar omisiones. 
resaltaba un grupo de señoras de la 
sociedad habanera. 
Nombres al azar. 
Angela Fabra de Mariátegui. la 
distinguida esposa del Ministro de Es-
paña, y la del Encargado de Nego-
cios de China, Mrs. Ida Liao. 
Rosalía Uhrbach de Ñuño. María 
Luisa Diago de Kent. María Herrera 
de Gallardo. María Barreras de Re-
yes Gavilán. Carmen García de Via-
nello, María Luisa Giralt de María 
Antonia Torres de Herrera, Mercedes 
Cruz de Pellicer, Amelia Solberg de 
Hoskinson, Emilia Magaz de Almey-
da, Mercedes Lozano de Jardines, Ma-
V i n o s e s p u m o s o s d e B o r d o n a , 
V i n o s d e m e s a d e B u r d e o s 
¡iiPROBARLOS, m m m USTED LO MEJOR EN VINOS! 
i a Flor C u b a n a " , Gal iano y S . J o s é 
ría Regla Brito de Menéndez, Dolo-
res Ortega Viuda de Vega, Soledad 
González de Parrondo e Isabel Cur-
tís de Collazo. 
Piedad Santos de Maza y Artola, 
Amelia Moreira de Gálvez y María 
Eugenia Alvarez de la Campa de 
Fuentes. 
Eloísa Saladrigas de Montalvo. la 
distinguida dama, esposa del Subse-
cretario de Gobernación. 
Nena Pons de Pérez de la Riva. Re-
née G. de García Kohly y Blanquita 
Fernández de Soto Navarro. 
Mrs. Harían, la distinguida esposa 
del Cónsul del Perú, y la del Cónsul 
del Brasil, Felicia Mendoza de Arós-
tegui. 
Sarah Fumagalli de Alegret, Ma-
ría Fernández de Muñoz, Elvira Ro-
sales de Galbán, Concepción Castro 
de Cuevas y Elvirita de la Torre. 
Entre un grupo de damas jóvenes 
y bellas, Esther Cano de Suárez, Pau-
lina Diez Muro de Campuzano, Olim-
pia Linares de Gómez, Rosita Alfon-
so de Beatle, Lolita de la Vega de 
Acosta y Carmen Aróstegui de Lon-
ga. 
Y Mrs. de la Guardia. 
Señoritas. 
Conchita Gallardo, Nena Aróstegui, 
Henriette Le Mat, Delia Martínez Díaz 
N o v e d a d e s d e U l t i m a M o d a 
T A F E T A N E S 
f i n í s i m o s , e n c u a n t o s c o l o -
r e s p u e d a n i m a g i n a r s e . — 
B O A S 
b l a n c a s , d e p i e l , e l e g a n t í s i m a s 
" L a M a r q u e s i t a 
B L U S A S 
d e C r é p e , G e o r g e t t e , e n c a j e . . . 
D e s d e $ 5 h a s t a $ 4 0 . 
F ó r j a s e e n s u i m a g i n a c i ó n l a B L U S A m á s 
e l e g a n t e , l a d e m á s e x q u i s i t o r e f i n a m i e n t o , l a d e 
m á s s u p r e m o C H I C . . . y t e n g a l a s e g u r i d a d d e 
q u e e n c o n t r a r á u n a q u e l a s o b r e p u j a e n e l 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S D E 
S o l í s , E n t r i a l y o y C í a . , S . e n C , G a l i a n o y S . R a f a e l 
C7159 2t..28 
$ 3 
S a n R a f a e l 2 9 , e s q u i n a a A g u i l a . • T e l é f o n o A - 3 7 8 8 . 
y Julie de la Guardia. 
Sofía Barreras, Asunción Urrccha-
ga y María Vianello. 
Encanatdoras las tres. 
Alicia Melero, María Amelia Reyes 
Gavilán, Purita Blanco Herrera, Nena 
Ducassi, Teresa Radelat, Conchita Fer-
nández de Castro, Pilar Vázquez, Ro-
sita Bolado, Asunción O'Reilly y Ro-
sita Linares. 
Nena Maza y Artola, María Luisa 
Azcárate y Carmen Vianelo. 
Ofelia Fernández de Castro, Isabeli-
la Herrera, Ernestina y Cuca Mas-
cort, Carmela Menocal, Flor Menén-
dez, Panchita Diaz, Gloria de las Cue-
vas, Angela Matilde Avalo y Aguedi-
ta Azcárate. 
Miss. Victoria Liao. 
Entre un grupo de jeunes filies, 
C7169 11.-28 
t a m e n t c de S o m b r e -
r o s e s e i m á j g r a n d e 
y m y o r j u r t i d o d e l a . 
tfepúbüca.. 
G A L I A N O Y S . M I G U E L . H A B A N A 
F ^ m i l i m o s C a f é l o g o s d e S o m b r e r o s 
= z 3 " 
V N H 
Vigile su Hija, 
Está en 6 Meses 
E s a edad en los n i ñ o s es peligrosa, 
e m p o z a su t r a n s f o r m a c i ó n , los dien-
tes pugnan por snllr y su snlud siuele 
trastornarse , 1̂ n iño se desespera, tie-
ne c o m e z ó n en l a enc ía , l lora y enfla. 
qnece, mortificado por el calor que 
materialmente le quema la encía . 
Ponpa sobre ella una gota de 
J a r a b i l l o D e l i n e 
es el mejor para la c o m e z ó n de la en-
cía, para l a dolorosa impaciencia de 
los n i ñ o s . Se unta con el dedo y el ni-
ffo se tranquil iza, cesa en su llanto y 
los dientes brotan sin molestia. So 
puede usar varias veces. 
Se vende en todas las farmacias . E l 
frasco vale 50 centavos. 
Elsa Gallardo, Cuquita Soto Navarro, 
Lilliam Vieites, Lolita Ajuria y las 
tres hijas del Subsecretario de Go-
bernación, Lolita, la China y Gloria 
Montalvo. 
Yen un palco de platea, airosa y 
lindísima, Margot Porrúa. 
¿Se repetirá L a Moda de Portíci 
en la función de esta noche? 
¡Quién sabe ! . . . 
Otra boda más anoche. 
L a de una señorita bella y genti-
lísima, María Dolores Gastardi y Na-
varro, y el caballeroso joven Oscar 
Ferrer y Ragusa, empleado de la Ad-
ministración Municipal. 
En la morada de los señores pa-
dres de la novia, y ante una linda 
capillita con la imagen de San José 
entre un marco de rosas, tuvo cele-
bración la ceremonia. 
Ofició en ésta el Padre Folchs, po-
pular párroco de la Parroquia de la 
Caridad, siendo los padrinos la se-
ñora Magdalena Ragusa Viuda de Fe-
rrer, madre del novio, y el distingui-
do joven Diego Gastardi y Navarro, 
hermano de la encantadora desposa-
da, en nombre de la cual actuaron 
como testigos los señores Miguel Pe-
láez e Ignacio Escarpanter. 
Y los señores Víctor Manuel Rodrí-
guez y Francisco Ortiz como testigos 
del novio. 
Obsequiada fué con esplendidez la 
concurrencia después de la boda. 
Los brindis se repetían. 
Todos por la ventura de los jóve-
nes desposados que, a estas horas, dis-
frutan en la poética Matanzas de las 
primicias de una luna de miel que 
les deseo como ellos se merecen. 
Completa c interminable. 
3& H* 
En Fausto. 
Muy animado anoche. 
L a tanda donde se exhibía La me-
jor venganza se vió favorecida por 
la presencia de un brillante concur-
so social. 
¿A qué nombres? 
Tendría el cronista que repetir los 
de todos los lunes. 
Y todos los jueves. 
Noches en que siempre se ve en 




El Blac Cat de moda. 
Hay un premio de ene rtep que 
otorgará el gran manager Campuza-
no a la mejor pareja con un ramo 
de flores. 
Inmensa es la animación para asis-
tir al Black Cat en su primer mar-
tes de gala. 
Estará concurridísimo. 
Enrique FONTANILLS""" 
Invitamos a r l sitar iin««trs ex-
posición de Joyas y objetos de ar-
te, «umentadn con ta ampliación 
y tas Importantes refonuM de 
nuestros locales. 
"I.A CASA QUINTANA" 
74, GALIANO, 7«. 
¿Queréis tomar bnen chocolate y 
«dquirir objetos ¿ 2 gran valor? Pedid 
el dase "A" de M E S T R E Y MARTI* 
NICA. Se vende en todas partes. 
Copia exacta de modelos franceses; 
formas de lo m á s elegante. 
Se hacen en terciopelo, raso, faya 
y t a f e t á n . Todo de lo m á s fino. 
" E L S I G L O X X " , G A L I A N O 126 
F A B R I C A D E S O M B R E R O S 
C6713 alt. 13t.-4 2d.-12 
NACIONAL 
Oran circo de Antonio PubllloDCS, 
P A Y R E T . 
Gran circo de Santos y ArtijaB. 
CAMPOAMOR 
Gran temporada Cinematográfica. 
MARTI 
Excelente programa es el de noy en 
el teatro de las cien puertas. 
En primera tanda, se pondrá en esce-
na el popular saínete de costumbres ma-
drileñas. L a Verbena de la Paloma. 
En segunda. E l Mal de Amores. 
Y en tanda final. E l Principe CarnaTaL 
Pronto, Los Gabrieles. 
COMKDIA , . . 
Hoy, martes, se estrenará la gracioss-
sima cmedia en tres actos, original d* 
García Alvarez, titulada Los Chicos d« 
la Calle, obra que gran éxito se estreno 
recientemente en Madrid. 
MAXIM 
Grandes películas, estrenos diarlos. 
PRADO . , 
En primera tanda se exhibe L a garra. 
E n segunda, Hacia el amor eterno. 
FAUSTO. 
Interesantes películas. Grandes estr«« 
nos. 
FORNOS 
Para esta noche, en primera y tercera 
tandas. Marínela. E n segunda se estrena 
la película de asunto dramático Condena-
do a muerte. En esta semana se estrenará 
L a Falena, por Lyda BorellL 
L A R A . «' ' . 
Primera tanda, E l Hijo do Neptuno. Se-
gunda, Fio, la diplomática. Tercera tan-
da, E l Hijo de Neptuno. 
T E A T R O APOLO.— _ 
Jesús del Monte y Santos Suá res.—Es-
trenos diarlos. Los domingos matiné*, 
MONTECARLOS.—El cine predilecto d« 
las familias. Todoi los día^ estrenos. 
Aviso a las Sombrereras 
L & s C I N T A S q u e u s t e d 
n e c e s i t e , e n c u a l q u i e r c o -
l o r y c l a s e , l a s e n c o n t r a -
r á e n 
" E L F E N I X " 
( L a A n t i g r u a P r i n c e s a ) 
S A N R A F A E L 1 
T E L E F . A - 6 4 0 2 
C7165 l t - 2 8 
" L A M A I S O N N O U V E L L E " 
O B I S P O . 9 4 . e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . T e l . A - 3 1 2 0 
Al tagrac ia B . de O r t a tiene el gusto de participar a su d i s t íngn ídn 
clientela qii« a c a b » de recibir, procedente de P a r í s , las ú l t i m a s noveda. 
des de sombreros de Invierno. 
T a m b i é n ha recibido preciosos trajes estilo sastre, pieles, adornos 
de cabeza y otros ar t í cu lo s de f a n t a s í a para servir de complemento a 
las to i le t te» . 
E n espera de su grata vis i ta queda de usted a f tma 
, i A L T A G R A C I A O R T A . 
C7079 8t.-24 
A L A S D A M A S : 
A C A B A M O S de recibir, de Par í s , las 
ú l t i m a s creaciones de Sombreros, a s í 
como variados modelos de Vestidos, 
B lusas y Sayas de alta novedad, 
" A V P E T I T P A R I S " 
O B I S P O , N U M . 98. T E L E L . A . 3 1 2 4 . 
C7044 alt. 3t..23 
L A G R A N A 
A N U N C I A 
M O D A S d e P A R I S 
Y c r e a c i o n e s o r i g i n a l e s , e n 
V e s t i d o s , A b r i g o s , T r a i e s , 
S w e a t e r s , r e f a / o s d e t a f e t á n , 
P i e l e s , B l u s a s , & , & . 
L a T i e n d a d e l a s D a m a s E l e g a n t e s 
O B I S P O Y C U B A 
T e l é f o n o A - 4 5 3 4 
V I D A O B R E R A 
LOS ALBAÑILKS 
Extraordinaria fué la concurrencia que 
• slstió ayer al Centro Obrero. 
Durante el día y gran parte de la no-
che, acudieron allí gran número de huel-
guistas. Unos a retoger los auxilios que 
•e repartían y otros a tomar Informes so-
bre la marcha de la huelga. 
Los obreros se mostraban confiados en 
que hoy nadie concurriría al trabajo en 
aquellas fábricas que no esté Implantada 
la jornada de las ocho horas, dado el es-
píritu de solidaridad que reina, mostrán-
dose identificados en esa aspiración todos 
los obreros, sin oistinción do razas ni pro-
cedencias. 
De los diferentes talleres que están en 
huelga, los obreros se ofrecían a ser 
guardadores celosos de la huelga, diciendo 
iQue los que acudieron a la puerta de los 
talleres a manifestar a los patronos que 
únicamente con la jornada de las ocho 
horas aceptan el trabajo. 
LOS BAUNI55ADORES 
E n la Bolsa del Trabajo celebró ayer 
aoa Junta el Gremio de Barnizadores. 
L a sesión comenzó a 1M ocho de la no-
che, aprobándose el acta de la sesión an-
terior. . . . 
Se dió lectura a una circular que será 
enviada a los patronos dándoles a cono-
cer la Sociedad. Este escrito fué tam-
bién aprobado. 
E l presidente Informó a la concurren-
jtia sobre un depósito de 100 pesos hecho 
a nombre de la Sociedad en un Banco, 
canltdad tomada de los fondos recauda-
dos, aprobándose el depósito realizado por 
Unanimidad. 
Fué presentada a la Junta nna opndl-
datura oficial, que será presentada en la 
Junta General de Elecciones que tendrá 
lugar el día 6 del próximo mes de enero. 
Durante el acto reinó el mayor entu-
Biasmo, felicitándose los barnizadores de 
la buena marcha de la Asociación. 
La circular a que nos referimos anterior-
mente, antes, de ser distribuida, será so-
metida a la sanción del Gobierno .Civil 
de la Provincia. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
F A L S A D E N U N C I A 
E n la tercera e s tac ión de po l i c ía 
C l a r a Davis , vecina de Amis tad nú-
mero 8, a c u s ó en la madrugrada de hoy 
al v igi lante n ú m e r o 385, da fa l sa de-
nuncia. 
A las cuatro a. m. se .dió cuenta 
del caso al s e ñ o r Juez de guardia ano-
che, doctor Sousa. 
S E C A Y O 
E l o í s a R o d r í g u e z R o d r í g u e z , de 19 
a íoR y vecina de San Isidro 75, f u é 
as ist ida en el Centro de socorros del 
primer distrito por el doctor Barroso, 
de una c o n t u s i ó n con desgarradura de 
la piel en el brazo derecho y una con-
t u s i ó n en el dorso del pie izquierdo, 
con fractura del segundo y tercero 
mf-tatarsiano. 
Dichas lesiones las su fr ió casual-
mente al caerse de una escalera en su 
domicilio, cuando se d i r i g í a a la azo-
N I Ñ O I N T O X I C A D O 
E n el Centro de socorros de J e s ú s 
del Monte f u é asistido por el doctor 
G a r c í a D o m í n g u e z el menor J o s é Bue . 
no, de 18 meses y vecino de Santa 
E m i l i a 56, de signos de in tox i cac ión 
por i n g e s t i ó n de p e t r ó l e o , que t o m ó 
en un descuido d « sus famil iares. 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
E l doctor V e g a L á m a r a s i s t i ó en el 
Centro de socorros de J e s ú s del Mon-
t e a A r m a n d a N a v a s y Novo, de 15 
.años y vec ina de San L u i s y Princesa, 
¿por presentar s í n t o m a s de intoxlca-
•ción. 
U n hermano de l a paciente, nom-
brado Miguel , dice que A r m a n d a to-
m ó una past i l la de bicloruro, lo que 
n e g ó la menor. 
Su estado es grav©. 
L O S D U E Ñ O S D E A U T O M O V I L E S 
N o i m p o r t a q u e s u m á q u i n a s e a b u e n a S I L O S A C C E S O R I O S N O L O 
S O N . T o d o l o q u e r e c i b e e l G A R A G E D E P O T E e s d e p r i m e r a c a l i d a d 
y 3 0 p o r c i e n t o M A S B A R A T O Q U E N A D I E . 
N O C O M P R E S U S A C C E S O R I O S S I N 
ANTES PEDIR PRECIO A L GARAGE MODERNO 
autoridad de 1, 
za tan ínúmiZt 
m á s parece est nte el T : 
r á f r a ^ i s d e a ^ ^ p l i f i ^ ^ 
» P - . ^ t r e ? ^ í a J 5 * 
O b r a p í a 8 7 y 8 9 T e l f . A - 8 1 0 7 y 9 4 0 4 
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Correspondencia sostraida 
E l comeirclante s e ñ o r Antonio Orte-
ga Maidonado, vecino de M á x i m o Gó-
mez n ú m e r o 107, en Guanabacoa, de. 
nuncio anoche en las oficinas de la 
P o l i c í a Secreta que desde hace ocho 
días la correspondencia que le e n v í a n 
otros comerciantes diariamente con 
motivo del giro en que e s t á estableci-
do, le viene siendo interceptada, sa-
biendo que algunos de dichos comer-
ciantes le han escrito y remitido giros 
que no han llegado a su poder. 
A g r e g ó e l comerciante que para 
comprobar la s u s t r a c c i ó n de dicha co-
rrespondencia d e p o s i t ó u n a carta en 
Mn b u z ó n de J e s ú s del Monte, dirigida 
a él mismo, cuyo pliego no rec ib ió ; 
sospechando que las violaciones do co-
rrespondencia de que es v í c t i m a se 
llevan a efecto en Guanabacoa. 
E l v i a j e d e l S u b m a r i n o 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
ques de s irena. I>e l a cubierta de un 
vapor i n g l é s miraban con odio salvar 
je la hermosa bandera imperial , que 
desplegada por e l viento en toda su 
magnitud ondeaba «U el m á s t i l ma-
yor y IQI que nosotros tan orgullosos 
h a b í a m o s izado. A l pasar por el cos-
tado de este buque, «1 c a p i t á n Hinsch 
se cu idó mucho, p a r a evitar que no 
nos pudiera hacer d a ñ o , cambiando 
BU dr l ecc ión de repente, 
E L R E C I B I M I E N T O E N B A L T I M O -
R E . 
M i prUmter paseo en Bailtimore fué 
un verdadero paseo tr iunfal . A cada 
rato he tenido que p a r a r el a u t o m ó -
vi l porque lo asaltaban los paseantes, 
saJludándome y f e l i c i t á n d o m e . D u r a n -
te «i pf imer d í a o b s t r u í hasta la co 
t r a r los amoricanos> c o m p r e n d e r á n 
que por todas partes fuimos bien y 
c a r i ñ o s a m e n t e recibidos; p a r e c í a en-
loquecer a l pueblo nuestra milagrosa 
a p a r i c i ó n . Sinceramente h/aJblando, 
nos f u é muy grato ver la fra¿nqueza 
con que nos saludaban, l a a l e g r í a 
demostrada por nuestra» feliz llegada, 
y el cada vez m á s creciente entusias-
mo que nos manifestaban. 
Donde quiera que í b a m o s nos reci-
b í a n muy carlñosafrtuente, con a l e g r í a 
cambiaban un a p r e t ó n de manos, en-
tonando en muohog lugares el melo-
dioso canto de:—"Wacht anm Rhe in" 
' A l e r t a en ol R h i n . ) Fu imos h é r o e s 
do m a g n í f i c o s ftestejosi, c o l m á n d o n o s 
con i n n u m e r a b l e » . imlvitaclones, tanto 
a l a oficialidad como a los marinos. 
Mientras el pue-Wo americano de-
mostraba su franco entusiasmo con 
los festejos diarios, el Gobierno cele-
b r a r a sus sesiones p a r a sentar j u r i s -
prudencia, s i nuestro barco d^be ser 
calificado de mercante o cediendo a 
la p r e s i ó n , que "sial r a z ó n " a lguna 
p r e t e n d í a n ejercer roa ernToajadores 
i n g l é s y f r a n c é s , debe ser declarado 
buque de guorra. 
E l d ía Í2 de j id lo l l e g ó at Baltimo-
r(\ enviada por el Gobierno, una co-
m i s i ó n Integrada por oficiales die mad-
r ina; t e n í a n l a orden de inspeccionar 
detenida y oscrupuloeamOnJte a l 
"Deutschland." Como en el barco no 
v e n í a a r m a n i artefateto alguno, que 
serv ir pudiera p a r a cualquier arma-
mento guerrero, gustosos les e n s e ñ a -
mos hasta los rincones m á s escondi-
dos. L a i n s p e c c i ó n d u r ó tres horas; 
ilegisitraron cufitntos huecos se les 
jpesentabamd o p e r a c i ó n no muy gra-
ta con el calor reinante en ei interior 
del barco. Eknpapados en sudor su-
bieron a cubierta, teniendo que con-
fesar que ei barco era un verdaidero 
"barco mercante." 
E l d ía 20 nos v i s i t ó el embajador 
Imper ia l , Conde Bernstorf y el mis-
mo d í a oor l a noche PHOS o frec ió un 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
E L 27 D E N O V I E M B R E E N 
T I A G O D E C U B A . 
S A N . 
m u n i c a c i ó n en l a v í a p ú b l i c a con la • n banquete o í i c i a l ©1 G o b e m a d o í 
constante a g l o m e r a c i ó n de- la mul l í 
tud á v i d a de noticias y deseosa de 
poder contemplair de cerca a los hom-
bres, que convertidos en peces atrave-
saron el inmenso o c é a n o a t l á n t i c o . 
Los d í a s subsiguientes se emplea-
ron para los festejos. L o s que cono-
cen l a hospitalidad americana y el en . 
tusiaísmo sincero, que saben demos-
L E A N L O S P A N A D E R O S . 
L A S M A R I N A S . 
" Q O L D C O I h T r 
J : L A L U Z " 
5 0 N L A S Q U E C O M T I E M E n 
M A S Q L U T C M . - L A S Q U E 
R I N D E N M A S P A M . 
L A S M E J O R E S Q U E 
E I M P O R T A N 
R E C E P T O R E S 
G O / N Z A L E Z Y S U A R E 2 
S. en C . 
/ H ^ B A A » 
de Balitimore. E l Gobernador es una 
de las personas m á ^ atentas y ama-
bles que he tratado en m i vida. 
E l banquete f u é e s p l é n d i d o y aún 
m á s sabrosos, ios m a g n í f i c o s vinos 
que noñ s e r v í a n . 
S e g ú n costumbre amerleatnla, los 
brindis se pronunciaron a l descorchar 
las botellas del espumoso. Todos ce 
lebraban y fel icitaban a l a valiente 
dotaición del "Deutschland" por su he-
roica empresa. Se b r i n d ó por la pros-
peridad del Imperio A l e m á n y de ia 
gran nac ión Norte Amer icana , de-
seando que las actuales bueauas re la-
ciones no tengan entorpecimiento a l -
guno en el futuro. 
Por la t r a d u c c i ó n , 
A . V . Z I S K A Y . 
( C o n t i n u a r á . ) 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Santiago de Cuba, Noviembre 27, 
'/.40 p. m. 
E n memoria de los estudiantes se 
ha celebrado por las escuelas de esta 
I capital un acto c í v i c o frente a l busto 
de Capdevila, en e l parque de su nom-
bre. L o s estudiantes dej Instituto ce-
l e b r a r á n una velada f ú n e b r e en el tea-
tro Oriente. 
E l Corresponsal , 
E L 2 7 D E N O V I E M B R E 
Sajfua, Noviembre 27. 
Hoy se celebró una velada en el teatro 
Santos y Artigas conmemorando la luc-
tuosa fecha del 27 de Noviembre. 
Distintos elementos artísticos coopera-
ron en la misma, siendo aplaudidos. 
Hicieron uso de la palabra el párroco 
Jiménez Koro y el doctor Francisco Ro-
dríguez. 
£1 Corresponsal. 
De Obras P ú b l i c a s 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n é n d e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
I^a Je fatura de Obras P ú b l i c a s del 
distrito de Matanzas acordó transcr i -
bir e] escrito que h a n dirigido a dicha 
Jefatura los s e ñ o r e s Snare Tr ies t & 
Co., manifestando, como r é p l i c a al es-
crito que recibieron en 30 de Octubre 
ú l t i m o , que p r o c e d e r á n a levantar el 
pavimento de la carr i l e ra sobre el re-
lleno en el aproche de Matanzas , as í 
como las reparaciones do h o r m i g ó n en 
el roto del piso. 
V A L O R A C I O N D E S I E M B R A S 
Por la Jefatura del distrito de l a 
Habana se ha remitido a l a aproba-
c ión superior, por cuadruplicado, la 
va lorac ión detallada de las siembras 
destruidas con motivo de la construc-
ción de la carretera de Jaruco a T u m -
ba Cuatro, pasando por Cast i l la . 
E S C R I T O D E V U E L T O 
Por la Je fa tura del distrito de Orlen 
te se ha devuelto el escrito que pre-
s e n t ó el contratista s e ñ o r Severino 
Vega, referente a las obras de cons-
trucc ión que viene realizando sobre el 
río Jobabo, interesando se le pague 
una boni f i cac ión en las obras de cons-
trucc ión de cemento y acero. 
V A R I A C I O N D E U N T R A Z A D O 
L o s s e ñ o r e s J u a n Miguel B á e z y 
Ezequie l R o m á n han dirigido un es . 
crito solicitando l a v a r i a c i ó n del tra-
zado de la carretera que ha de un ir a 
Victoria de las T u n a s con el pueblo de 
Puerto Padre. 
C O M I E N Z O D E O B R A S 
L a Je fatura del distrito de C a m a , 
g ü e y ha participado que las obras de 
reparac ión y c o m p o s i c i ó n de 900 me-
tros llnealeg en el caanino de Cagua-
sa l a Jicotea han comeznado a rea l i -
zarse con fecha 18 del mes actual por 
el contratista s e ñ o r Ensebio Soriano. 
N o t a s p o l í t i c a s 
A las ocho de l a noche de hoy cele-
brará junta la a s o c i a c i ó n E s c o l t a V a -
rona S u á r e z , en los salones del Círcu-
lo Unionista, Prado n ú m e r o 122, a l . 
tos, para ul t imar los siguientes acuer-
dos tomados en s e s i ó n anterior: 
lo . T o m a r acuerdos respecto a la 
forma en que esta E s c o l t a h a de con. 
curr ir p a r a a c o m p a ñ a r a la toma de 
p o s e s i ó n de l a A l c a l d í a Municipal a 
su ilustre candidato electo, doctor M a . 
nuel V a r o n a S u á r e z ; y 
2o. Acordar lo conducente p a r a la 
ce l ebrac ión de la serenata que en ho 
ñor de tan Ilustre hombre p ú b l i c o tie.. 
ne proyectada esta Esco l ta , el 31 de 
Diciembre p r ó x i m o , v í s p e r a de su 
fiesta o n o m á s t i c a . 
re mi deposito en mo-
neda extranjera 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha r*. 
síuelto una consulta del Comisionarlo 
de la moneda respecto a u n d e p ó s i t o 
de 53 luiseg hecho por el Juzgado Mu-
nicipal del Norte en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Rentas de la Habana , en el sentido 
de que debe recibir la A d m i n i s t r a c i ó n 
dicho d e p ó s i t o como efecto en custo-
dia, s in hacer d e c l a r a c i ó n a lguna res-
p e t o a su valor, a tenor del articulo 
1,769 del Cód igo C i v i l , el cual precep-
túa que "cuando l a cosa depositada se 
"entrega cerrada y sel lada debe ros. 
"rituirla e l depositario en la misma 
1 "forma"; y e l a r t í c u l o 2o. del decreto 
I n ú m e r o 1,227, de 11 de Septiembre de 
1915, que determina "que no s e r á ad-
m i t i d a en las cajas p ú b l i c a s ninguna 
"moneda quo no sea de curso legal , y 
"que de consiguiente los administra-
"dores, recaudadores, colectores o em-
"pleados encargados de ia cobranza o 
' 'exacción de rentas, impuestos, con-
"trlbuciones y en general ingresos de 
"cualquier clase para los tesoros p ú -
"blicos, nacional, provincial o munic i . 
"pal, se a b s t e n d r á n bajo su m á s ©str?. 
"cha responsabilidad de recibir tales 
"monedas a n i n g ú n tipo n i con n i n g ú n 
"valor." 
L o s d o c u m e n t o s . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A } 
Cuenta , pues, el f i d e l í s i m o histo-
riador Cide Hamcte Benengei i que 
as í como don Quijote supo l a pr i sa 
con que Sancho h a b í a de part irse a su 
gobierno, con Ucencia del duque lo 
t o m ó de la mano y lo l l e v ó a su apo-
sento, en el cual ambos entrados, h i -
zo que el escudero se sentara junto a 
é l , y con voz reposada y cas i pater-
nal d í jo l e bellos comaejos, en que el 
amor y la s a b i d u r í a se emparejaban 
galla"damente. De ellos e n t r e s a c a r é 
yo los que podemos l l amar judiciales, 
por referirse a la adminis í . rac ión ü e 
just ic ia , y contener como un resumen 
de los deberos morales de loe jueces, 
para s e r v í r o s l o s aquí aderezados con 
el leve pergenio de mi glosa. 
divas del r i e g a s p ^ u b r j 
llozos e ímrv' °mo Por ^ í ^ s v 
Pero b l L T ^ r ^ e . 6 ^ 
tp que habla d e a la ^ ¿ r i í i ^ 
el COhCcho, y fin^ --""Wl v /. " 
encontrar a ^ u ^ í ^ ^ P o ? ^ 
c i ó n de tale8 S ^ u t f ! > ¡ 
prohib ic ión de J*1108' u ¿ C S V 
c0* que se 




a q u e i U é p o c a V ^ p á i > 
^ l o s , s i una l i ^ T ^ ̂  t a l ^ S £ e d 
zacton de i ^ J * * y -
car en cLerto modo b¡ VISPÍ 
^ a l que t á c i t a m S t l llcitü<l 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S e c r e t a r í a . 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
P R O Y E C T O D E P R E S U P U E S T O S P A R A 1 9 1 7 
S E G U N D A C 0 N V 0 C A T 0 R I A 
No habiéndose podido celebrar p or falta de quorum, la Junta General 
extraordinaria, convocada para el d ía 26 del actual, "para dar cuenta del 
Proyecto de Presupuestos Generales para regir en 1917; de orden del señor 
Presidente y de acuerdo con lo pres cripto en el artículo 36 de los Esta-
tutos, se CITA P O R SEGUNDA V E Z a los señores asociados, para cele-
brar dicha Junta extraordinaria, a la s siete y media de la noche del pró-
ximo martes 28 del actual, en los salones del Centro Social; en dicho ac-
to regirán las mismas prescripciones insertas en la anterior convocatoria. 
Habana, 27 de Noviembre 31 1916. 
I S I D R O B O N A V I A , 
Secretario General intenno. 
C 7137 2d-27 2t-27 
N o t a s p e r s o n a l e s 
D O N J O S E D U Y O S . 
Desde ayer se encuentra en esta ca-
pital nuestro distinguido amigo don 
J o s é D u y ó s , acreditado comerciante de 
la r a z ó n social " D u y ó s y Hnos.", de 
Ciego de A v i l a . 
Obedece su v iaje a l a r e a l i z a c i ó n de 
importantes negocios comerciales de 
la referida casa. 
G r a t a estancia y felices é x i t o s de-
seamos a l estimado amigo en esta ciu-
¿ a d . 
F . M E S A i Z Z * 7 ••Urtni. Oí-
t> Jo» y cabadlo. 




E n aquellos tiempos en que ei ¿ e -
reclio poisitivo no h a b í a encontrado 
aúai las f ó r m u l a s precisas con que se 
« x p r e s a en el s i s t e m á t i c o articulado 
de nuestros modernos c ó d i g o s , e ra 
muy frecuente, a lo menos no esca-
seaba), el tipo del juez presuntuoso, 
que sobr-poniendo su audaz criterio 
a los conceptos legales, d e s t r u í a , cen 
individuales mandamientos de fa l sa 
eouidad, a vecs con descatrriadas epi-
qileyas. e l soberaino poder de l a ley, 
¿ 9 que el juc-z ha de yer instrumen. 
to concienzudo> pero d ó c i l ; ministro 
celoso, u0 traidor verdugo; intérpreice 
fiel, no reformador temerario. E s t a 
viciosa co^iumbre era conocida cojj ol 
nombre de ley del encaje. O v a n t e s , 
que en la triste experiencia de sus 
procesos debió a lcanzar algo de los 
estragos de U epidemia, hace decir a 
don Quijote, en e l pr imero de los con-
sejos judiciales: "Nuiaca te g u í e s por 
la ley del o icaje, que suele tener mu-
cha calbida co" l^s ignorantes l a e 
presum'-'-. de agudos." 
E l s - ¿ : : n t o •oosejo, reza de e » l e 
modo; Hauen en t' m á s c o m p a s i ü ' i 
las l á g r i m a s del pobre; pero no miás 
just ic ia que las informaciones de* r i -
co." E n esta sabia norma expresa 
Cervantes , por «xaicta manera, «a í n -
t ima compatibilidad con que deben 
florecer la c o m p a s i ó n y l a jus t i c ia en 
el á n i m o de los buenos jueces. H o m -
bres son, y hombres deben sentirse 
en el e j é r c e l o de sus duras funcio-
nes los que juagan a sus semcjanb>s. 
Mas no como blandas mujeres , de 
s e n s i b ñ ' d a d d e s g o b e r n í i d a , e^ h i s t é r i -
co transporto de dolor, h a n de abatir 
el d e c c h o aííDte l a miser ia , n i sacrifi-
car la justicia- por lást imia, id dei ret ir 
en las l á g r i m a s del mensteroso los le_ 
g í t l m o s intereses del rico. Porque s u 
ministerio es dar ai cada nuo lo que 
es suyo, sin excepciones sentimenta-
les ni privilegios de s i m p a t í a , y con-
dolerse a l ' á en las entretelas de su 
c o r a z ó n de las angustia^ d6! indi-
gente que propugna lo injusto , han 
de holgarse de adminis trar rectamen-
te l a ley a su custodia comlfiadao a s í , 
siendo compasivos s e r á n a l a vez in-
fLexible?, leal izando una como cabal 
a r m o n í a f utre la caridad y la jus t i -
c ia : mirando con ojos de amor inter -
nao los sufrimientos del p r ó j i m o , 
mie íntras exteriorizan en l a sentencia 
su imperturbable acatamiento a la 
el teito a T o 7 ^ n t e P a r ^ 
EntonCes no se r S ^ 
d i v i d i d a í la0s T u n c f o ^ ^ 
^ n o s de c o r r e g i d o ^ 
casa, y corte a n d ^ * Jlcalt 
ciadas las g u b e m a ü v a ^ J * ^ 
cia.e3, y bien podía i ^ L 7 ^ 
vor de esa d u ^ l i j ^ f que, 
J j funcionario, a ^ ^ á r 
l e f u e r a líciu> a c e p t ^ ^ P W I 
dor lo ^ COmo j u ^ L ^ f b e ^ 
do por donde esta en vej 
f í s i ca de l a distinción d ? í a ^ 
un mismo hombre v e n ? ? j e ^ 
resultados eminentemenS ^ 
p r á c t i c o s en la h S í 
del ciudadano, s i n ^ J ^ 
publica probidad d e l H 
P a r a nadie un s e S ^ 
complicada teoria de la rioKiqUe«ti 
pandad arraigada % 
ei .nmndo, vive hoy í a n l S ^ I * 
zana como en log úí:is de y h. 
concillando m a r a v i l l o s a m e n í T ^ 5 ' 
ge del patrimonio privado r l * 
coro de la oficial investidm 61 ^ 
Mucho deben pesar las ¿ÍA, 
el á n i m o de ^ t i ^ ^ l 
do a pesar de los tres" 
curridos desde Cervantes hasta T ' ! 
tros, todav ía es necesario ¿ H 
menudo en oídos de los ^ 
traidores de l a justicia estes h w r i 
pa lacras de la plát ica de D Chr 
visado: " S i acaso doblares ia VaBl, 
la just icia, no sea con el peso i,V L 
diva., sino con el de la m i s e r ^ ^ 1 0 ^ 
que de las dos prevaricacionies, W l 
se comete por avaricia es infaTms¡í 
mientras l a que por lástima ^ 
suma, s i no exime de culpa, a lo ¿ i 
nos a t e n ú a d pecado en gracia de . 
delicadeza espiritual que lo genm 
L a jurisprudencial de loe rocianoj 
c o m p r e n d i ó en up elegante proverbio 
toda la injusticia que encierra el 
ceso de severidad en la aplicación ¿J 
la ley, ese furor rigorista, que mis 
que amor y d e v o c i ó e al derecho parj 
ce sentimiento d© odio y eatínralo 
de crueldad dispuesto siempre a ce-1 
barse en los tormentos del reo, 
mentando su delito para acrecema;! 
su pena, achaque que padecen, ¿ pj. 
recr i n c u r á b l e m e n t e , los fiscales dil 
nuestra tierral, por no sentir el verda. 
dero fin de su oficio, que consiste on I 
tjer imeros abogados de la ley, no d« 
la penia. Por donde no saj)en ¿llog que 
con tantas veras la defienden abste-
n i é n d o s e de acusar al inocente, como I 
aousando a l culpable sólo por ia| 
rea l delincuencia probada, sin añadir-
la" con falsas circunstancias agravitó-
tes, ni desfigurarla callando las dtl 
verdadera atenruación, para que se 
cumpla en todo caso la ley, que man-
da por igual no perseguir al inocen. 
te y castigar ai culpable no más qu» 
conu la pena proporcionada a j p f 
lito Summum jus summa mjuna, de-
c í a s e en el foro de Roma. Cervantes 
confirma l a doctrina en esta rega: 
"Cualndo pudiere y debiere temer lu-
crar la equidad, no cargues todo en 
riffor de la ley al delincuente, que n" 
es mejor l a fama del juez riguroso 
que la del compasivo." 
Contra la ferocidad judicial va 
t a m b i é n el consejo que sigue: "Guan-
do te sucediere juzgar algün pM» 
de a l g ú n tu enemigo, aparta m 
mientes de tu injuria , y ponías «n 
verdad del caso". No basta, cWta-
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de Cerrantes," de Ricardo Vele*», 
Por la noche, durante la cena. Carmi-
na, más segura de ai que nunca, hizo 
baber a don Angel la carta que había 
recibido de su hijastro. 
, — i Y tú, qué contestan?—la Interrogó, 
Impaciente, la "Maragota." 
Carmen no podía decir nada de mo-
mento. Estimaba en Octarlo un hombre 
formal y bueno, y le agradecía la Incli-
nación que le manifestaba—¡oh, y qué 
buena actriz fué la picara, qué admirable 
de naturalidad e Inocencia!—, pero el ma-
trimonio es asunto aerlo que pide me-
ditación y consejo. 
—Por eso yo, antes de contestar a Oc-
tavio, quiero oir a aquellas personas que, 
muerto papfi, por su autoridad, su res-
peto y el afecto que con él les unía pue-
den aconsejarme. 
—Muy cuerdo—apoyó don Angelito, mor-
diendo el anzuelo. 
—l.Y quién te ha de aconsejar mejor 
que tú misma, fllliña?—arpruyó la "Le-
íroelra," recelosa—. Estos asuntos no son 
para resueltos por otra persona. L a que 
ha de casarse eres tú. Aparte de que, si 
es por lo pensar, bien de tiempo tuviste 
para ello. 
-Quiero aconsejarme, en primer tér-
mino, de mi tío, aunque su opinión me 
es conocida; después, de don Dámaso, mi 
confesor, y, luego, de don Ventura, que 
fué tan amigo del pobre papá; que lo es 
nuestro. 
Aunque estosr nombres, singularmente 
oí riel ex juez de Ordenes, tan amigo 
y admirador de su hijo, debéan de ins-
pirarle confianza, la "Maragota" revol-
vióse alarmada en su asiento, olfatean-
do el peligro como los perros de guar-
da. 
—Sí; está bien. Pero ¿cómo vas a ha-
cer venir» a esos sefiores a la aldea con 
este tiempo?—insinuó. 
—; Ave María! ¡ Tan viejeclto como es-
tá el pobre don Dámaao! ;. Quién piensa 
en tal coaa? Iremos nosotros. 
—¿A Santiago?—exclamó la "Maragota" 
francamente asustada. 
—¿Y luego, qué tiene de particular? 
¿Hay alguien que nos prohiba Ir a San-
tiago ? 
—¡Dios delante, mujer! No nos lo Im-
pide nadie. Yo te lo digo al tanto de evi-
tarte el disgusto que te ha de producir 
volver allá sin el que está con Dios, 
—Ciertamente, me será muy doloroso; 
pero no he de huirlo, ni lo evitaría con 
retrasarlo. Porque no querrá usted que 
yo no vuelva nunca... 
—Mujer, ¡Ave Marín, qué cosas dices! 
Yo no quiero nada; pero—descubriéndose 
involuntariamente—pienso que cuanto máa 
tardes en regresar... 
—No ha meditado usted lo que dice— 
la interrumpió Carmen, cada vez más 
dueña de sí, fingiéndose ofendida—, y 
me Injuria si supone que yo podré ol-
vidar nunca al santo que está en el cie-
lo, y no sentir el dolor de su ausencia 
eterna. 
—¡Vaya, mujer!. . . ¡Dios delante!... 
No dije eso... A lo mejor tienes unas 
I salidas...—desconcertada. 
—Pues "morra o contó." Iremos tam-
bién al Faramello—continuó Carmen, dan-
do el rtltimo golpe—. Bn SantiaRo sólo 
estaremos un día, y, al siguiente, en 
cuanto baya bablado con esos señores, 
nos marcharemos allá. 
Aunque nada acertó a oponer la "Ma 
ragota," no las tenía todas consigo y así 
se lo manifestó, cuando estuvieron solos, 
al "bablón" de su marido, quien no veía 
nada de particular ni alarmante en la 
actitud, perfectamente natural, de su so-
brina. 
—Pues yo dígote que con tu bobada po-
nes en peligro el porvenir de nuestro hi-
jo. 
—¡Qué tontería! ¿Qué temes que ocu-
rra en Santiago? 
—¿Y si se encuentran? 
—¿Quién? 
—¡Mismo pareces bobo! ¿Quién ha de 
ser? Ese demo de castellano y ella. 
—¿Pero tan poca va a ser tu habi-
lidad que no aciertes a impedirlo en 
unas horas que hemos de permanecer 
allí ? 
Con todo, aún Intentó la "Marajtota" 
diferir la partida. Quejóse al sipuiente 
día de dolores en todo el cuerpo. 
—¡A ver si otra vez dame aquel mal-
dito ruma na'a costas que me tuvo tanto 
tiempo en cama!. . . 
—vaya, vaya, aprenaira—dijo Carmen, 
quitándole importancia y echando el ca-
so a broma—. A ver si tenemos que de-
jarla aquí . . . 
Mano de santo. ¿Quedarse ella en la 
aldea mientras Carmen se pascaba por 
Santiago? ¡Ajajay qué rica! 
—^¡Eso qulsierus tú, parvullfia !—"ros-
mó" sorbiéndose la moquita—. Mientras 
vayas por donde yo quiero, irás por don-
de tú quieras. ¡E si non. levaréite en! 
Por la tarde, arreglando los baúles, 
trató de sondearla haciendo recaer, ino-
centemente, la conversación en Gerardo; 
mas Carmifia, que estaba desde la vís-
pera esperando la estocada, la paró en 
seguida con la mayor sencillez. 
—Que le vea o no, para mí como si no 
existiese. Ha sido mucho el menospre-
do 'ine ha hecho de mí, muchas aus 
ofensas para que yo le perdone. No vuel-
va usted a nombrármelo, se lo ruego. 
—Tienes razón; se portó muy mal con-
tigo. Pero—nueva estocada al corazón—, 
ly si sabe que hemos llegado y se pre-
senta a visitarnos? 
No se le recibe. Se le dice que yo 
he dado orden de no recibirle. 
—¡Mujer! 
- Ks cosa muerta. Y a ve usted con qué 
tranquilidad lo digo. Una vez en la vida 
se sufre una equivocación y un desenga-
ño. No hablemos más de ello. _ . . . , 
¡Av, por eso el otro, su Octavlol... 
Esto sí que era un caballero. Tan bue-
no, tan noble, tan sabio, con aquel ta-
lento que Dios le diera y aquel don para 
decir las cosas. El la siempre le oía en-
cogida. Como era una pobre mujer sin 
luces... Pero todos decían que se le pre-
sentaba un brillante porvenir. Don Ven-
tura, el de Lozano, afirmaba que, cuando 
hablase donde los diputados, iba a de-
jar no sé cómo la gloria de un seflor 
que le dicen Castelar. Y Jesusiño Mo-
llido aseguraba que llegaría a catedráti-
co y a ministro. . „ 
— Y yo lo creo. Soy sn madre... 
aunque" no tuviera todas esas cualidades, 
dígote que en lo tocante a bondad y ena-
morado, ¡Jeefls María!, no habías de en-
contrar otro. Habéis de ser muy felices... 
Si le dices quo no, mórrese de pena. 
Y, para que ni aún enfermase, le es-
cribió aquella misma noche: 
"Pilllño, déjalo todo y vente a San-
tiago. Mañana saldremos nosotros para 
allá. No te apures, que no es por nada 
malo, que aquí estoy yo; pero ti vente. 
Empeñóse ella en Ir y no la pudimos con-
vencer. Dice que antes de contestarte quie-
re consultarse con el confesor y más 
con el señor de Lozano.. ." 
A petición de Carmen, que pareció de 
perlas a la "Maragota," salieron de La 
Corufia de noche. Llegaron a Santiago 
de madrugada. No los vló nadie. Ade-
más, llovía que era una desesperación. 
Apenas alboreando el día, fueron Car 
men y la "Legoelra" a la CatedraL Un 
buen rato tuvieron que aguardar en la 
nave de la Soledad, sentadas entre unas 
mnjerucas, al pie de una columna y ate-
ridas de frío, a que don Dámaso abriese 
su confesonario. Antes, como al llegar, 
le llamase la de Castro Retén, charló el 
sacerdote con ellas, alegrándose de ver 
tan buena y cristianamente resignada a 
su hija de confesión. E r a un viejeclto 
simpático, risueño, charlatán, efusivo y 
resuelto. Iba muy limpio; los hábitos eran 
viejos. 
—¡Cuánto habrás sufrido, hijlta! Me he 
acordado mucho de t í ; ya te lo he es-
crito. También yo he sentido hondamen-
te la muerte de tu padre. Dios le tenga 
en el cielo. Cuando uno es viejo, pro-
duce mayor dolor la pérdida de cada 
amigo. Se va uno quedando cada vez más 
solo... Tiene miedo de quedarse solo del 
todo... Yo quría mucho a aquel hom-
bre tan bueno. Y él a mí. ¡Una amistad 
de tantos años! Yo que lo sé, te digo que 
mi buen Laureano fué uno de los hom-
bres mejores que he conocido. Un jus-
to. Le llora uno por egoísmo; pero te 
aseguro que se encuentra mejor que en 
este destierro, porque está en el ello, ro-
gando por nosotros... La señora, ¿os la 
esposa de tu tío Angel? Muy señora 
mía. Tengo mucho gusto en conocerla. Ha 
de hacer presentes mis recuerdos a su 
esposo... ¿Quieres confesar, hijlta? ¡El 
costal de pecados que tú t r a e r á s . . . ! Bue-
no, espérate a que despache a esas mu-
jeres. Las pobres tienen obligaciones que 
atender y necesitan el tiempo. Háganme 
el favor de no quedarse aquí. Perdonen, 
pero no me gusta que las penitentes ro-
deen el confesonario. Las hay que tie-
nen el oído muy fino y se enteran de 
todo. Por eso las obligo a esperar ahí en-
frente, al pie de esa columna, y si hago 
excepción con ustedes, se me alborotan, 
y luego me marean con recriminaciones... 
Por un momentlto—dijo despidiéndose. . . 
Abrió el confesonario; sentóse en él y 
fué llamando una tras otra, para que de-
jasen allí sus pecados, a las mujerucas que 
aguardaban, a quienes despachó breve-
mente. 
Por fin, llegó su turno a la señorita 
de Castro Betén. 
¡Qué esfuerzos tuvo que hacer la "Ma-
ragota"' para no levantarse y ponerse a 
escuchar al otro lado! 
Carmlfía oró fervorosa un momento, acer-
có la cara triste a la rejilla, hizo capu-
cha del velo, sosteniéndolo con las manos 
pegado al confesonario, y advirtió en voz 
baja y apremiante al sacerdote, que mas-
cullaba unos latines: 
—1 Por Dios, don Dámaso, no pierda 
usted de vista a esa brlbonaí Avíseme si 
se acerca. 
—¡ Muchacha! 
Borapl/i a llorar desconsolada. 
—¡Por la Virgen Santísima, don Dá-
maso, por el alma de papá; por la de 
mamá; por quieu usted más quiera, sál-
veme! ¡No tengo más amparo que usted! 
¡ Sálveme! . . . 
X V I 
i Y é l? 
¡Maipocado! E l volvió de las Marlñas 
creyéndolo todo perdido; muerto el amor 
de Carmen; enterrada su ventura. Estuvo 
unos días como loco. Habló de asesinar al 
ex juez de Ordenes; de matarse él. Pe-
ro cuando, sosegado el tumulto de sus 
sentimientos, pudo reflexionar serenamen-
te, se preguntó si era posible que el edi-
ficio, tan firme, de su felicidad viniese 
de aquel modo a tierra, a un solo soplo 
de no sabía qué aire maldito, y, recor-
dando todos los sucesos de sus amores, 
hubo de contestarse negativamente. 
No: cuando Carmifia le juraba amor 
con palabras mimosas y miradas inefa-
bles, era su alma Tirgen, ^ J ^ i a W -
de una vez y para siempre, ^ 5"^, ¡jgbU 
"¡Te querré aunque me matea ^mat 
dicho ella.— Aunque me o'^6"- ¿quf 
no me quieras!" No:, vi de'nlnf1111 
lio no podía concluir así. ^ursdíf*' 
modo. Un enojo más o nie°0f.Ja ;DiH-
podía ser; una ruptura definu' . c0iD. 
cal Se habían jurado amor « t e n ^ P ) ce-
do estos juramentos se lia^uslempr« «3 
razón, quedan escritos Par^, 'lecreU 81 
el libro misterioso donde se 
destino de las criaturas. . & 
Era, pues, cuestión de tiempo. ^ ^ 
rar el regreso de Carmifia, Q " ^ ^ , ri-
el estudiante atinara con trar 
trasábase demasiado; «Je e"1 pari TW 
slón en que hablarla y sincerarse y 
ver a su gracia. . /r<0s, e*!1 „> 
Fueron pasando los fa9' i l 0 > r <£. 
sos, hostiles; unos, s n ifual ^ 
llenos de optimismo; otros., F eflailo» " 
conocida y caprichosa caus». y 
desesperación. . , . „ el 1̂ 
Cuando Gerardo hablaba con dí ^ 
Casimiro, teñíase de rosicler 61 ^íJt» 
esperanzas. E l poeta f f ' ^ e b«cf« % 
mente, con una convicciónJl"^ de i » ^ 
cho bien al madrileño. a"e 'anto 
era ajena en absoluto a._..ai m^* V 
ocurriendo y víctima, de i*1- 1a. a"4 
Boquer, de una ^oluntad ^ 
cía el texto de Derecho pen« 
- E s cuestión de lógica. "p el pri» 
y Paz. Ya sabes a » f . / V r r á y t*& 
lógico de esta hend ta "e 0 r e\ ^ 
tierras vecinas. E l P r | m ^ ' ^ a 0 ^ ' ^ 1 ' ' 
mer poeta. Soy una P " 8 ^ castroJJ dí 
jate, rapaz. L a señorita d? j ^ o r » ^ ; 
guapa y rica; "Maragota, bJlí 
su belleza, de su dinero o de t»,, d D,ro r 
la señora mamá de "M*f!fe conQ''1^.' t 
la plaza que su hijo q u i ^ a 
de comandante en Je£,rmen ¿oí„Tt ^ 
Carmen y tú, y tú y ^ ^ A M S ir 
nes, dos parvullfios f « J o a - ^ V -
engañe y maneje a B" = cuefl'08 
gartona. E s como en ws 
j o c ü í n e f l t o s . 
hn áe> recusación, que 
el dere(7i,ici£.niien.to ree^uUn. 
^ d^eníasibiUdad de que ua 
Kt* TX>r su enemigo. 
J^f^aede probar la 
vect» ocaiaiones 11-
jd; en. ¿So no la conoce con 
o e D S i caso ni la sospecha. 
^ - ntie en TX t̂os Cirilos 
r ^ « « ^ ^¡sS crimicales, y hasta 





u, do ho b s  qui -
i »1 í prho a osoerar qne eofo-
Reí» ^ S n t o s do hostilidad, si 
l>seSSa 1^ -̂rig,a,1 Pf^tu™ de su tribunal 
tr>' 1UStrooho, porque donde 
y «hombres de bien, res-
d»'misónos V su honor 
d sólo halló malhechores 
míe se aprovecharon de 
l0S' Sa herirle a mansalva, 
las exigencias de su 
^ fi en verdad que mág dig-
^ Díg*56. y perdón aparecen 'los 
^ ^habituales del ladrocinio, 
¿i^5 i.'en bajo las sombras de 
a? e001̂  coTâ ter sus fechorías, 
f taimadas artes de la em-
9 la tusechanza, que ambas 
, y riminales profesan une la 
ie ^ ^^ativos la momstruo-
|Ín^d al augusto ministerio 
•^ítedad ^ encomienda, vol-
!»«"rU la justicia las propias 
^ 2 Dode- Que nara guardarla 
la le9 f u ^ n entregadas. 
„- garantía indeleble del de-
30 ¿ disputa ante un tribu-
, ^ halla en parte alguna, o 
r "̂ ntrarse 6n la conciencia de 
conciencia sana y recta, 
iÍllY y vi'gilante, valerosa y 
¿iitra°as ^ronias pasiones. 
D El ^ 
V A T D I A ^ 
s romajos 
1 proverbio 
írra el |g 
¡icación QJ 
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lo por Ú 
sin añadí:-
3 agravia-
do las it 
i que so 
, que man-
al inocen-
o más qne, 
, a su d̂-
al bien que en forma 
1 - ¿o justicia están llamados 
^. coa sus sentencias. CJontra 
Sonos, que ^ ^ siempre de-
c Cilicio, siempre pervieiiten la 
ha de combatir denodnda-
ei jues hasta arrojarlas de su 
'ida vez que Intenten levan-
'mra enturbiarla, porque si de 
hace subdito y cortesano, si 
'líber,*1 y nutre y las festeja y 
ellas convertirán su alma 
^ow, donde toda nestllencia 
ancho refugio: "No té ciegue 
propia eu la causa ajena, 
jos yeiros en ella hicieres las 
1 yeĉ s serán sin remedio, y si le 
' w será a costa de tu crédito y 
Tje tu hacienda". 
todo comentarlo al octavo 
l'.'cánones que venimos comen-
L destinado a defender el ánimo 
hs jueces contra la invencible su-
ce la belleza femenina real-
p̂or el dolor, siendo como es de 
i sabido qu© 'nunca ejerce más 
..rio la mujer sobre el hombro 
j cuando ante él i>o presenta ba* 
i las gracias de su rostro en las 
aguas del llanto. Cervantes, 
brt de mucho mundo, que en los 
üertes y peripecias de su vida 
ja vez deb'ó sentirse más cau-
,de una mujer bellamonte do-
ique entre los hierros y en las 
orras de Argel, quiere preser-
la jusiticia d'e las ofensas de 
I ¿ebilidad amorosa, y por boca de 
J: Quijoto dice: "Si alguna mujer 
viniere a pedirte justicia, 
i ios ojos de sus lágrimas y tus 
do sus gemid'osi, y considera 
do la sustancia de lo que pide, 
I» quieres, que se anegue tu razón 




Ovantes ¿esaparecido ya de nuestro 
: picamiento criminal aquella te-
to prueba de confesión con car-
ocasión continua d'e insulto?, 
«ios y vejámenes para los reos, 
eaaitos o verdaderos, en el viejo 
inquisitivo. Parece, pues, 
D e s v e n t u r a d o 
N o r e c h a c e s a t u e s p o s a , m í m a l a y q u i é r e l a m u c h o , 
c o r r e s p o n d e a s u a f ec to , d o m i n a t u s n e r v i o s . 
¿ N o v e s q u e e s t á s e c h a n d o l a f e l i c i d a d d e t u c a s a , 
l a b r a n d o t u d e s g r a c i a , m a r c h i t a n d o t a v i d a d e t u l i n d a 
c o m p a ñ e r a ? 
C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 
FLlXiR ANTÍNERYiOSn 
! • D E L D R . V E R N E Z O B R E % J 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " J í ^ S . , 
que ya no es necesario recomendar a como aiios atrás tí,icjho nues>. 
los jueces la obcervancta del respeto ] tro autor por lengua de Pedro Ra-
na, en el entremés La elección de los que deben a la dignidad humana, en-carnada en la persona del procesa-
do, así sea éste el más criminal de 
les delincuentes. Pero se me antoja 
que no vendría mal encarecérselo a 
los señores jueces correcionaios de 
nuestra república, que en esto, como 
c-n todo lo demás, rozan de eminen-
tes franquicias y estupendos privile-
gios. Don Quijote lo prescribe con 
su acostumbrada maestría en esta 
alcaldes do Daganzo, citado por el 
eminente cenvantófilo Rodríguez Ma-
rín, en su edición crítica de 1913, en 
la cual pieza dramática se encuen-
tran en lenguaje rimado muchos de 
los consejos contervldbs en la prosa 
que es objeto de mi actual conmenta-
rlo. 
En el décim0 y último de los con-
canon: "Al que has de castigar con i sejos judiciales que Don Quijote di 
obras, no trates mal con palabras, i rige a Sancho, muestra Cervantes en 
pues le basta al desdichado la pena toda plenitud aquella su magnimidad 
del suplicio, sin la añadidura de las l de perfecto caballero cristiano, que 
malas razones": que tan alta y poderosa lució siempre en 
. . , los trágicos lances de su vida, en el 
no e« bien que el poder quite la crianza, , T „ „ , 'i 
ni que la «umlsión de un delincuente combate de Lepanto como en el cau-
haga al ju«w soberbio y arrogante, tiverio de Berbería, en las humilla-
áe 2 1 
la. a"4 ^ 
o y f' Vi-
do. ^ 
N o h a g a s g i m n a s i o q u e e s i n ú t i l . 
T u d e b i l i d a d n o l a c u r a e l g i m n a s i o . 
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P j l d o r a s V i t a l i n a s 
( R e n o v a d o r a s d e l o s h o m b r e s g a s t a d o s ) 
Y t e s e n t i r á s f u e r t e , c o n l a s e n e r g í a s q u e 
q u i e r e s , c o m o e n t u s m e j o r e s d í a s . ^ 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
clones de los proceso» como en las 
asperezas de las cárceles Su raro 
carácter maridaba entrañablemente 
dos cualidades antagónicas, que por 
rara ventura se dan juntas en un 
mil'smo hombro: la reciedumbre del 
soldado y la blandura del apóstol. 
Fuerte en la liza, resignado en la 
tribulación, Cervantes tenía siempre 
abiertas las puertas de su alma para 
que la franquearan los infortunios 
do sus prójimos en demanda y lo-
gro de amigas compaelones, quo li-
beraimente otorgaban en, sentimien-
tos y en obras, en esfuerzo*» de su 
lobusto ingenio y en contribuiones 
do su flaca bolsa, en arreetos/ 
temerarios y «a sacrificios evan-
gélicos, como lo probó repetidamen-
te en las aventuras übertadoraa de 
Argel, todas fraguada» y acometidas 
con gravísimo riesgo do su persona, 
según se os recordaba aquí oportuna-
mente el paisiado domingo, echando 
sobre sí todas las responsabilidades 
de la rebeldía, para común exendón 
y general beneficio de sus compañe-
ros de esclavitud. 
Oigamos eua palabras, tan suaves 
que casi entran en ios dominios de la 
ternura, tan piadosas que sólo a los 
muy durod do corazón dejarían da 
ablandar: "Al culpado que cayere de-
bajo de tu jurisdicción, considérale 
hombre miserable, eujjeto a las con-
diciones de la denravada naturaleza 
nuestra, y en todo cuanto fuer© do tu 
parte, sin hacer agravio a la contra-
ria, muéstratelo piadoso y clemente; 
porque aunque los atributos de Dios 
todos son Iguales, más resplandece y 
campea a nuestro ver el die la mise-
ricordia que el de la justicia". 
Y aquí terminan los documentos 
judílciailes, para usar la palabra dol 
propio texto cervantino, que el inge-
nioso hidialgo don Quijote de la Man-
cha dió a Sancho La víspera d© su 
viaje a Barataría 
En premio de su guarda y cumpU-
miento, el caballero nromete al ama-
do siervo las más dulces recompen-
sas a que puede aspdrar un hombre 
sobre la tierra. La® palabras cor» 
que las anuncia son tan acordes, y ©i 
estilo con que la© ordena es tan ex-
quisito que bien puede citarse este 
período como uno dio los mejores mo-
delos de elocución entre Ios buOnoe 
incontáble© qu© se hailan en la 
obra: "Si estos preceptos y estos 
reglas sigues, Sancho, serán luengos 
tus días, tu fama será eterna, tus 
premio© col maídos, tu felicidad inde-
cible, casarás tus hijos co quisieres, 
títulos tendrán ellos v tus nietos, vi-
virás en paz y beneplácito de las gen-
tes, y en lo© últimos pasos d© la vida 
tA alcanzará el de la muert© en vejez 
suave y madura y cerrarán tus ojos 
las tiernas y delicadas manos d© tus 
terceros) netezuelos". 
Abastecido de la sabiduría de su 
señor, sale Sancho para su figurada 
ínsula, vestido a lo letrado, con gabán 
y montera de camelote de aguas leo, 
nado, sobre un macho a la jineta, se. 
guldo del rucio, a quien jaeces y pa-
ramentos de seda popen a tono con la 
autoridad del gobernador y el brillo 
del cortejo. Y apenas Hegado a Ba. 
rataria, lugar de los estados d©l duque 
escogido para el inédito experimento, 
después de la solemne acción de gra-
cias en la iglesia mayor y de la entre, 
ga ceremoniosa de las llaves de la 
villa, lo Uovan a la casa de gobierno, 
lo sientan en el sillón del juagado, y 
da comienzo la primera audiencia, que 
fué darlo a la admiración de todos los 
circunstantes: tales fueron la sagad. 
dad, ©1 amor a la justicia, la verdad©, 
ra sabiduría de que el buen Sancho 
hizo gala en su tribunal, conociendo 
y fallando los pleitos a su jurisdic-
ción sometidos: el de las caperuzas, 
el de la mujer andariega y ©i porque, 
ro, el de los dos ancianos en ©1 cual 
por cierto se nos muestra el inmenso 
valor del juramento en aquellos tlem-
pos en que el temor de Dios se hallaba 
present© en la condénela de los hom-
bres; todos resueltos y dirimidos con 
setencias tan agudas como donosas, 
y en lo derechas dignas parejas de 
las famosas sentencias salomónicas. 
Del vasto y hondo océano que íor. 
ma la Incomparable historia de don 
Quijote me ha cabido la suerte d© sa-
car a la luz de vuestra contemplación 
estas finas perlas, que según habréis 
notado no son las menos valiosas del 
rico tesoro que el Ubre cervantesco 
brinda a los anhelos estéticos de los 
hombres cultivados. Ilustres ingenioü 
de toda raza y lengua han buceado 
afanosos en ese mar. persiguiendo las j 
riquezas arcanas de su fondo, y acu-
ciosos exégetas, y pacientes Intérpre-
tes, y avizores críticos han investí. | 
gado en todas direcciones los elemen. 
tos de esa obra maravillosa descom-
poniéndola en menudos análisis y tra_ , 
bajados escolios, para explicar su con- i 
cepción, su lenguaje, su gramática, 
su rotórica, su estética; sus Ideas 
acerca d» la religión, de la moral, de 
la política, del derecho, de la eco. 
nomía, de la geografía, de la histo-
ria, de la medicina, del arte militar... 
de manera tal que casi no hay orden 
de conocimientos o de actividades de 
que no se hayan encontrado cánones 
en el Quijote, ni aspecto de la humana 
vida, ni conflicto humano alguno, ni 
casi idea matriz o directiva, que no 
se hallen en sus páginas, siquiera 
algunas se ofrezcan envueltas en los 
velos misteriosos del símbolo, al pen-
sar y decir de los apasionados culti. 
vador©s del esoterísmo, por desgracio 
no siempre tan comedido y puesto 
on razón como la verdad del objeto 
pide y requiere. 
No hay libro que haya alcanzado 
tantas ediciones, si se exceptúa la 
Biblia; no hay lengua de país clvill-
Tado que no lo haya incorporado por 
la traducción a su cultura; no hay 
genio que lo iguale, nJ pueblo que 
no lo envidie, ni arte que no lo ensal-
ce, ni sabio que en él no aprenda, n;. 
hombre que no se goce con su gracio-
sa belleza. 
Cuando pienso, wsñorOg, que toda 
esta gran gloria es nuestra.., nues-
tra, ea decir, d© cuantos hablamos 
desde la cuna la lengua sin rival aca-
bada y perfeccionada en ese monu-
mento, que vien© a ser como la obra 
del sexto día en el génesis de nues-
tro idioma literario; cuando veo que 
de todos los confines de la tierra se 
elevan himnos de homenaje al can-
tor de ese prodigio y a su genio y 
a' su estirpe; cuando observo que sin 
Cervantes y su Quijote no hubiéramos 
tenido en Cuba Heredias ni AveLlane-
das, Luaces ni Zeneas, Sacos, Del. 
montea ni Gibergas; y cuando siento 
que por la participación de ese verbe 
fe ensanchan y dilatan los límites 
de nuestra patria espiritual, para 
comprender dentro d© ella el alma 
de veinte naciones, si geográficamen-
te separadas por ríos, mares y cor-
dilleras, moraímente unidas por tra-
diciones y letras en est© pacífico y 
sabroso condominio del léxico, a la 
vez que rechazo el agravio del espa. 
fiol inconsciente que nos echa en ca-
ra ©l bien precioso, como favor con-
cedido por vía de liberalidad, cual sí 
fuera dado a los padres privar a su 
descendencia de esta legitima forzó, 
sa del lenguaje, compadezco al 
hispanoamericano insensato que re, 
riega de su linaje, cual sj fuera 
posible renunciar a la herencia de vi-
da que España, por ley de naturaleza, 
necesariamente hubo do dejarnos, y 
en cuya común posesión y en cuyo 
laborioso y devoto cultivo han de 
crecer y fortalecerse, bajo pena de 
afrentosa muerte, los pueblos filia-
les que ie asientan ©n estas próvidas 
tierras del continente americano. 
(Aplausos prolongados.) 
Clara noción de esa verdad demues-
tra abrigar el Ateneo de la Habana, 
acogiendo con entusiasmo estas con-
ferencias glorificadoras, Iniciativa fe-
liz del muy culto presidente d© la 
sección de literatura, que a fuer de 
(¡namorado de las letras sabe bien 
medir la fuerza vital de estos víncu. 
¡os del alma, prendas d© honrosa fi-
delidad al abolengo nacional y fianza 
st-gura de durable florecimiento pa-
triótico. 
Permitidme, señores, que con mi 
pobre colaboración en este múltipla 
homenaje que el Ateneo habanero 
dedica a las letras castellanas, re. 
presentadas con suprema autoridad 
por el príncipe d© los ingenios es. 
pañoles, junte y asocie un recuerdo 
personal que con el alto objeto dfe 
nuestra conmemoración de alguna 
manera so relaciona. Hace ahora vein. 
ticinco años que en la Universidad 
de Zaragoza un doctor tribunal puso 
sobr© mis hombros la roja muceta de 
la Facultad de Derecho, segunda de. 
las investiduras que en aquella ©s-
cuela recibiera. Quiere esto decir que 
mi cultura ha sido por modo princi-
pal labrada en la Universidad, cesar-
augustiana. En BUS viejas pero ni oe-
cvrras ni empolvadas aulas, con las 
ciencias jurídicas y económicas es-
tudié las lenguas y las literaturas clá-
s-cas y la española, Fut allí enseñado 
y tratado y querido con regalo de 
dulce simpatía. Maestros y condlscí. 
puloa parecían emularse en la tare» 
de hacerme grato el estudio y amable 
la vida en su compañía. Mi condición 
de cubano no me privó d© los más 
v;vos afectos; antes bien, para mí 
tengo que en mucha p«rte a ella ce 
debió el nacimiento y progreso de 
los que tan venturoso me hicieron en 
os os lejanos días de mi mocedad, tan 
dignamente vivida en aquel sano me-
dio en que las graves tareas escola-
íes alternaban con las ligeras expan-
siones de la alegría juvenil. Allí se 
coastruyeron ios dmlonHos d|e mis 
Ideas jurídicas y allí brotaron los 
primeros gérmenes de mis gustos li-
terarios. ¿No ©s esto bastante para 
obligar por siempre a cualquier hom-
bre bien nacido? Pues a más He-
garon las bondades, porque cuando 
hablaba y© de mi país, conversación 
a que se mostraban no poco aficio-
nados mis compañeros, sucedió má«« 
de una vez que enardecido mi senti. 
miento, y mis labios purificados por 
el fuego del patriotismo, como los dol 
profeta por el ascua rusiente, pronun-
ciaba yo acerbos anatemas contra e\ 
régimen colonial de la palabra agre-
siva, o la repulsa fría, o el gesto 
torvo y ceñudo, aquellas manos de 
Pragoneses, que no se dan por ami-
gos sin entregar con ellas pna buena 
parte del corazón, sonaban con aplau. 
so sincero, ardoroso, verdaderamente 
fraterno, sintiendo conmigo la justicia 
de la protesta, y conmigo compartien-
do los dolores d©l pu©blo cubano. 
(Muchos aplausos.) 
En la historia y en la vida del pue-
blo aragonés aprendí yo a querer la 
justida sobre todos los bienes d© la 
tierra, a ser esclavo del deb©r, a preu 
ferir la derrota a la bajeza y el sacri-
ficio a la deshonra y la muert© a la 
perfidia. AUí, pues, se formó también 
mi carácter tal como lo habéis visto 
actuar en el curso de mi vida, y tan 
definitivamente que no hubiera po. 
dido ni podría nunca modificarlo, así 
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fueran millones los que p© me die. 
ran por predo d© su perversión y 
contrafigura. 
No llevéis, pues, al mal qu© en esto-
para mí memorable aniversario quie-
ra pagar deudas tamañas con el oro 
aquilatado del amor, única moneda 
proporcionada a tales créditos. Ni os 
sorprenda que de esta cátedra del 
Ateneo haga tornavoz de mis pala-
bras, para con ellas enviar desde 
aquí, por sobre los mares y cabalgan-
do en las sutiles ondas de los vientos, 
el mensaje de mi cordial gratitud & 
los sabios maestros y a los caballe-
rosos compañeros que han sobrevivi-
do a aquellos otros que duermen va 
el sueño d© la paz, no el del olvido; 
y los efluvios de mí recuerdo a aque-
lla ciudad insigne, en que al arte cen-
tenario de sus antiguas basílicas 
acompaña el reciente esplendor de sus 
nuevos monumentos, y en que la ma. 
iestad de lo vetusto se enlaza con la 
gracia de lo moderno, para hacerla 
mansión deldtosa donde el gus-
to de vivir puede placerse y conten-
tarse sin fatiga; ciudad que cuenta 
su edad por docenas de siglos, y sus 
triunfos por sus empresas, y sus már. 
lir©s por cifra Innumerabl©, y sus hé. 
ro©s y heroínas por el número de 
sus varones y mujeres; ciudad exce-
lente y nobilísima, en que para su 
desdicha no llegó a entrar don Quijo, 
te,—sólo para desmentir al falso his-
toriador d© sus hazañas, que si pudo 
escribir la apócrifa novela en el 
claustro de un convento zaragozano, 
de seguro que no nadó en tierra ara-
gonesa, donde no hay jugos para ali. 
mentar las vegetadones parasitarias 
d© la doblez y la falsía—, pu©s de ha-
ber en ella morado el caballero man-
ohego, al lado del elogio de la condal 
Barcelona, hubiera puesto su biógrafo 
la alabanza d© la imperial Zaragoza, 
proclamándola, muy alta y justamen-
te, archivo de la lealtad, escuela del 
valor, teatro de la franqueza, santua-
rio de la caballerosidad, y en el hê . 
roismo y en la beneficencia única. 
(Larga ovación.) 
(Versión taquigráfica d© los señó-
les Antonio Laguna, J . Sigarroa y 
José Francisco Vázquez.) 
L A S A N G R E 
. Purifique usted su sangre y se halla-
rá-ágil para todo. El medicamento más 
apropiado como temperante y purifica-
dor de la Sangre para los países cáli-
dos e intertropicales, es la Zarzaparri-
lia de Larrazábal, preparada con cas-
tracto fluido de la planta. 
La Zarzaparrilla de Larrazábal, es 
el preparado del país que más gloria 
ha alcanzado en Cuba 27 años de éxito 
constante y las sorprendentes curas re-
alizadas, son la mejor recomendación. 
Cura los herpes, llagas, reuma. Úl-
ceras, sarpullido, barros, sífilis, gotas, 
etc., cuantas afecciones provengan de 
la impureza de la sangre. 
- Se remite pot- Expreso a todas par-
tes de la República, por LARRAZA-
BAL, HNOS., Farmacia y Droguería 
SAN JULIAN, Riela 99 y Villegas 102, 
Habana. ? ^ (̂̂ •̂ ••••'•'•"••••̂  '* *J 
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S i n e m b a r g o , d e s e a n d o n o s o t r o s c o r r e s p o n d e r a l c r e c i e n t e f a v o r d e l p u b l i c o , l a s e x i s t e n -
c i a s q u e a u n t e n e m o s l a s f a c t u r a r e m o s d e n t r o d e l a c o t i z a c i ó n a c t u a l , y s i n r e c a r g o d e n i n -
g u n a e s p e c i e . 
P e r o u n a v e z t e r m i n a d a l a e x i s t e n c i a d e q u e d i s p o n e m o s , n o s v e r e m o s e n l a n e c e s i d a d 
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m e r c a n c í a . 
L A V I N & GOMEZ, Representantes. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 883.—Ferry boat ameri-
rano J . B. rarrot, capitán Whlte, proc» 
donr.- de Key West, consignado a R. L , 
Branner. 
Central España: 1 carro, 41 bultos di 
quinaria. 
Baragua Susrar Co.: 1 carro. 
D. A. Galdós: 240 Idem accesorio». 
Adams y Compañía: 80 bultos acceso-
Los Centavos 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D E U N C A P I T A L » 
hombre que ahorra t l*nt 
glempre algo <fofi lo abriga 
contra l a necesidad m í e n , 
tras que *1 que no ahorra tiOna 
i i emprc ante sí ¡a amenaza de '.S 
m'seria. 
i L B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A I S L A D E C U B A ahr« 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
desde U N P E S O en a d é m a t e y 
paga ©1 T R E S P O R C I E N T O D B 
i n t e r é s . 
| A S L I B R E T A S - D E A H O -
R R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P U -
D I B N D O L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R I T E M 
P O S U D I N E R O . 
rios para tanques. 
West India Oil B. Co.: 13 bultos m » 
maquinaria. 
Central San Vicente: 1 caldero; 14 bul-
tos accesorios Idem. 
B. K. Cárter: 40 cajas gasolina; 1 cajft 
accesorios. 
MANIFIESTO 884.—Vapor americanfc 
New Orleans, capitán Lwrence, proceden-
te de Jacksonville, consignado a Lykes 
Bros. 
Ferrocarriles Onidos: 15.334 travesafíos. 
MANIFIESTO 885.—Vapor americano 
Morro Castle, capitán Blaekadder, proce-
dente de New York, consignado a W. H. 
Smith. 
V I V E B E S : • 
Herederos de Canales: 80 bultos frutas. 
BarcelO Camps y Co.: 50 tabales pes-
cado; 8 atados Jamón. 
Muñiz y Co.: 50 cajas pescado. 
Llera y Pérez: 60 Idem Idem; 6 barri-
les; 1013 JamOn; 50 cajas mantequilla. 
Santeiro y Co.: 25 cajas quesos. 
Lavtn y Gómez: 15 cajas quesos. 
G. J . Helland: 15 cajas pollos en con-
serva. 
Zabaleta y Co.: 45 cajas quesos; 25 Idem 
mantequilla. 
F . Bowman: 100 sacos frijol. 
C. Arnoldson: 675 Idem Idem. 
Galbán y Co.: 10|3 Jamón; 600 sacos 
harina; 100 cajas sal. 
A. Beboredo: 354 bultos manzanas. 
J . B . Alfonso: 10 cajas naranjas; 134 
Idem peras; 84 cajas; 35 barriles manza-
nas. 
44 cuñetes: 160 huacales uvas. 
P. Inclán y Co.: 150 cajas arenques. 
Grevatte Bros: 25 sacos maní. 
J . Morata: 44 barriles uvas. 
J . F . Burguet: 1 casco; 20 cajas que-
sos. 
H. Astorqul: 100 cajas mantequilla. 
Miró Bovíra f Co.: 50 Idem Idem. 
B. Suárez y Co.: 110 Idem Idem. 
Alonso Menéndez y Co.: 50 Idem Id. 
A. A.: 200 Idem Idem. 
D. D. : 100 Idem Idem. 
E . Hernández: 30 Idem Idem. 
Beis y Co.: 1.250 sacos maíz. 
Bartolo Bulz: 50 barriles papas. 
I . Nazábal: 150 Idem Idem. 
A. B. C . : 50 cajas mantequilla. 
Vidal Bodríguez y Co.: 25 cajas que 
sos. 
c 7 1 3 2 
B. H . : 16 Idem Idem. 
Lozano y Lu Torre: 51 Idem Ídem. 
C. Vélze Hermano: 20 Idem Idem. 
Morris y Co.: 50 Idem Idem; 100 huaca-
les puerco. 
Salom Hermano: 10 cajas peras; 30 Id. 
uvas; 20 Idem manzanas. 
A. P. León: 48 bultos Idem. 
Bustlllo San Miguel y Co.: 11 cajas; 
1 atado galletas. 
A.: 10 cajas carne. 
L . B. Gwln: 23 cuñetes, 25 huacales 
uvas; 40 cajas; 10 barriles peras; 70 Idem 
20 cajas manzanas. 
F . : 25 sacos frijol. 
Flelschman y Co.: 16 cajas levadura. 
Vilaplana B. Calbó: 30 sacos frijol; B 
sacos avellana; 2 tambores cloruro. 
J . Gallarreta y Co.: 45 cajas peras; 10 
Idem manzanas; 20 Idem uvas; 2 bultos 
ostras. 
A. C . : 282 sacos chícharos; 300 cajas 
tomate. 
Hotel Plaza: 2 barriles vhlskey; 5 hua-
cales botellas; 2 cajas accesorios para 
cocina. 
Nestle A. Mllk Co.: 2.300 cajas leche. 
Santamría Sáenz y Co.: 100 sacos fri-
jol. 
Fernández, García y Co.: 100 Ídem Idem. 
B. B . : 100 cajas mantequilla. 
González y Suárez: 100 Idem Idem; 9 Id. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa-
je/* Zulneta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
plaza, con toda prontitud y reserva. Ofi-
cina de MIGÜEL F . MARQUEZ. Cuba nú-
meio 32; de 3 a 5. 
26836 SO n 
DOCTOR J. A. TREMOLS 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n -
fermos del Pecho. M é d i c o de n i ñ o s . 
E l e c c i ó n de nodrizas. Consultas de 
1 a 3. C o o s u í a d o , 128. 
25708 22 n 
T Detallista: si quieres éxito, compra estas velas para tus parroquianos, quienes verán qttc duran doble 
de todas las demás. Los pedidos a la Oficina 
Central: MONTE, 191. Tel. A-8306. 
Los Sres. Curas Párrocos 
Compran la VELA 
F. U. V. 
Pagamos la cera más 
que otras casas porque la 
consumimos. ¡Pueblo, alerta, no sigas 
tngaftado! Se acabó el monopolio en velería. 
Usa esta vela de Mapa de Cuba. Gran luz. No chorrea 
y dura doble. Igual que el trabuco "Auriga" la vela belga. La 
Mejicana. La Prodigiosa F. ü. V. de cera. Y la Ideal para dormito-
rio que dura 8 horas continuas. Depósito: Monte, 191. Teléfono A-8306. 
N O T A : - T o d a S r a . f i n a u s a n u e s t r a V e l a I d e a l d e d o r m i t o r i o 
puerco; 100 sacos flrjol. 
Swltf Company: 26 cajaa galleta; 400 Id. 
conservas; 50 Idem mantequilla; 85 Idem 
quesos. 
R. Torregrosa: 125 Idem Idem; 100 Id. 
peras; 5 barriles Jamón. 
Miranda y Gutiérrez: 60 cajas pesca-
do; 25 Idem quesos. 
Pita ermanos: 25 Idem Idem; 26 sacos 
frijoles. 
Menéndez y García; 15 cajas quesos; 100 
sacos sal; 250 sacos frijol. 
ENCAROOS: 
"W. H. Smlth: 6 atados Impresos. 
V. G. Mendoza: 1 caja ajos. 
L a Casa de Nussa: 1 atado mangos. 
M I S C E L A N E A : 
V. Muller: 2 cajas efectos de alumi-
nio; 6 Idem relojes; 2 huacales loza. 
Martínez y Crespo: 7 cajas calzado. 
A. S.: 1 caja fonógrafos. 
M. Facls: 7 cajas empaquetadura. 
E . V. M. y Co.: 10 bultos accesorios 
eléctricos, 
J . M. Tarafa: 1 huacal rodajas. 
G. O. Mendoza: 1 órgano. 
A. Crusellas: 50 sacos talco; 9 bultos 
cola y etiquetas. 
O. Giberga: 1 auto. 
A. C . : 2 cajas llantas. 
Garbullo y Martón: 12 cajas plantas. 
Industrial Algodonera: 5 fardos hllaca. 
Brouwer y Co.: 6 autos. 
S. WlHIams: 1 rollo Jarcia. 
Cuba E . Suply Co.: 12 cascos cápsulas. 
A. R. H . : 8 tambores granos; 1 caja 
piedras. 
Havana M. Company: 1 caja regaderas. 
C. Jordí: 1 cala efectos plateados. 
Rey y Co.: 20 cajas garrafones TB-
cíos. 
R. Karmann: 2 cajas accesorios eléc-
tricos. 
J . Ruines: 7 bultos cuero T snela. 
Mercadal y Co.: Ifr cajas calzado. 
761: 3 bultos muelles. 
M. H. B . : 2 automóvil. 
R. A. D.: 7 cajas drogas. 
Compañía de Accesorios de Automóviles: 
4 bultos materiales. 
Planta Eléctrica: 2 cajas accesorio» de 
maquinaria (Nueva Paz). 
C. C. D. J . : 1 caja Idem. 
M. J . Cnrreño: 1 auto. 
Arredondo Pérez y Co.: 2 cajas sombre-
ros-
G. Giberga: 2 bultos loza y bandejas. 
Ribas y Co.: 100 tabores soda. 
152: 2 cajas taladros. 
L . B. Rosa': 46 automóviles. 
A. López: 20 cajas drogas. 
Central San L u i s : 2 huacales válvulas; 
1 caja maquinarla. 
Vilda Carreras Alvares y Co.: 2 cajas 
libros. 
Central Agrámente: 1 caja tuercas. 
E . Sarrá: 8 cajas Jabón. 
F . N. 8.: 9 bultos bicicletas y acceso-
rios para auto. 
M. Cruber Sbultos Juguetes. 
Viclno v Arrizas: 6 cajas vldrl». 
C. M. Maluf: 28 huacales Juguetes. 
1.816: 9 cajas sillas. 
Jurisk y Feyman: 5 cajas tirantes, me-
dias y colgadores. 
I. Alcalde: 1 caja tabaco. 
M. Mendoza: 9 cajas efectos de már-
mol. . . 
Martínez y Co.: 10 bultos crlstolerta. 
Central España: 6 bultos maquinarla; 
690 huacales ladrillos. 
Havana Electric: 40 sacos cemento; 24 
cajas carburo. 
Ferrocarriles Undos: 450 vlgaas; 39 bul-
tos materiales. 
Central E l l a : 1 rollo alambre; 22 bul-
tos maquinaria. 
C. H . Trahll y Co.: 10 lámparas. 
H . : 106 fardos desperdicios de yut* 
M. Reíd: 15 cajas máquinas de sumar; 
7 bultos accesorios de billar y accesorios. 
J . Amor y Co. J 6 bultos efectos es-
maltados. 
Llnder y Hartman: 40 barriles deslnfec-
E . Custln: 8 planos; 1 caja accesorios 
Idem. 
A. Gelabert: 8 cajas accesorio» para 
auto. 
Central Carolina: 6 caja» maquinaria. 
M. Kohn: 6 fardos tienda campaña. 
G. Petrieclone: 4 cajas accesorios para 
auto. 
V. O. Mendoza: 1 Idem acero. 
Havana Marine Co.: 1 caja maquinaria. 
R. S. Outman: l caja carretillas. 
L a Alemana: 1 caja planchas. 
Du Brouchet! 82 cajas drogas. 
D. A. Roqué: 20 tambores soda. 
Merceditas Sugar Company: 4 bultos 
efectos de uso. 
Central Morón: 1 caja accesorios para 
carros. 
D. Rulsánchez: 9 cajas relojes. 
Cosió y Co. (Matanzas): 25 cajas em-
paquetaduras. 
J . L . R . : 2 bultos Idem; 1 caja ta-
rugos. 
R. Estrada: 8 autos una caja loza. 
J . M.: 8 bultos mangueras y acceso-
rios. 
600 : 77 fardos sacos vocíos. 
S.242 : 88 Idem Idem. 
F . Taquechel: 6 bultos drogas. 
Barrera y Co.: 13 Ídem Idem. 
C. B . Cintas: 1 caja desinfectantes. 
P. Ruegga y Co.: 340 bultos cama» y 
accesorios. 
Zl Sauz: 1 caja quincalla, 
dos láminas; 22 planchas; 321 barras, 
V. Arlingtpn: 13 bultos efectos de aso, 
M. L . Díaz: 391 bultos tubo» y acce-
sorios. 
Central Stewart: 17 cajas efectos de suo; 
50 bultos aceite, 
Nueva Fábrica de lelo: 150 barriles ce-
niza; 20 calas malta; 1 ídem cilindros. 
Central Unidad: 2 cajas maquinaria. 
Central Francisco: 37 bultos Idem, 
Harria Bros: 30 bultos efectos de escri-
torio y papel, 
V, Abadln y Co,: 3 cajas calzado. 
Central Narclsa: 3 cajas maquinaria. 
164 : 275 fardos sacos vacíoj, 
Kelmach y Co.: 3 bultos empaquetadu-
ra; 5 Idem válvulas, 
361: 2 cajas papelería; 1 huacal teji-
dos; 2 cajas ferretería. 
1:517: 8 bultos maquinaria. 
K . : 12 cajas accesorios eléctrico». 
P. Peláez: 1 caja quincala. 
Gustaro: 7 cajas marcos. 
Central Perseverancia: 4 cajas accesorios 
de maquinaria. 
Central Lugareño: 8 Idem Idem. 
L . Palacios: 38 atados de cubos; 4 hua-
cales tinas; 2 bultos latas. 
G. O.: 14 bultos cristalería Juguetes 
y loza. 
R. B. H . : 15 bultos loza, Juguetes y re-
lojes. 
M. J , : 1 caja efectos de goma, 
G. O.: 500 rollos alambre. 
J . Rey: 1 cajas efectos para tocador. 
C. H . Q.: 17 cajas lámparas. 
E . : 1 caja carretillas. 
Antiga y Co.: 24 cajas accesorios eléc-
tricos. 
M, F . C, C , : 1 pieza acero. 
Central Tunlcü: 11 bultos pasadores. 
F . Galbán: 2 bultos maquinaria; 120 
barriles grasa. 
M. Martínez: 34 bultos Juguetes y plo-
mo. 
T E J I D O S : 
Alvaré Hermano y Co.: 1 fardo tejidos. 
A. G. Pereda: 1 cala Idem. 
A. García: 2 Idem Idem; 1 Idem ropa, 
Alvarez Parajón y Co,: ¿ caja medias; 
1 Idem bordados; 10 ídem quincalla y be-
tún, 
A, Leblanc: 1 Idem tejidos. 
Amado Paz y Co.: 1 Idem Idem, 
C. Alvarez C , : 1 Idem Idem; 1 Idem en-
Castañez Oallndez y Co.: 2 Idem teji-
dos. 
Cobo Basoa y Co.: 8 Idem Idem. 
Corujo y Co.: 3 Ídem Idem. 
Gutiérre z Cano y Co.: 3 ídem ídem; 
7 fardos frazadas. 
B. Menéndez Pulido: 1 caja tejidos, 
B. Hernández v Co.: 1 Idem Idem. 
Escalante Castillo y Co,: 2 cajas papa-
ría; 2 Idem medias; 1 Idem lápices. 
2 Idem tejidos; 7 ídem quincalla y per-
fumería. 
Sobrinos de Gómez Mena y Co.: 1 caja 
ropa. 
M. San Martín y Co.: 2 fardos fraza-
das, 
Menéndez Rodríguez y Co.: 1 caja bor-
dados. 
Huerta C, Clfuentes y Co,: 2 Idem Idem; 
2 Idem ropa. 
Hallivls y Assec: 1 Idem tejido», 
Fernández Hermano: 1 Idem Idem. 
Frera y Lombardero: 8 Idem Idem, 
Fernández y Co,: 4 Idem Idem; 4 far-
do» colchoneta», 
Guido y Scherelly: 1 Idem tejidos. 
García j Sixto: 1 Idem ropa, 
C, Sollfio: 1 Idem encajes. 
Soiifio y Suárez: 2 Idem Idem; 2 Idem 
tejidos. 
Izaguirre Menéndez y Co.: 1 Idem id. 
González Maribona y Co,: 1 Idef ropa. 
J , G, Rodríguez y Co,: 4 cajas tejidos, 
J , García y Co,: 3 Idem Idem; 2 Idem 
ropa; 1 Idem paño», 
J , Fernández y Co,: 4 caja» encajes; 1 
Idem medias; 9 cascos tinta. 
J , Valle: 1 caja ropa; 3 Idem tejidos. 
J . C. A . : 3 Idem medias, 
L . López: 1 Idem ropa. 
Lelva- y García: 2 Idem idemá S Hem 
tejidos. 
López Blco y Oo,: 2 Idem medias, 
Pernas y Menéndez: 3 cajas paraguas; 
2 Idem camisa». 
Prieto Hermano: 6 Idem ropa, 
Gómez Piélago y Co.: 2 ídem tejidos, 
Pumarieaa y García: 4 cajas medias; 9 
Idem encajes. 
Prieto García y Co,: B fardos frazadas; 
8 cajas tejidos, 
M, F . Pella:: 2 Ídem Idem. 
R, Muñoz: 1 Idem Idem. 
Rodríguez, González y Co.: S Idem id.; 
4 fardos frasadas. 
R. Bango: 2 cajas tejidos. 
R. R. Campa: 1 Idem ídem, 
Toyos Tamargo y Co.: 1 Idem Idem. 
V. Campa y Co.: 1 Idem Idem; 2 Ídem 
bordados. 
Vega y Co.: 8 cajas encajes. 
V. Maya: 2 Ídem ídem, 
Fernández y Diego: 1 caja encajes. 
F . López: 1 ídem ropa. 
Fernández y Rodríguez: 1 Idem teji-
dos. 
González García y Co.: 6 Idem ídem. 
González, Vlllarerde y Co.: 3 Idem id. 
Suárez Inflesta y Co.: 1 Idem Idem; 1 
Idem ropa. 
Solares y Carballe: 8 cajas quincalla y 
Juguete». 
E X P R E S O : 
United Cuban Exprés»: 48 bulto» efec-
tos de expreso. 
A. A : 10 cajas cellllos y cristalería. 
Southern Exprés: 11 bultos efectos de 
expreso. 
Vlllaplana y Co.; 2 cajas acceeorioa de 
electricidad. 
A. B . : 8 Idem cuadros. 
V. B . : 8 Idem ventiladores y acceso-
rio». 
Porto Rlcan Express: 28 bnttoí 
de expreso. 
B. Pérez de la Rlva: 1 ttrtomoTD. I 
P . : 8 cajas calzarlo; 1 caja mediu;| 
bultos libros, pulpa y accesorios. 
P A P E L E R I A : 
J . López y Co.: 10 barriles plnt 
Llobera y Co.: 249 atados cartuchoa.| 
Selpr P l : 894 ídem Idem. 
Suárez Carasa y Co.: 15 cajas pap 
Barandiarán y Co.: 87 Idem Idem. 
Compañía Liíográflta 93 ídem Idea 
Estrugo y Maseda: 123 Idem Ideo. 
Gutiérrez y Co.: 20 idem ídem, 2 ¡ | 
sobres. 
( P A S A A L A NUEVE) 
2£í 
Bouquet de Novia, 
tos, R^mos, Coronas, C Í 
ees, etc. 
Rosales, Plantas de S M 
lón; Arboles frutales^ 
sombra, eteu etc. 
Semillas ddortalios! 
flores 
Pida catáloüiijrílb 1íll8-,!,| 
A r m a n d y i H 
0FIQNA Y JARDIN: GENE' 
LEE Y S. JULIO. MARÎ I 
Telífono Automático: l-l» 
Wéfono Locol W í 
A S T U E E A I Q O f o t o g r a f í a s in6dlteg_ l o » m e s e » . — C o r r e a p o n s a l e g . ^ n t o d o s l o » c o n c e j o » a s t u r l a n g l i f 
P R E C I O M E N S U A L : 5 0 C E N T A V O S 
B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 
SR. ADMINISTRADOR D E ''ASTURIAS". - APARTADO 1.057. 




P U E B L O O C A L L E 
S U S C R I B A S E V D . H O V J 
, ***** 
D R . F E L I X P A G E S y N O T A R I O S D r . J . B . R U I 2 
Cirujano de la Asociación da 
Urpendientas 
R. DE A R M A S 
R O G A D O 
tfnprfr.do. 18; d . U . I 
JÍJJJO"GARCERAN 
Bauión G o n z á l e z B a r r i o s 
ABOGADOS 
Trlófono A-9760 
CARLOS A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37. 
. 2362. C a b l « : A L Z U 
Horas de despacho: 
. 9a 1 2 ^ ^ y ^ j ^ P ; m -
m 30 s 17 
BUFETES 
D E 
Manuel R a f a e l A n g u l o 
Amnr?ura, 77, Habana. 
j20 Broadway, New York 
Gustavo A n g u l o 
**** Abogado y Notarto 
Charles A n g u l o 
AttM»ey aad Counaeler at Lnw 
30 n 
Joaquín F . de V e l a s c o 
ABOGADO T NOTABIO 
21500 31 a. 
Le Santiago R o d r í g n e i l ü w a 
ABOGADO 
PABLO P I E D R A Y D I A Z 
PBOCÜKAVOB 
Elbtnt. 104, bajoa. Teléfono A-8011 
D« 9 t i l y de S a 6. 30 a 
Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTABIO PUBLICO 
García, F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 
Oblipo, número 53, altos. Teléfono IWl De 9 a 12 a. m. y de' I » 
6 M*ÍÉ 
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Cosme de la T o r n é a t e 
T 
L E O N B R 0 C H 
ABOGADOS 
AMARGURA, 11, HABANA 
Ctble jr Telézrsfo; "GodelAto.* 
Teléfono A-2B58. 
Antonio J . d e A r a z o z a 
ABOGADO T NOTABIO 
Ompottola, esquinA » Lamparilla. 
P R O C U R A D O R E S 
G. SAENZ D E C A L A H O R R A 
P»«irador de los Tribunales do 
íwtlcia. Asuntos judlclalee, «dmi-
"KraciOn de bienes, compra-rente 
» casas, dinero en hipót&caa, co-
w de cuentns, deeaUuclos; Pre-
P » . 26. Teléfono A 5024. Bufe-
»• TacOn, 2; de 2 a 4. Tel. A-8249. 
30 
¡gore» en M e d i c i n a y C i r u g í a 
DR. OCTAVIO M 0 N T 0 R 0 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 2 a 4 p. m. Galíano. Bnĥ !1̂ 0110 A-433S. Clínica par» Pobrsa Jl «i mes. 
30 n 
Dr. Claudio B a s t e r r e c h e a 
^ÍMNO DK DAS E S C U E L A S DE 
PABI8 Y VIENA 
(¡Garfant» , Narii y Ofdo. 
«»»»1UÍ: de 1 a 3. Gallano, U . 
TELEFONO A-883L 
SI en 
^ P E D R O A . B A R I L L A S 
Consultas: de 1 a 3. 
^««os, 16. Teléfono A-6800. 
30 n 
^ J O S E A L E M A N 
naris y oídos. De 2 a 4 _vut| Irtudea, 
^«oní0 X ^ ~ r ^ " ñ f l m e r o 8S.' 
30 n 
¿ H U B E R T O R I V E R O 
b ^ n f 1 * ^ enfermedade. ded 
y^ctii^ Ílt,It0 de Radlologte y 
^ t e r i ^ í ^ d í c a . Ex-ínte"no d/l 
•«f dli 0de New York y ex-dlrec-
S:" Rein. ?ítorl0 "L«l Esperan-
t-2342 y A-2558. 
^ ' Jo«é A l v a r e z G u a ^ a g a . 
^ S P E C I A L I g ^ A 
^ n 0 ^ 0 0 E INTESTINOS 
^ ' t a . , d. « . ^ p. 
' ls*- Telefona A-W4S. 
— — _ _ _ _ 
I N 0 1. 
DRr- O S C A R J A I M E 
^ ^ ' K C I A L I S T A E N 
ü-TlBB:RCUL08lg 
w Caá,,,,,. ToWf#n« A-»C1 
m m 
Habiendo regresado del extranje-
ro reanuda sus consultas de 2 a •* 
" n i S í m ? 0 ' T38- Tel«ono A-5337. ' 
Domicilio: L , entre 25 y 27 Ved» 
do. Teléfono F-44*a y Vetla 
o l a r m í a • 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oldoi. Malecfin, 
11, altos; de 2 a 4. 
D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E N VIAS U R I -
NARIAS. 
Consultan'. Luí, nííra. 46, de 12 a 8. 
D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas: de 1 a 3 p, m. 
Domicilio: Manrique, 126. 
Teléfono A-7418. 
26630 30 n 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Especialista en ciirar las diarreas, el 
estrefiimiénto, todas las enferme' 
lades del estomago e intestinos y 
a impotencia. No rUlta. Consultos 
t $1.00. Snn.M«iríanp..J8,.Víbora, sí», 
(o de 2 a 4. Cón^iiltair por correo.-
D r . J . G A R C I A R I O S 
Médico cirujano de ¡na facultades 
de Barcelona y Habana^' Kx-interno 
•Ctót .oposición, del Hospital clínico' 
de Barcelona, especialista en en-
fermedades de los oídos, garganta, 
nariz y ojos. Consuetas particul(ir?a 
•de¿(ho!j}a ;puatíV Áflilstad/.Cd,' clíni-
ca de pobres: dév0 á 11 de la ma-
ñana, $2 al mes con derecho a con-
sultas y operaciones. Teléfono 
A-1017. 
D r . C A R L O S E . K 0 H L Y 
Partos y medietna latería 
Tratamiento cttmtlflco, del Reu-
matismo, Asma ^Jttfeéctones mixtas 
por los Pllkcóffcnos específicos 
Monte, 52. Consultas de 2 a 4 Te-
léfono A-6095. » «. xe 
30 n 
D r . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de Niños, Señoras y 
Cirugía en general. Consultas: 
C E R R O , 619. T E L . A-S716. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultaa:. . de 
2 a 4. ÍTíUtl»! para "los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2B0S. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en las enferiaedades del 
estómago. 
TRATA POR UN P R O C E D I M I E N -
TO E S P E C I A L LAS DISPEP8LAS, 
ULCERAS D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S . CRONICA,' ASEGU-
RANDO LA CURA. 
CONSULTAS: DE 1 a S. 
«alud, 63. Teléfono A-COBO. 
GRATIS A LOS .POBRES. LUNES, 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
CURA RADICAL Y SEGURA D E 
LA D I A B E T E S . POR E L ' 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas': Corrientes eléptrfcas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, al-
tos, rde 1'a 4 y en Cbrre'a, esq'uina 
a San Indalecio, Jesús del Monte. 
Teléfono 1-2090. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado a r trata-
miento y curacidn de las enferme-
dades ^»ent̂ îe«• y .nerylosas. (Unico 
en su clase). Cristina. 38.'Teléfono 
1-1914. Casa .particulfin gun Lá-
aaro, 221. Teléfono • A--í503.\ " • >t e 
D r . J . D I A G 0 
Enfermedades secretas y de Befioras. 
Cirugía. De 11 a 3, Empedrado, nú-
mero 19. 
D r . R 0 B E L I N 
P I E L , SANGRE Y E N E E B -
3IEDADE8 S E C R E T A S 
Curación rápida por dstania mo-
dernísimo. Conflul.AHÍ de 13 a 4. 
: POBRES í GRATIS. 
Calle de Jeaús Marta. 83. 
T E L E F O N O A-1S32. 
D r . F r a n c i s c o J . de V e l a s c o 
Enfermedades del Corazfin, Pul-
mones, Nervioaas, Piel y eafe"?«-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nü-
moro 34. Teléfono A-54t8. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Ravos X. Piel. Enfermedades ••-
cretar Ten>o neosalrarsán pare In-
acciones. Í5e 1 a 3 p. ni. Teléfono 
i%fm San Miguel, núm«ro 107. 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéatloa do la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general 7 ^ . i ^ l l 
ta enfermedades secretas de » 
Consultas: de 3 a 8 « « P ^ . ^ 9 f*-
mlngos. Saj Miguel, 158, altoa. Te-
léfono A-4318. 
D r . V E N E R O 
Esnoclallsta en enfermodadea secre-
ta* Corrientes eléctrlcaa y masajes 
Tlbratorlos. Inyecclonea del Neosal-
varsan. Consultas, de 11 a 12 y de 
4 y media a 6, en Neptuno, «L Te-
léfono» A-8482 y F-1354. 
Cirugía. Rayos X . De los Hospita-
les de Flladelfla. New York y Mer-
cedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exftmen del rifiún por loa 
Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. 
San Rafael, 80, altos. D« 12 y me-
día a 3. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Clrwjana del Hoapltal _ 
«encías y del Hospital número Uno. 
C I R U G Í A ' E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A " E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
I N Y E C C I O N E S D E L 606 Y N E O -
8 A L V A R S A N 
C O N S U L T A S : D E 10 A I t A. M. T 
D E 8 A 6 P . M, E N C U B A N U -
M E R O , 69, A L T O S . 
txm 31 en 
D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Clruifia, Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de señoras. Consultan i 
de 12 a S. Campanario, 142. TeL 
A-8690. 
26S40 30 a 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrán. Enfermedades • secretas' 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
mañana. Consultas particulares: de 
4 a 6 de la turde. Señoras: horas 
especiales. previa cltaclCn. Lampa-
rilla, 78. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamiento de enfer-
medades . secretas. (Rayos X, co-
rrlexftes de alta frecuencia, nfara-
licos, etc). en su Clínica, Manri-
que, 56; de 12 a 4. Teléfono: A-4474. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentules. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12Vi a 2^. Ber-
naza, 32. 
Sanatorio, Barreto, . Guanaba-
coa. Teléfono 5111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L A B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-2071. 
26632 SO n 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especlalmcn-
# tratamiento de las afecciones del 
;»echo. Casos incipientes y avánza-
los de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente de 1 a 3. 
Neptuno, 126. Teléfono A-1908. 
t)r . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D E N I S O S 
Consultas: de 12 a 3. Chacftn, 21, 
msl esquina a Aguacate. Teléfo-
io A-2554. 
D r . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A -
DES D E NISOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 8, 
í,ni, I I , Habana. Teléfono A-1886. 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la escuela de París. 
Snfermedades del estomago o intes-
•inos por el procedimiento de los 
loctores Seyen y Yínter, de París, 
jor análisis del Jugo gástrico. Con-
ultas: de 12 a 8. Prado, número 76. 
D r . A L V A R E Z R U E L L A N 
"MEDICINA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, D E 12 A 3. 
AGOSTA, 29, ALTOS. 
D r , M . A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-
no y del Dispensarlo Tama y o. Con-
•bita: de 1 a 3. Aguila, 9a Telé-
fono A-381$. 
D r . A L F R E D O R E C I O 
Partos y enfermedades do seflo-
•a», enfermedades de niños (me-
üclna, ciruRla y ortopedia). 
Consultas: de 12 a S. 
4an Nicolás, esquina a Trocadero. 
Teléfono A-4866. 
D r . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades se-
rretas. Habana, 49, esquina a Teja-
íll lo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y medía a 4. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estomago • Intestinos, exclnslra-
mente. Consultas! de í ^ a 8% a. 
• l t de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 74. 
Telefono A-33S2, 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposlcltín de la Fa-
cultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
J a 3. Consulado, número 60. Te-
léfono A-4544. 
D r . G A B R I E L C U S T O D I O 
Oararaaia, naris y aldea, 
Gervasio, 83; de 12 a 1. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
¿. 13, esquina a J , Vedado. Telé-
fono F-4229. 
D r . ü A L V A R E Z A R T I S 
Enfermedades de la Garganta, Narts 
y Oído*. Consultas: ds 1 * & Cen-
calado, Búmere 114 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Apllcaclén Intravenosa del 914. 
Consultas de 2 a 4. San Rafael, 
36, altos. 
C 6509 
D r . L A G E 
Hemortoldes y enfermedades B. 
tas. Trabamiento» rápidos y efica-
ces. 
HABA'VA, NCM 1A8, ALTOS, 
CONSULTAS. D E 1 A I . 
D R . C . M . D E 5 V E R N I N E 
De las Facultades de New York, 
París y Madrid. 
Vías respiratorias. 
Consultas: Lunes, Miércoles y 
Viernes. 
Cuba, 52; de 1 a 4. 
28202 21 f 
LABORATORIO CLINICO 
D E L 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Beina, 96. Teléfono A-2869. Habana. 
Exámenes clínicos en general. 
Especialmente exámenes de la san-
gre. Diagnóstico de enfermedades 
secretas por la reacción de Was-
sermann, $.r>. Id. del embarano por 
la reacción de Ahderhaiden. 
O C U L I S T A S 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
11 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I C U -
L A R E S : DE 3 A 5. 
San Nieol&s, 62. Teléfone A-8627. 
27503 SO n 
D r . S . A L V A R E Z G U A N A G A 
OCULISTA 
Consultas; do 1 a S, tarde. 
Prado, número 70-A. Tel. A-4S02. 
D r . D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consultas de 11 a 12 y de 2 a S. 
Teléfono A-3840. Aguila, número 04. 
2C7 30 n 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 105. 
C ü U J J A N O S D E N T I S T A S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Departamento de Sanl-
Jad y del Centro de Dependientes 
leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
jarganta. Horas de consulta: De 11 
i. m. a 12 (previa citación). De 2 
i 4 p. m. diarlas. De 4 a 5 p. m. 
nartes. Jueves y sábados, para po-
jres 1 peso al mes. Calle de Cuba, 
140, esquina a Merced. Teléfono 
4-7756. Pat. F-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
iantos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 105. 
26842 30 n 
D r . P í o de L a r a y Z a l d o 
CIRUJANO-DENTISTA 
Precios módicos. Trabajo* ga-
rantizados. 
Obispo, 78, altee. 
25410 16 p. 
D r . F r a n c i s c o d e P . N ú ñ e z 
(PADRE) 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
en 
Ha trasladado provisionalmente su 
Gabinete Dental a O'Rellly 98( al-
tos. Consultas de 8 a 12 y de 2 a 6. 
2G735 80 n 
D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en trabajos de oro. Ga-
rantizo los trabajos. Precios módi-
cos. Consultas: de 9 a 11 y de 3 
i 5. Neptuno, número 137. 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
D r . A . C O L O N 
19, S A N T A C L A R A , NUMERO 19, 
entre O F I C I O S e I N Q U I S I D O R . 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas, 
fuentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Orificaciones, incrus-
taciones de oro y porcelana, empas-
tes, etc., por dafiado que esté el 
diente, en una o dos sesiones. Pro-
toxls ortopédica, a porfecciAn, ma-
ullares artificiales, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables a 
(odas las clases. Todos los días de 
fc a. m. a 6 p. m. 
2C8S9 30 n 
D r . J o s é M . P i t a l n g a 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Salud, 67. bajos; entre Campa-
Bario y Lealtad. Consultas de 8 a 
11 y de 1 a 5. Toda clase de tra-
bajos, concernientes a la profesión 
dental. Operaciones absolutamente 
sin dolor, empleando para elle, 
anestésicos Inofensivos. 
D r . M O N T A N O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
H« trasladado bu gabinete a Indus-
trl», 109. Teléfono A 8878. 
C A L L I S T A S 
V i c t o r i a P a s t o r , v i u d a d e 
B r í s t o l 
QUIROPEDISTA 
Ofrece sus servicios en la calle 
le Luz, número 84, altos. Horas: de 
) a 12 y de 2 a 5. Avisando se pasa 
i domicilio. Teléfono A-1367. 
F . T E L L E Z 
QUTHOPEDISTA CIENTIFTOO 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosls, onicogrlfosls y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédlco. Consula-
do, 75. Teléfono A-6178. 
Q Ü I R O P E D I S T A S 
R E Y - M O N T E S D E OCA 
E n esta casa, fíni-





.ción. Horas: de 7 
a 7; los sábados 
hasta las 10; los 
domingos de 7 a 
12. Abonos desde 
11.00 mensual. Se 
nasa a domicilio. 
Tratamiento de los 
pies por correo. Pida un folleto. 
Neptuno, 8 y 8. Teléfono A-3817. 
L A B O R A T O R I O S 
No compres abono, ni fertilices 
tu tierra sin conocer bus análisis. 
LABORATORIO D E QUIMICA 
A G R I C O L A E I N D U S T R I A L 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
M a l e c ó n , 2 4 8 . T e l . A - 5 2 4 4 . 
26722 30 n 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: .52.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8622. 
C O M A D R O N A S 
F . M a . A n a V a l d é s 
A n a M a . V . V a l d é s 
COMADRONAS 
Procedimientos modernos. Consul-
tas de once a una. 23 número 381, 
entre 2 y 4. Teléfono F-1252. 
2S535 23 d 
C A R M E N L O P E Z B R I G A 1 N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe Ordenes, Escobar, número 
23. 
25268 IB e 
E L E C T R I C I S T A 
J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 
Taller de Reparación de Aparato» 
Eléctricos, 
•rrate. 141. Teléfono A-6558. 
26029 30 a 
I R O S P E 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
| E P O S I T 0 8 y Cuentas co-
rrientes. Depósitos de valo-
res, haciéndose cargo de co-
bro y remisión de dividendos e in-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valoree y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de letras, cupones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princi-
pales plazas y también sobre los pue-
blos de Espafia, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 
J . B i l c e l i s y C o m p a ñ í a 
S. en C. 
A M A R G U R A , N u m . 3 4 . 
I P T I l A C E N pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
I t S J J vista sobre New York, Lon-
dres, París y sobre todas las capí-
tales y pueblos de Espafia e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
" P O Y A U " 8*gur03 c<>ntrm Incendios 
Su«críba*e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
r 
M A N I F I E S T O S 
Alvarez Hnos.: 26 atados cartón. 
H R. C . : 823 Idem Idem. 
Fernández Castro y Co.: 
Heraldo de Cuba 1 huacal depúsltos. 
F 7 B A E g K A r C o . : 4 4 bulto, válvulas, 1 
^ r ^ . f U ^ r V ^ ^ i t o s hom-
bas, 43 Idem ferretería. 
Achutcgul y Kenteria: 5 lácm,iafmA^ 
E? García Cannls: 19 bultos velocípedos, 
lámparas y accesorios. «fodos 
Viuda de C. Hi Calbó y Co.: 04 atados 
baFdueente, Presa y Co.: 72 bulto» ferrete-
ría 
j . S. Gómez y Co.: 11 Idem ^em. 
J Alió: 33 bultos accesorios sanitarios. 
Pons y Co.: 72 Idem Idem. 
Taboas y Rodríguez: 2^ Idem Idem. 
Purdy and Honderson: 20 ^em Idem 1 
enja paraguas, 1 Idem lápices, 101 bultos 
clavos y amianto. 
J . A. Vázquez: 1 caja calendarios. 
J . Fernández Hno.: 13 tajas cepillos y 
mangos. 
Quiñones y Martínez: 100 cajas clavos, 
79 bultos bombas. 1 caja cilindros. 
H. A.: 10 atados 
P. P . : 10 Idem Idem. 
M. S.: 21 Idem Idem. 
Huarte y Besangulz: 75 bultos ferrete-
ría. 
Machín Walls y Co.: 2 Idem Idem. 
Marina y Co.: 221 idem pasadores, 18 
Idem tubos y cubos. 
Gómez Bengurla y Co.: 25 cajas pintura 
K. Supply y Co.: 70 caqas metal, 101 
Idem outchillos. 
Urqula y Co. :100 idem clavos. 
Nota: Además viene a bordo pertene-
cientes a los vaporea MEXICO, GUANTA-
NAMO y ESPERANZA, lo siguiente 
Arredondo Pérez y Co. 1 caja sombre-
ros. 
M. J . Cnrreño: 1 auto. 
O. B. Cintas 1 caja accesorios de ma-
quinarla. 
Prieto García y Co.: 1 caja camisetas. 
M. E . : - 1 caja generadores. 
2.: 257 fardos sacos vacíos. 
103: 9 idem idem. 
T. D. D. y Co.: 1 auto. 
López Río y Co.: 1 huacal maniquíes. 
BULTOS AGREGADOS A ULTIMA HORA 
F . C. Unidos: 250 rollos alambre. 
Wí J . K . 2 cajas pasadores. 
220: cajas Juguetes. 
BULTOS EN D I S P U T A : 
Rolg y Co.: 46 sacos maíz. 
J . Fernández y Co.: 1 taja medias. 
B. v Co.: 1 casco loza. 
C. P. C. y Co.: 2 planchas. 
MANIFIESTO 880.—Vapor cubano San-
tiago de Cuba, capitán Domedech, proce-
dente de Puerto Rico y escala, consig-
nado a Cop. Naviera Cubana. 
D E P U E R J O RICO 
Barrera y Co. 1 caja drogas. 
B. Llethlng: 9 cajas películas y anun-
cios. 
González y Sujrez: 75 sacos café. 
B. Suárez y Co.: 100 Idem Idem. 
Barraqué Maclá y Co.: 3 Idem idem. 
T. H . : 2 Idem Idem. 
S. G . : 0 Idem Idem. 
G. 1 Idem Idem. > 
I . : 1 idem Idem. 
P : 5 Idc raldem. 
F . B . : 42 idem idem. 
C. S.: 145 Idem Idem. 
R. T . : 26 Mam Idem. 
T. H . : 23 idem idem. 
PARA MATANtoíw 
Sobrinos de Bea y So. 100 satos cafC. 
A. Amezaga y Co.': 50 Idem Idem. 
Cosía y Co.: 25 Idem Idem. 
Silvelrc Linares y Co.: 50 Idem Idem. 
PARA C A I B A R I E N 
B. Romafiach: 50 sacos café. 
R. Cantera y Co.: 100 Idem Idem. 
Rodríguez y Viña: 50 Idem Idem. 
D E A G U A D I L L A 
Suero y Co.: 773 sacos café. 
R. Suárez y Co.: 100 Idem Idem. 
González y Suárez: 100 Idem idem. 
Marquette y Rocabertl: 100 Idem Idem. 
Isla Gutiérrez y Co.: 100 Idem Idem. 
C. R . : 35 Idem Idem. 
R. C. : 25 Ide.n Idem. 
E . : 25 Idem idem. 
M. Paetzold y Co.: 1 caja Idem. 
C . : 1 idem Idem. 
PARA MATANZAS 
Sobrinos de Bea y Co. 100 sacos café. 
Cosío y Co.: 25 Idem Idem. 
PARA CARDENAS 
B. Menéndez y Co. 100 sacos de café, 
J . P. L . : 40 Idem Idem 
P. O.: 50 idem Idem. 
O. A.: 25 idem Idem. 
PARA C A I B A R I E N 
Urutla y Co. 100 sacos café. 
R. Cantera y Co.: 50 Idem idem. 
Rodríguez y Vlfia: 50 Idem idem. 
B. Romafiach: 50 Idem Idem. 
Portú Hno.: 25 Idem Idem. 
D E MAYAGUEZ 
Barraqué Maclá y Co.: 175 sacos café. 
Quer y Co.: «'.O idem Idem. 
L . Portillo y Co.: C5 Idem idem. 
Mchavnrri Hno.: 58 Idem Idem. 
Suero y Co.: 406 Idem idem. 
Galbáu y Co.: 200 Idem Idem. 
T . : 100 idem idem. 
F . : 100 Idem idem. 
F . B . : 1 fardo Idem. 
E . : 15 sacos idem. 
C. A. K . : 25 id»m Idem. 
P. C . : 25 Idem idem. 
J . A. C . : 50 idem Idem. 
P.: 65 idem Idem. 
O. C , : 5 cajas romanas, muebles y li-
bros. 
D E PONCE, PARA MATANZAS 
A. Amezaga y Co.: 50 sacos café. 
PARA CARDENAS 
López y Estrada: 50 sacos café. 
Suárez y Co.: 25 Idem idem. 
PARA SAGUA 
Uranga y Lage: 50 sacos café. 
PARA C A I B A R I E N 
Barraqué Maclá y Co.: 375 sacos café. 
J . Várela y Co.: 100 Idem Idem. 
H . Astorqul y Co.: 255 Idem Idem. 
Antonio García: 100 Idem Ídem. 
L . Portillo Có.: 100 Idem Idem. 
S. Calzadllla: 50 Idem Idem. 
Suero y Co.: 801 Idem Idem. 
Galban y Co.: 150 Idem Idem. 
J . Bftlcells y Co.: 28 Idem Idem. 
Fernández Trápaga y Co.: 200 Id. Id, 
M. Llamillo: 2 cajú idem. 
B. : 250 Idem Idem. 
B. C . : 225 idem idem, 38 menos. 
.T. B l : 50 idem Idem. 
R. Torroella: 1 caja Idem. 
C : 200 idem Idem. 
G. LAWTON CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 
CONTINUADOR BANCARIO 
T I R S O EZQUEOSO 
BANQUEROS. — O ' R E I L L T , 4L 
Cosa originalmente esta-
blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y glrn 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
•obre Espafia. Abre cuentas eo-
rrlentos edn y sin interés y haca prés-
tamos. 
Teléfono A-IS86. Cable i Ctallds. 
N. G e l a t s y C e m p a n í a 
108, Aruiar, 108, esquina o Amarga-
ra. Hacen paros por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito y 
glraa letras a corta y 
larca vista. 
lACEN pagos por cable, giran 
letras a . corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 
ciudades Importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos ds 
Espafia. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Flladelfla, New Or-
leans. Son Francisco: Londres, Pa-
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 8 
O B R E Nuera York, Nuera 
Orleans, Veracrus, Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, 
Londres. París, Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lella 
Nantes, Saint Quintín, Dleppe, To-' 
louse, Venecla, Florencia, Turín, Me-
slna. etc., así como sobre toda» las 
capitales y provincias de 
K8PASA E ISLAS CANARIAS 
M i t a w k S T O 887.-Ferry boat H E N H 
E Z ^ F L Í o S B f ^ F l t t o Pbelan proce-
dente de Key West, tonslgnado a R. IÍ. 
Branner. 
N. Qulroga: 753 c*JM htmd* 
A. Armand: 00 Ídem Ídem, 11.5o- Kiioa 
coles, 95 huacales uvas. «.aasaa 20 
Arínour y Co.: 400 cajas huevos. 29 
Idem quesos. 1.250 sacos abono. 
Ervltl y Co.: 350 sacos avena. 
F . C. Unidos: 1 carro del viaje ante-
^ J . M. Otero: 3 autos. 3 bultos acce-1 
^ r a l ^ u g a r e f i o : 50 bultos maquina..' 
ría 
Central Jagueyal: 7.800 ladrillo*. 
Central Soledad: 9.500 Idem. 
Central Jobo: 13^00 ,Idem Idem. 
No marca (Manzanillo): 1L000 Idem. 
Central Algodones: 2 piezas maquinarla. 
Central Palma: 58 bultos idem. 
M. TUIman y Co.: 1.080 |^cos fosfatos. 
J . A. Vázquez (Sagua): 8..00 ladrillos. 
MANIFIESTO 888. — Goleta aberlcana 
S P R I N G F I E L D , capitán Bunter, proce-
dente de Brldgerwater, consignada a J.' 
Costa. . _ 
S. Menacho: 60.060 piezas madera. 
MANIFIESTO 889.— Vapor americano 
T U R R I A L B A , tapltán Lockhart, proce-
dente de New Oarleans. consignado a 
United rutl y Co. 
V I V E R E S Y F O R R A J E : — 
Ollver Leaf: 750 sacos de afrecho. 
Tirso Ezquero: 250 sacos de harina. 
H. Toregrosa: 50 cajas cárne. 
Galbáu y Co.: 300 cajas puerco. 142 
tercerolas manteca. 
Zabaleta y Ca.: 23 cajas puerco. 
B.: 75 cajas puerco. 
Santelro y Ca.: 5 bultos camarones. 
Barcelo Camps y Ca. : 12 bultos cama 
roñes, 200 atos de harina. 
Barraqué Maclá y Ca. 1050 sacos de ha-
rina, 30 cajas carne (112 menos). 
Llamas y Rulz: 203 sacos de arroa. 
A. : 250 sacos de harina. 
Bols y Ca.: 500 sacos de avena. 
J . Otero y Ca.: 600 sacos de maíz. 
P. H. H. y Co.: 300 cajas manteca. 
Pifian v Ca.: 500 sacos de arlna. 
S. Oriosolo y Ca. : 316 pacas de heno, 
250 sacos de avena. 
Fernández Trápaga y Ca. : 2 cajas car-' 
ne. 
Benigno Fernández: 250 sacos de ave-
na. ' " 
R. Suárez y Ca.: 250 sacos de harina. 
B. L : 750 satos de maíz. 
B. 2.: 500 idem idem. 
L . fi: 500 hacos de maíz. 
A. L : 250 Idem idem. 
J . Perpiüán: 2612 pacas heno. 
No marca: 250 sacos de harina, 
Seeler Pí y Co.: 250 Idem Idem. 
Armour y Co.: 1 caja moldes, 100 far-
sacos vacíos, 650 cajas jabón (150 cajas 
menos). 
Huarte y Suárez: 500 sacos forraje. 
Morris y Co.: 50 cajas puerco. 
Swlft y Co.: cajas carne, 4 rollos sá-
banas, 100 tercerolas manteca, 20 sacos 
maíz, 50 idem avena, 100 idem afretho, 89 
nacas heno. 
M I S C E L A N E A : 
B. Hernández: 11 cajas calzado. 
N.: 2 cajas papel. 
Purdy and Henderson: 9 huacales mol-
dse. 
A. G. Pincus: 2 cajas calzado, 
D.: 2 bultos máquinas y accesorios. 
S. B. y Co.: 23 cajas calzado. 
Hermanos Fernández: 8 huacales me-
sas, 2 cajas molduras. 
Cuban Lumber Coal y Co.: 70 atados, 
005 piezas madera. 
J . Aguilera y Ca.: 1 rollo alambre. 
A. B. Langwlth y Co,: 30 sacos alimen-
to 
Frera y Lombardero: 1 caja mí<í*»s. 
Daly Hnos.: 1 idem tejidos, 2 i d e » me-
dias. 
1 idem medias. 
Prieto: 2 Idem idem. 





Colegio de Belén: 17 cajas aparate» 
gimnasia. 
B. M.: 600 atados fondos. 
C. H. Thrall y Co.: 17 cajas aceite n i -
tores y accesorios. 
Interstate Electrical Co.: bultos acce-
sorios eléctricos. 
C. Martínez 22 bultos alambre y acce-
sorios eléctricos. 
González y Gómez: 1 caja relojes. 1 Id. 
Juguetes. 
V. López: 29 tajas calzado. 
Cuba S. Supply y Co.: 1 dinamo (7 ca-
jas accesorios edéctricos, no vienen). 
F. Fernández: 5 cajas tejidos. 
E . Sarrá: 373 atados papel. 
Vilaplana B. Calbó: 10 cajas de papel, 
12 cajas Idem Idem. 
Cuban American Conn y Co.: 3 huaca-
les máquinas y accesorios. 
Fernández Hnos.: 1 caja camisas. 
Pérez y Fernández: 3 idem medias. 
F . Cao: 1 caja retratos. 
Nueva Fábrica de Hielo 1 caja atceso-
rios d»,» máquinas. 
F. S. y Co.: 10 cajas calzado. 
Cuban American Jockey y Club: 2 ca-
ballos. 
PARA CARDENAS 
J . Arechabala Aldama: 50 atados hierro, 
287 Idem cortes, 1 huacal remaches. 
B.: 5 cajas puerco. 
M. A.: 300 sacos de arroz (2 sacos me-
nos) . 
General E . : 250 atados cortes. 
B. Meinéndez y Ca.: 250 sacos de maíz 
Wallln y Suárez: 150 idem arroz. 
PARA C A I B A R I E N 
Urutla y Ca.: 23 tajas juedeo. 250 sa-
cos de harina. 
Valdés y Ca.: 300 saocs de harina, 15 
cajas carne de puerco, 
Rodríguez y Viña: 300 sacos de harina. 
Maqulera: 200 sacos de arroz. 
PARA C I E N F U E G O S 
Gómez D. Schultz: cajas medias. 
PARA NUEVA GERONA. I S L A D E P I -
NOS 
West Indias ortz y Co.: 3000 atados cór-
lale of Plnes Frult C . : 60 sacos avena. 
80 Idem miüz, 50 idem afrecho. 71 Idem 
alimento, 20 idem harina. 
PARA G I B A R A 
Urqüiola 100 sacos de harina. 
Tamurgo: 150 idem arroz. 
PARA SAGUA 
P.: 10 cujas puerco. 
PARA MATANgAtí 
Sobrinos de Bea y Ca. : o ca^Mi yemuts». 
Cosío ' y Ca.: 00 sacos de añrt»». 
C. C . : 21 bultos muebles espejos y má-
quinas. 
MANIFIESTO 890.—Ferry boat america-
no J O S E P H R. PARROT, capitán Whlte. 
procedente de Key West, consignado a 
R. L . Branner. 
SIft y Co.: 00 cajas huevos. 
D. A. Galdos: 300 bultos carros y acce-
sorios. 
No marca: 72 bultos talabartería. 
Cuban Tradlng y Co.: 21 Idem maqui-
narla. 
West India M. y Co.: 2 Idem Idem. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor J . 
Santos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c í a » 
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , 
c o m e d o r , s a l a y o f i c i -
n a . C u b i e r t o s d e P í a * 
t a . O b j e t o s d e M a y ó -
l i c a , L á m p a r a s . P i a -
n o s 
^ T O M A S F I L S , f . 
R e l o j e s d e P a r e d y 
d e B o l s i l l o . J o y a s fi-
ñ a s . 
H i l a . 
O B M P i A Y B E R N A Z l 
( P O R B & R M A X A » 
N o v i e m b r e 2 8 d e 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O 2 
U T I M O S C A B L E -
G R A M A S 
(Vieno de la primera) 
ASUNT0S1>E MEJICO 
E l Paso» noviembre 28. 
No se ha recibido confirmación » i» 
notidTde que Pancho Villa haya 
capturado a Chihuahua, pero ^ esca-
saTnuevas que llegan de aquel lugar 
indican que las fuerzas vUhstas mar-
chan hacia el norte Los carrancistus 
dicen que el hecho de haber salido de 
Chihuahiia un tren de reparaílones 
Indica que VDla no ha tomado la pía. 
za. Las fuerzas del gobierno de facto 
íe preparan para defeuder a Ciudad 
^ PARTE OFICIAL FRANCES 
' París, Noviembre 28 
El Ministerio de la Guerra ha pu-
blicado la sigulonto nota: 
"Un ataque alemán cerca de Mai 
gons fué rechazado. Fuera de esto 
jelna tranquilidad en el frente ocej-
dentaL En Macodonia búlgaros y ale-
manes efectuaron cuatro tentativas 
para desalojar a los serbios de la lô  
ma 1050, que capturaron ayer. Los 
ataques resultaron infructuosos, su-
friendo el enemigo muchas bajas. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, noviembre 28. 
J^ondr^ iovi«!iiibre 28. 
^* OfklalmeTite se anuncia que dos ze. 
npeiin^s fueron derribados en «1 raid 
qug loa aviadores alemanes efectúa 
ron anoche «n la costa inglesa. La tri-
©ulaclóu de los d<s z©ppeline8 pere. 
dó. Los z€pi!c,ines cayeron en e» «"ar 
envueltos en Uamas al ser atacados 
por los aeroplanos británicos. Un zep. 
«elin cayó frente a Duríiam. victima 
de un aeroplano. E l otr© cayo freuie 
- Norfolk. Este último había sido pre-
viamente averiado por los aeroplanos. 
Volaba a unos ocho mil pies de altura, 
cuando cuatro aeroplanos navales y 
unos barcos p«squero8 lo derribaron. 
E l éxito alanzado por los Inglesas 
se debe a unas nuevas balas explosi-
vas que Incendiaron a los zeppelines. 
En el frente anglo-franees, los ale. 
manes bonibardearon lag posicione* 
Inglesas al norte de Iprés. Las bajas 
británicas frieron nocas. 
PARTE BULGARO 
Sofía, noviembre 28. 
Se anuncia ©fie1 film ente que los ata-
ques de la Entent© al norte de Mo-
uastii fueron rechazados. 
PIGNORE SUS JOYAS E N 
" L A R E G E N T E " 
La casa de más garantía y la que 
menos interés cobra en loe préstamos. 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Teléfono A-1376 
c 6161 '1* Nov. 
CAMBIO DE SUPERVISORES 
fíe ha dispuesto QXVS el teniente se-
ñer Cantillo, dolog-ado de la Secreta-
ría de Gobernación en el término de 
Reg'la, vuelva a presítar servicios al 
Cuerpo d'e sa procedencia., sustütu-
yéadolo el capitán Pau, quien ee ha-
rá cargo además do la policía da 
Guanaibacoa. 
Herido e n una mano 
Esta mañana fué asistido por «1 
doctor Veiga en la cosa de socorro 
del Cerro, José Rey, natural de la 
Habana, de 3 años de edad y vecino 
de la quinta Santovenlla. 
Rey presentaba heridas graves ©n 
G R A N T E A T R O ' ' F A U S T O 7 ^ 
H o y , M a r t e s , 2 8 , s e r á e s t r e n a d a l a s o b e r b i a p e l í c u l a : 
S H R L O C K H O L M E S 
E s t e a u d a z d e t e c t i v e , d e f a m a m u n d i a l , a d m i r a d o p o r t o d o s l o s p ú b l i c o s e u r o p e o s , e j e c u t a t r a b a j o s p o l i c i a l e s d e m é r i t o i n s u p e n h l 
e m o c i o n a n , d i v i e r t e n e i l u s t r a n . - E s t a s o b e r b i a o b r a e s u n a a d a p t a c i ó n e x c e l e n t e d e l a n o v e l a d e C o n a n D o y l e , q u e , d e s p u é s de 1 ^ 
b l i a " y e l u 0 u i j o t e , , , e s l a q u e m á s s e h a t r a d u c i d o . - P e l í c u l a f a m o s a , e x c l u s i v a d e l a H A V A N A F I L M S , S a n M i g u e l , 3 0 , . { j ^ ^ 
G R A N C I N E "NIZA" P R A D O , N U M T ^ T 
I I __ n/í_„t-- O Q i c : i ~.» ~ J „ i — « T A n IT D A n c r n / r n r D T n »• c i e n n _ • . . 1 , . m 
( 
L 
Hoy, Mar es, 28, hoy. Sensacional estreno de la^elícula policiaca titul-da "LA CULPA DEL MUER O," en 5 actos, 1,500 metros, interpretada por el 
NANDEZ ARIAS, conocido con el sobre-nombre del "DUENDE DE^LA COLEGIATA." Esta grandiosa cinta ha sido editada por la CASA AMBR0SÍ0. Sin aíterar b f p r e c ^ 
Miércoles, grandioso estreno, "LA AMBICIOSA," donde se ven los grandes paisajes de Suiza y el Lago COMO; el cine más elegante y más barato'd^l u3^1 
C7168 la HaWa. 
Diez centavos solamente. Mañana, 
la mano Izquierda, las cuales ee pro-
dujo al caerle encima unce maderos. 
La policía de la l i a Esación levan-
tó acta del hecho, dándole cuenta al 
«efior Juez de Instrucción la Ter 
cora Sección. 
\mmt rrni- innf-t - iTfm—rrr\ 1 
El Abogado S a i n z S i l v e í r a 
E l joven doctor Manuel E . Saimz 
Silveira, se «calba do anotar dos re-
sonantes triunfos forenses más a los 
muchos que lleva conquistados. Han 
consostido en haber obtenido la li-
tro absolución de los señores Roge-
lio Alfonso y Andrés Piñón Santaya, 
procesados por IOR delitos de 'hurta 
cual'iftcadb" y "estarfa" para los 
que pedía el Fiscal las penas de 8 
años y 1 día de .presidio mayor y 4 
meses y un día de arresto mayor res-
pectivamente. E l triunfo Os merito-
rio si se tiene en cuenta que el Fis-
cal retiró la acusación que hacía a 
ambos en el acto la vista. 
Felicitamos calurosamente al dis-
tinguiWo letrado ñor tan señados 
triunfos. 
Menor l e s ionado 
Félix Hernández Pedroso, natural 
de Santiago de las Vesras. de trece 
años de edad y vecino de la calle 4, 
entre las de 11 y Linea, en «1 Vedado, 
fué asistidó anoche en el centro d̂  
socorro del barrio de su residencia, 
por presentar la fractura d l̂ brazo 
derecho, lesión gravo oue se produjo 
al caerse patinando en la Avenida 
de-Acosta, en la Víbora. 
De este hecho conoció la ipolicia de 
la 13a estación 
G r a t a v i s i t a . 
Hemos recibido la visita, que agra-
decemos, mucho, del señor Ricardo 
Herrera Guiral, Cónsul de Cuba «n 
Santander. 
El señor Herrera Guiral, que ha 
•prestado, dentro del Cuerpo Consular 
de fe, República altos eervicios, en 
los ConBulados de Madrid, Barcelona, 
Cádiz y Vlgo, poifcnanecerá entre 
nosotros dos meses, en uso de Ucen-
cia. 
En Santander es generalmente que-
rida y respetado por sus grandes 
prendas de carácter, cabal lerosúdad e 
inteligencia. 
Le deseamos al señor Herrera una 
grata estancia en la Habana. 
D O N A T I V O 
Cerrada la suscripción para com-
prar una pierna artificial a la joven 
asturiana doña Ceferina Gutiérrez, los 
cuatro pesos y medio que nos han 
remitido la señora doña Antonia Pe. 
reiro de García, $1; don José Lastra, 
$1; don Cándido Llenderrozos, $1; 
don Félix Moliner, $0.50; don Gerar-
do Jaspe, $0.50; y don Salvador Roca, 
!<0.50, los hemos destinado: Dos pe-
sos y medio, a la señora de Armas, 
pobre madre con cuatro hijos en la 
mayor miseria y su esposo imposibili-
tado que vive en un mísero cuarto al 
fondo de la Batería de Santa Clara y 
dos pesos a la anciana de 66 años con 
una pierna con gangrena que resido 
en Habana, fronte al número 30. Dios 
pe lo pagará a los generosos do. 
rantes. 
Hemos entregado a la pobre seño-
ra Rosa Leamos, que reside en In-
fanta y 23, detrás d« la Batería do 
L A L I T E R A T U R A 
E S P A Ñ O L A 
Resumen histórico crítico, por An. 
gel Salcedo Ruiz. 
J—La Literatura española en la 
Edad Media. 
I I — La Literatura española en el sL 
glo de Oro, Reinado do Carlos I , los 
ti eg Felipe y Carlos I I . 
I I I — El Clasicismo en la Literatursi 
española, todo el Siglo XVIII, XIX, 
hasta la muerto de Fernando VIL 
Y IV—Nuestra Literatura contem-
poránea. Desde 1833 hasta el tiempo 
que la Historia deja d" ser historia 
para convertirse en actualidad. 
Forma la obra cuatro elegantes to-
mos, Uusrtados, en 4o. mayor de unas 
5.000 páginas, encuadernado en lujo: 
2.85 cada tomo. 
LAS MARAVILLAS DEL MUNDO 
Y DEL HOMBRE, la más hermosa 
obra publicada. 
Más de quince mil fotograbados y 
Iricomaís de los monumentos y luga, 
res más notables. NO DEJE D E P E . 
~)IR E L PROSPECTO DE ESTA IN-
TERESANTE PUBLICACION a la 
casa de JOSE ALBELA. 
Belascoaín, 32, casi esquina a San 
Rafael 
Teléfono A.5893. Apartado 511.' 
Habana. 
C7113 6t.27 
E L MEJOR APERITIVO DE JERE3 





L A D I S L A O D I A 
V i v e s , n ú m . 9 9 . 
A p a r t a d o 2 4 9 . T e l é f o n o A - 2 0 9 0 
L A D R I L L O ; de la "CUBANA ALFARERA" situada en el kilómetro 19 de ia carretera de 
Güines. Son por su resistencra, tamaño y propiedades para el mortero, 
los mejores que se conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello. 
"LA CUBANA," Gran Fábrica; la ma-
yor de cuantas existen, con T R E S MI-
LLONES de losas en existencia y 220 dibujos diferentes, en los que se 
puede elegir, en la seguridad de que por el tiempo de fabricadas, por 
emplear la mejor materia prima y por su manufactura, son superiores 
a las que se fabrican en ésta y a las que sé importaban. 
M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s , L o s a s d e A z o t e a , C e m e n t o , 
Y e s o , T u b e r í a d e b a r r o y V i g a s d e h i e r r o . 
Santa Clara, dnco pesos qu© nos dió 
uu goaeroso caballero^ quo oculta su 
nombro. Dios lo promlo a quien 
siempre está dispuesto a favorocedi al 
menesteroso 
P l á t i c a O b r e r a 
C A R M I T A 
(En el constante madrugar por vi-
vir lejoa d* la urbe cuantos a ella 
acudlmo8 ofreciéndole nuestro traba-
jo a cambio del pan dje cadia dia, en 
mediio de las penalidades que siem-
pre una lejanía ofrece, aún descon-
tando el rápido ajidatr de los trenos, 
el alba dormita, pero la necesidad do 
los obreros está despierta y la im-
periosa disyuntiva aíruii!Íajndo el de-
ber, grita hasta iinponer&e, lanzando 
del lecho a los extra-urbanosi vecinos, 
plamftándolos On mitad poblado y la 
otra mitad desiorto, rcepiraaido agra-
dable brisa o arrebujándose en las 
raídas ropas, chapoteando el fango 
sin remisión y si la Diana celeste 
no está de guardia mostrando su ar-
gentada faz, entonces, mimos a tienr 
tas en pos del jornal, abriendo los 
ojos, penetrando el misterio de las 
tinieblas temerosos d® poner un pie 
en invlsáible obstáculo. 
Y hay que hacerlo asi por una eco-
nomía consentida por todosyllevada 
a cabo por el Municipio de MJarianao, 
autorizando sean apagadas las luces 
del término a la3 OINOO de la maña-
na. Y este despropósito y esta le-
janía, ambas cosas impuestas por el 
hogar caro en la dudad capitalina, él 
tener que levantarse con noche, el 
pisar de barrizales atravesando pá-
ramos con lluvia muchas veces, sin 
otra luz que la de nuestras pupilas, 
sin otro acompañamiento ni la remo-
ta esperanza de tropezamos con 
hombres que representen amparo y 
autoridad, por todas estas deficien-
cias amargas pasamos por vivir con 
honra y solo sostenernos' del santo 
trabajo. 
Y estas incómodas necesidades im-
puestas y aceptadlas con resignación 
ipor los que nada tenemos, no posan 
ni preocupan a quien&s importa cui-
dar la seguridad pública; la adminie-
tradón que escoge el oportuno mo-
mento de salir las hormigas humanas 
en pos de la subsistencia, obsitaculi-
zando el sendero de la fábrica y el 
taller con una cruel vuelta de llave, 
para dejarlos a obscuras, sdn otra 
guía, sin otro amparo dan evidentes 
Indicios que la población obrera no 
es tomada en consideradón y por no 
serlo, la maldad encanallada que no 
duerme, sale a los caminos por don-
de pasa la virtud para escarnecerla; 
por donde trillan las niñas Impúbe-
res aún para mancillarlas. 
Llueven los casos de atentados a 
la inocencia, los ecos del dicharacho 
obsceno impuros 'labios mantáeousn en 
los aires constantes vibradón; ni de-
nuesto injurioso, la acdón provocati-
va, el gesto rufianesco, todos los gra-
vea delitos de Sodoma se derneni so-
bre nosotros. 
¿A dónde vamos a parar? 
Ayer fueron pedasos de mi corazón 
tütrajados por un sátiro; ahora, una 
menuda obrorfta, Infeliz trabajado-
ra, compañera casi constante de mis 
andanzas a la Capital!, eo asaltada por 
un demonio en las soledades que ro-
dean a Pogolottl, cebándose con sus 
infernales uñag en el flácld» e inde-
fenso cuerpecito d'e la sin ventura y 
atribulada niña. 
Te compadezco, obrerlta, me imagi-
no todo el horror que sufriste; me 
parece ver saltarle las sienes, sentir 
tu congoja, ver paralizados tus ner-
vios, apagarse eJ brillo d'e tus ojos y 
mirar la contraedón de tu boca en 
e! postrer esfuerzo clamoroso de la 
angustia. Sangrante y herida pero 
no domada, por el espanto rendida 
pero sin vencerte, olvida la trágica 
vlsdóta de la nefasta mañana sin luz. 
que ya el sol alumbra .poniendo al 
descubierto la faz dnioa del salteador 
de doncellas y criaturas, v de paso, 
señala a este ente social «1 camino 
donde pagará tu atropello y el de las 
otras. . . 
J. Antelo LAMAS 
(Obrero Manual 
Marlanao, Novlembro 1916 
muoícar a usted pronto una contesta-
ción satisfactoria. 
Redba, señor, mi más distinguida 
consideración. 
Emilio Ma. de Torres. 
Secretarlo particular de S. M. Don 
Alfonso XIII . t 
La generosa Iniciativa de S. M. Al-
fonso XIII, que tantas alabanzas ha 
merecido, está secundada como puede 
colegirse por este caso, de un modo 
admirable; 10 que explica BUS cons-
tantes éxitos. 
Mucho nos complace que ios nsobles 
sentimientos dol monarca español 
hayan sido puestos de relieve una vez 
más en relación con Cuba. 
U N A C A R T A D E L . . . 
VIENTE DE LA PRIMERA 
del más humfld servidor, que se atre-
ve a molestar Vuestra Reai atendón, 
y que ruega, a Dios os conserve la vL 
da largamente. 
Habana, 22 de agosto d© 1916. 
Señor: 
Fioravante Toffolo. 
Habana Guanabacoa, Corralfalso 
19." 
RESPUESTA DEL R E Y 
El señor Emilio Mairía de Torres, 
secretarlo particular del Rey de Es-
fjaña, le ha enviado al ^ñor Toffolo a subsiguiente carta, cnii nombre del 
monarca español: 
"Sr. Floravante Toffolo. 
Habana. 
Señor: 
En contestación a su carta me te-
mo urgencia ê  informarle a usted de 
la gran simpatía que » S. M. le inspl. 
ran ¡os heridos y prisioneros de gue-
rra de su nación y para S. M. no pue. 
den pasar im^dvertidos los interses 
de Italia en Austria durante la Gue-
rra que han sido confiados al repre-
sentante d* los Estados Unidos de 
América. Por eso S. M. se dignó en-
oairgarme escribiese en su nombre a 
su Embajador en Viena» rogándol* 
encaneddamenlte obtuviese por me-
diación de dicho representante las no-
ticias que desea acerca del señor Tof, 
folo (Joaquín.) 
Tan pronto lleguen osas notldas a 
mi conocimiento me considraré en e\ 
deber de trasmitírselas sin pérdida 
de tiempo. 
Le hago partícipe de loa voto» sin-
ceros que S. M. formula de poder cO-
3 5 P O L I Z O N E S . . . 
VIENE DE LA PRIMERA 
Chas Perry; Best Graham; H. Pier 
y Jos H. Candebat. 
CARGAMENTO DE GANADO.— 
OSOS Y MONOS. 
E l vapor "Excelslor" ha traído un 
cargamenio de ganado, entre el que 
figuran vacas, terneros, mulos, pe. 
rros, caballos, etc., para dlstimtos co-
merciantes. 
También llegaron 8 osos polares 8 
monos amaestrados» 1 potro, 2 perros 
y varios útiles teatralea para el cir-
co do Santos y Artigas. 
E L "GUANTANAMO." 
Este vapor americano llegó esta 
mañana de New York condudendo 
carga general de mercancías, maqui-
narla y explosivos. 
. . . . L A JUNTA DE PUERTOS 
Esta Junta celebró ayer sesló». 
Se leyó el acta de la sesión ante-
rior siendo aprobada 
Se dió cuenta con un escrito del 
Director General de Obras Públicas, 
transcribiendo el que le fué dirigido 
a este Centro por la Secretaría de 
Hacienda, con motivo del Cayo d© 
fango dejado por la Compañía de 
Puertos o nel centro de esta bahía 
próimo a los muelles, y de las gran-
des y continuas lluvias caídas en es-
tos últimos meses el referido Cayo ha 
cegado y cegará totalmente el Canal 
de entrada en los muelles eistentes 
en que se verifican las operaciones 
de carga y descarga de la mercan-
cía; vista la adjunta comunicación la 
mgen ero Inspector General 
Í5e dio cuenta con un esofu 3 
rector General do O piVMi 
crlblendo ei que lo f u S - ^ ^ 
ese Centro f la ' c u t a n ^ ? 0 ^ 
Cement C o . ' ' y q U e ¿ ^ a ¿ Portlí 
escrito de fecha 8 de iul¿* Y?** 
senté año, por lo que e n - r l í 1 >'* 
ción de la entidad "Poi+ io íT^t i . 
Co." solicita a u t o r i z a c S i ^ 0 ^ 
tuar un dragado a S i Í £ a > 
muelle que esa Cía. po8eA TS? d« w 
zacion en el puerto del J i a r i d ^ 
pan- do el proyecto del r 7 S f t > 
gado; la Junta al oueder i ? ^ 
resolvió archivarlo. q ^ eDw^ 
También se dió cuenta ^ 
forme del Letrado A s e ^ t n 1 ^ 
pedientcs promovidos ñor «Ti, .ex-
res Wharf y W á r e h ^ C o ^ 
Gobierno de esta P ^ v l n d a ^ d a ^ 
a la construcción de vaVi¿s 
neg en su terreno en este p u S * 
Reglamento y Tarifag para , 
men de los mismos; visto lo 
dp, la Junta acordó pasa? q 1 " 
clonado expediente ai Vocal neo. 
Junta acordó pasarlo a Infprme del a que se refiere en su escrito. 
Portuondo a fi nde que emita e l? 
forme de su cargo. 
T P^!6 (;U6llta' con infonn« ^ 
Letrado Asesor, en otros expedlenS 
promovidos por la Compañía an r̂io? 
mente indicada; la Junta visto K 
formado^ acordó devolver las «crt. 
turas de conformidad con el mencio-
(nado informe a la Compañía solici. 
tante. 
Dióse cuenta con un Infom* ^ 
ingeniero Inspector General, en el 
expediente promovido a solicitud « 
la "Havfina Coal Co.'; visto lo Infor-
mado lo Junta acordó aprobarlo y 
Pe transcriba al señor Secretarlo de 
0. Públicas, el mencionado infOrm*. 
Diós6 últimamente cuenta con otro 
Informe del propio IngenIero InspUe-
tor General, en el expediente de dra-
gado frente a los muelles de CM» 
Blanca en los lugares conocidos por 
Carenero Martí, y Primer Caren«r0j 
visto lo informado, la Junta acordó 
se archivara 
Dlóse cuenta con un escrito de los 
señores José López Rincón y Élías 
Herrero Nicolás, solicitando efectuar 
los trabajos de demolición de los ba-
rracones conocidos por " E l Destino," 
en Casa Blanca; la Junta acordó 3f 
le comunicara a dichos señores, que 
no tiene nada que v^r con las obraa 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M -
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 1 1 6 . 
• • T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 87 
UN R E C O N S T I T U Y E N T E CIENTIFICO 
Las persorms atacadas de anemia o debilidad general,—Los niños raquí-
ticos y enfermizos.—Las madres durante la crianza, y todas las personas 
que necesiten la reparación de fuerzas perdidas, cualquiera que sea la 
causa, encontrarán el más poderoso reconstituyente en la 
C A R N E L I Q U I O A OE M O N T E V I U E O 
El verdadero reconstituyente científico, y el que suministra la mayor 
tidad de alimento, en el más pequeño voKimen. 
can-
T I U U U a i i i i i v s n w , w I" 1 — ' ~ • 
CADA CUCHARADA NUTRE T A N T O C O M O MEDIA LIBRA DE LA MEJOR CARNE. 
Concesionarios para Cuba: 
B a r r a q u é , M a c i á y C a . . O f i c i o s , n ü m . 4 8 . - H a b a n a . 
Depósitos: Sarrá, Johnson, Taquechel, Barreras y Cía., y Majó y Colomer. ~~m. 
C6964 alt. 
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